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e

preços 
bons

Roberto Demeterco

sustenta que as

promoções 
em

Hipermercados para

conquistar 
uma nova

clientela nao

i resolvem o drama do

1 
abastecimento 

das

grandes cidades.

Hoje, o cliente quer

nreço e qualidade,

diz Demeterco.

Página 8.

Tancredo e

revanchismo

Tancredo Neves em
Porto Alegre: 

"Nós

não faremos um governo
revanchlsia: nos não

seremos um presidente
da República delegado

de policia". Mas ele

garantiu que os casos

de ilícitos

administrativos serão

tratados na forma
da lei.

Página 6.
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Trinta aquarelas do pintor Paul Gai^^ÊU

(1921-1981) pintadas em Curitiba,

destruídas em Brasfíia por Amaury Fassy. ¦
Amaury comprara ai obrai ha dez anos, mas

nunca efetuou o pagamento. Página 8.

Handebol no

Seminário

Começa hoje à tarde o

primeiro seminário

sobre handebol no

Brasil. Promoção do

Cefet e da Secretaria

da Cultura e do

Esporte. Autoridades

nacionais deste novo

esporte vão discutir

até domingo sobre o

futuro do handebol no

nosso Pais.

Página 10.
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Saúde: caso

de 
policia

K^is Bendlin,

Secretaria

| ^« 
Saúde, denuncia:

°t «°v"no/e.deraJ só
tem beneficiado 

ai<• multinacionais 
do

1 «etor farmacêutico.

E prova: a
fiscalização 

« fe,u
¦penas sobre os
trabalhos das

empresas nacionais
Página 7.

GOVERNADOR VOLTA HOJE ATEVE

Richa 

pede 

crítica ao seu 

governo

0 governador 
José Richa, que iniciou ontem à noite - na televisão - uma prestação de contas de seus 18 meses de 

governo, pediu que o povo

ouça e veja tudo com espírito crítico. Richa quer sugestões, criticas e propostas para melhorar a eficiência administrativa. Página 2.

SOBRAL 
PINTO EM CURITIBA

E HORA DE DIZER NAO AO REGIME

J

CONSPIRAÇÃO

MOUCADIAB

vnf- ^

O ecologista José Lutzemberg

adverte 
para o que chama de

"conspiração 

diabólica": as

multinacionais 
primeiro fazem

os agrotóxicos e, depois, os

remédios. Ele aponta três

saídas 
para a salvação. Pág. 3.

Aplaudido de pé durante a

abertura do 5' Encontro de

Entidades de Defesa do

Consumidor, o jurista Sobral

Pinto pregou a coragem, através

de ações firmes, para uma

mudança de regime político no

País. Disse o jurista: 
"Apesar

da aparente democracia, há um

poder armado que é o Executivo;

um poder desarmado que é o

Congresso Nacional e um poder

alarmado que é o Judiciário".

Sobral acrescentou: 
"É 

preciso

acabar com isso. Os poderes

têm que ser soberanos". E pediu

que o futuro presidente, 
"que

tem que ser o Tancredo Neves",

corresponda a essas

aspirações. O encontro foi

aberto pelo governador José

Richa, seis secretários e por

presidentes de entidades de

defesa do consumidor de todo

o Brasil. Página 3.

O PMDB 
ganhou mais

un senador: é Luís

Cavalcanti, 
de

Alagoas, 
que saiu

do PDS. E o deputado

Antonlo Pontes, do
PDS do Amapá,

confirmou 
apoio a

Tancredo. 
Págs. 4 e 5.

• Sobral Pinto: 
"E 

indispensável uma mudança. Mudança em 15 de Janeiro'
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Itaipu é a nova fronteira 
do crime. Uma

M série de três reportagensdeAdelmo^

cursai de

»rw •» •'*"» ~ —:—

Muller, da sucursal de Foz do Iguaçu,

começa hoje e conta tudo sobre a nova

rota do contrabando de carros roubados

para 
o Paraguai. Trinta veículos são

passados por 
semana. Página 16.

Por uma vida melhor

Policiais civis e militares entraram no

acampamento da reflorestadora acusada de

escravizar menores em Cerro Azul. Os

adultos que lá trabalham também vivem

em condições de miséria total. Página 8.

*0 
socialismo, daqui

por (fiante, vai ter

um novo 
"status". 

O

tabu que muitas

de^M

Brizoia,

reuniio da

Internacional

Socialista no Rio de

Janeiro. Página 5.

Jair Soam é um

eBssidente do PDS,

mas nio irá deixar

o partido tio cedo,

oponha á

Maluf.

Página 3.
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Durante vinte minutos, em cadeia estadual de televisão, José Richa mostrou ontem

à noite parte do que fez em 18 meses de governo. E pediu mais sugestões e criticas do povo.

Richa 

quer 

mais 

participação

Política &

I Políticos

Bonfim desponta,

Annibelli de olho

Dezoito meses depois do PMDB assumir o gover-
no no Paraná, o balanço mostra aspectos variados.

Entre erros e acertos, a questão política tem peso deci-

\ivo. Para os deputados estaduais, o governo caminha

hem. apesar ile alguns tropeços. Tropeços políticos.
Para alguns é hora de mudar mas para outros não há

razão I encida essa primeira etapa, começam a surgir

as infunções naturais da segunda metade do governo e

a conseqüente de/inição de quem vai para onde. E com

quem
l m nome começa a merecer olhares na equipe de

José Unha. O secretário de Assuntos Comunitários,

Antenor Honlim. Dizendo-se candidato a deputado fe-

deral nas próximas eleições, começa a formar um time

de primeira Bonfim representa l niào da Vitória, hase

(In deputado estadual Antonio Annibelli. que também é

candidato à ( amara Federal Honlim pode vir a ser se-

creiário ilo trabalho, caso Richa acate a proposta.
Desvantagem pura Annibelli. que promete fiscalizar

todo o trabalho da nova Pasta

Palestra

O secretario do Interior. Melton Eriedrich,

prolcriu palestra ontem à noite a estudantes da Eesp -

I undacào ilc h. studos Sociais do Paraná, abordando o

tema Reforma Agrária Síntese sem uma mudança

radicaI na estrutura agrária, nenhum dos outros

problemas nacionais será resolvido a curto prazo

Tancredo

\em iodos os pedessistas de Paranavaí apoiam

Paulo Malitf. l>ois lideres populares. Jaber telipe e o

e\-prelciio Dionisio Dal-Pra. estão firmes com Tan-

iredo \<mcs E acreditam na vitória do ex-governador

mineiro Os tlois aderiram à frente I ibera!, e acham

que a vitória do candidato peentedehisia é certa Sinal

de que o PDS não anda muito hem nas bases. pois a ca•

ha ile realizar encontro em Paranavaí

Campanha

Quem sai na frente sempre leva a melhor 
'

( áildido Martins de Oliseira. presidente do tribunal

ile C otitas. acredita que sim São nega suas intenções

de chegar ao Palácio Iguaçu e iá está em campanha

aberta .No.* últimos dias começaram a circular pela ei-

iludi' milhares de panfletos e adesivos, destacando as

qualuladcs políticas de Candinho. E até um comitê

eleitoral já esta funcionando na capital Aceitam-se

iulesiH'\ na rua Marechal llermes, 6(1

Ministérios

I) deputado Aníbal Khurv, do PMDH, delegado

di< Parana ao C olégio Eleitoral, tem certeza da vitória

de lancredo Neves. É a chance do Paraná ter repre-

sentação nacional Para ele. o Estado deve exigir pelo
menos dois ministérios

Título

O iurista Sobral Pinto veio a C uritiba ontem Eoi

homenageado na l nnersidade Católica Depois foi in-

formado que em breve receberá o título ile ( idadào

Honorário de ( uritiba A proposta do vereador Algaci

Itílio tramita na ( amara Municipal, em regime de ur-

jtcncia

Reunião

I comissão pró-lederucão dos servidores públicos
lera assembléia na sexta-feira. Será o último encontro

antes do II ( ongresso dos Servidores Públicos do Esta-

do do Paraná

Contra-ataque

O deputado Sérgio Spada. do PMDB, atacou o

prefeito de Medianeira. Ivo Da Rolt. O deputado Tér-

cio Albuquerque, do PDS. saiu em defesa de Ivo. O

prefeito quer cassar o mandato do presidente da í â-

nutra. /*" acúmulo de cargos. Spada é contra e Tércio é

a favor. A discussão se deslocará do Oeste para a capi-

tal.

Incompetência

O ex-prefeito de l ages, liirceu Carneiro. <jue se

notabilizou pela administração democrático-

participutiva-uhernativa de sua cidade, adverte para os

riscim da incompetência política que muitas vezes se

esconde detrás de projetos alternativos que podem 
des-

pertar a curiosidade, pelo insólito, e que sao de pouca

eficiência.

Experiente, C árneiro não tem dúvidas sobre a ra-

zão da derrota de seu partido, o PMDB, nas eleições

de IVH2, em sua cidade.
- Eoi incompetência política.

Incompetência exportável, diga-se.

Cerne

U M'U"< "irnuuor* V*' 'M«MH
curiosidade sohrt o que I upion. Ner Braga, Paulo Pimentel

r Jaime ( anel podem dizer antes do pronunciamento de Ri-

eha. Mesmo com o constrangimento natural no encontro de
'antigos desafetos.

Porto

Os comerciantes dt Paranaguá querem reserva total de

mercado na administração do porto. Não admitem compras

fora da cidade. Mesmo para produtos que teriam que adqui-

rir fora para revender a preço mais alto. Até aqui a nova ad-

ministraçào vem considerando a exigência e a tradição. Mas

não está disposta a pagar preços 
muito mais altos apenas

para atender uma solicilaçao ótima para os comerciantes de

Paranaguá e péssima para ai finanças do porto.

Em rede estadual de televi-

•lo, ontem à noite, o governador
José Richa prestou contai doe 18

meaei de tua adminiitraçlo. Mu

nio falou tudo, porque o proa ra-

ma foi desdobrado em dois. Hoje

Richa exporá a segunda parte.
Ontem ele colocou a questão da

democracia participativa em pri-
meiro plano. Quer que toda a co-

letividade participe diretamente

de sua administração opinando

sobre as ações que estio sendo

desenvolvidas e sugerindo outras

realizações.

Richa disse considerar um

dever do governo informar o que
está fazendo e um direito da co-

letividade ser informada. Por isso

disse estar decidido a governar

junto com toda a população pa-
ranaense. 

"Analisem, 
com espíri-

to crítico, as informações que es-

tamos apresentando, e depois di-

gam, da maneira que for possí-
vel, através de críticas, sugestões

e propostas, o que precisa 
ser

acrescentado ou suprimido, 
para

que possamos melhorar ainda

mais a eficiência administrativa

do nosso governo", afirmou Ri-

cha.

O governador não apresentou

grande balanço na primeira parte
do programa, limitando-se, basi-

camente, a formular o apelo para
uma participação mais efetiva.

No entanto, demonstrou satisfa-

ção com o elevado grau de parti-
cipação obtido até agora. Falou

dos mutirões, citando como

exemplo, os casos de Pitanga,

onde 47 escolas foram recupera-

das e Cianorte, onde quinze mil

pessoas, trabalhando durante

trinta dias, restauraram 96 outras

escolas.

^Ti'ik

Durante o programa de on-

tem, foi mostrado um documen-

tário apresentando o Paraná

como uma terra de contrastes,

com aspectos altamente positi-
vos, como a fertilidade do solo, a

excepcional produtividade de

sua agricultura e o seu alto po-
tencial explorado de geração de

energia, convivendo, no entanto,

com grandes problemas sociais.

O documentário mostrou o que a

administração José Richa vem

fazendo, em diversos setores,

para resolver aqueles problemas
e outros, como a erosão e a con-

taminação do meio ambiente

pelo uso de venenos agrícolas.

Sem-terras. Sobre isso Richa

mostrou a legitimação de doze

mil hectares de terras devolutas e

identificação de outros 45 mil de

terras improdutivas, cuja desa-

propriação para fins sociais foi

solicitada ao Incra. Mostrou-se

ainda o reassentamento de famí-

lias desalojadas em Itaipu, remo-

vidas para Castro, Gunirá, Ho-

caiúva do Sul e no Sudoeste, to-

talizando mais de três mil hecta-

res. Um dos destaques da atual

administração foi o combate à

erosão. É o Programa de Maneio

Integrado de Solos, envolvendo

200 municípios, 444 microbacias,

13 mil produtores rurais e perto
de 400 mil hectares de terra.

Agrotóxicos. Richa destacou

a regulamentação da lei estadual

que disciplina seu uso. Além da

orientação aos agricultores que,
segundo o que se mostrou on-

tem, reduziu em quase dois mi-

Ihões de litros o consumo de ve-

nenos agrícolas, uma economia

de oito bilhões de cruzeiros. Ri-

cha também mostrou a criação

dos varejões e sacolões, para 
ba-

ratear os produtos hortigranjei-

ros, com uma queda de vinte por
cento dos preços.

EMPREGOS

O desemprego, uma das gra-
ves crises sociais do momento foi

analisada pelo governador mos-

trando os esforços para gerar no-

vos empregos e dinamizar a eco-

nomia, particularmente no cam-

po da agroindústria. Nesse as-

pecto citou o estimulo à implan-

tação de fiações de algodão em

Goio-erê, Mandaguari, Toledo e

Campo Mourão, para que 90%

da nossa produção daquela fibra

não continue sendo industrializa-

da em outros Estados.

O apoio às indústrias comuni-

tárias, como as de Toledo, que

geram riquezas e fixam o homem

ao interior; e a implantação do

programa paranaense de micro-

destiladas de álcool, criado para

gerar empregos, reduzir o custo

do combustível e aproveitar as

terras impróprias para a produ-

ção de alimentos. A segunda par-
te do programa será hoje.

Taxas do Detran em debate na Assembléia

O deputado Erondy Silvério,

do PDS. está decidido a ir até

onde for possível para derrubar

as atuais taxas cobradas pelo De-

tran, que considera ilegais e ab-

>urdas. O projeto que determi-

nou as novas tarifas do Detran

foi aprovado no final do ano pas-
.ido pela Assembléia Legislativa

e entrou em vigor no dia 29 de

dezembro último. Algumas taxas

do Detran. em função dessa lei -

de número 7.811 - tiveram au-

mentos de até mil por cento.

Erondy, insatisfeito com esses

índices, apresentou projeto de lei

no inicio deste ano, reduzindo

em 70u„ as taxas do Departamen-

lo de Trânsito. A proposta, no

entanto, recebeu parecer contrá-

rio da Comissão de Constituição

e Justiça, que entendeu ser a ini-

ciativa inconstitucional, alegan-

do que a mesma viria a reduzir a

receita do Estado. Segu..Jo

Erondy, no entanto, taxa não é

imposto nem tributo, e sim con-

traprestação, o que eliminaria a

inconstitucionalidade de sua ini-

ciativa.

NOVA PROPOSTA

Certo de que sua proposta não

sairá da Comissão de Constitui-

ção e Justiça, Erondy Silvério

iniciou estudos para propor uma

saída que não esbarre naConsti-

tuição. E ontem entregou à Mesa

Executiva sua nova proposta.
"Agora 

eu quero ver eles argu-

mentarem inconstitucionalida-

de", diz Erondy. A proposta

pede alteração do artigo 25 da lei

7.811, que determinou o aumen-

to. Isso não reduzirá as taxas

atuais do Detran, mas impedirá

novos aumentos absurdos.

A nova redação do artigo, djz

em seu primeiro parágrafo: 
"Não

se aplicam ao Detran os disposi-

tivos e atos complementares re-

ferentes à cobrança de taxas pre-
vistas na lei número 7.257, de 30

de novembro de 1979". Essa lei

determina que os aumentos se

darão de acordo com o valor re-

ferência, que aumenta de acordo

com o salário mínimo. O que

quer dizer que terá dois aumen-

tos por ano. O importante na

nova redação é o parágrafo se-

gundo: 
"Os 

valores somente po-
derão ser alterados através de lei

ordinaria". Ou seja, com apre-

ciação da Assembléia Legisíati-

va.

Erondy Silvério afirma que a
nova proposta não esbarra na

Constituição e permite evitar no-
vos aumentos abusivos nas taxas

do Detran, 
"porque 

senão ao fi-

nal do governo Richa o custo de

uma carteira de habilitação esta-

rá custando mais do que o auto-

móvel". E diz que tem tudo para
ser aprovada pela Assembléia, 

"a

não ser que a maioria do PMDB

evite essa medida benéfica a toda

a população".

Projeto 
pode 

mudar comando da 
polícia

Agilizar, responsabilizar e evi-

lar a inversão hierárquica da

polícia civil. Estes os objetivos

do projeto de lei apresentado on-

tem pelo deputado Aníbal Khu-

ry. do PMDB. Ele pretende
transformar o atual cargo de di-

retor geral da Polícia Civil em

chefe de polícia, com eleição di-

reta de uma lista tríplice para no-

meação do governador do Esta-

do. Direito a voto a todos os de-

legados da ativa e também os

inativos.

Pela proposta, o cargo se tor-

nará privativo 
de delegado de

primeira classe, bacharel em Di-

reito. Segundo Aníbal, a indica-

ção para o cargo de um delegado

de segunda categoria, como

ocorre na atual gestão, provoca
um conflito porque os superiores

sentem-se constrangidos em re-

ceber ordens de um policial de

categoria inferior, porém num

posto de comando. O segundo

cargo mais importante será de-

nominado de cnefe de policia ad-

junto, obedecidos os mesmos cri-

térios de indicação.

JUSTIFICATIVA

Aníbal justifica sua proposta
dizendo que 

"aos 
moldes do que

acontece em centros mais adian-

tados, como nos Estados Uni-

dos, onde o chefe de polícia é in-

dicado em sufrágio do qual parti-
cipam todos os segmentos da so-

ciedade, a iniciativa que ora to-

mamos, senão tão abrangente,

pelo menos proporciona um grau
mais elevado de participação nas

responsabilidades da escolha".

Di/ ainda que 
"a 

medida, alta-

mente democratizante, é que
vem se ajustar às diretrizes do

Íioverno 

do Estado no que se re-

ere à interveniência da popula-

ção interessada no processo de-

cisório e administrativo, tem, por
outro lado, evidentes vantagens

do ponto de vista 
prático porque

ninguém melhor ao que os dele-

gados de polícia para conhecer

as virtudes e limitações de seus

pares, assegurando-se desta for-

ma aue a escolha governamental
incida sobre os indivíduos mais

capazes, sem qualquer injunção

de ordem política".

PDS 
preocupado 

com as 
greves 

no Paraná

O secretário geral do PDS pa-
ranaense, deputado Airton Cor-

deiro, pediu ontem a intermedia-

ção da Comissão de Direitos Hu-

manos da Assembléia Legislativa

e da Comissão de Justiça e Paz da

Arquidiocese de Curitiba para
solucionar o impasse criado com

a greve dos professores de Lon-

drina e Maringá. Quer também a

atuação dessas duas comissões

na análise dos motivos que leva-

ram à demissão do funcionário

Doático Santos, líder do movi-

mento reivindicatório dos fun-

cionários da Fundação de Saúde

Caetano Munhoz da Rocha, que
considera um ato político.

Airton acredita que o trabalho

das comissões poderá acabar

com o impasse e ajudar o profes-

sor Fernando Ponte de Souza,

líder do movimento grevista da

Universidade Estadual de Marin-

?;á, 

e que há oito dias faz greve de

ome, em busca de um compro-

misso formal da administração

da universidade de não adotar

punição aos grevistas. 
"É 

um

fato manietável. Quando uma

pessoa chega a esse extremo, é

porque está no mais alto grau 
de

desespero", comentou Aírton.

Para o parlamentar, os dois ca-

sos demonstram que está faltan-

do maturidade 
para 

o diálogo,
"mediante 

o qual as divergências

de ordem salarial devem ser re-

solvidas. No caso da Saúde, o se-

cretário Cordoni perdeu a visSo

crítica e esquece que os líderes

classistas foram escolhidos pelos

seus companheiros para defen-
der seus liderados e não seus pa-
trões". Quanto à greve das uni-
versidades, Airton coloca dois

aspectos que devem ser decisivos

para a retomada das negocia-

ções:
Desestabiliza o sistema educa-

cional, retirando a confiança dos
alunos e professores nas autori-
dades governamentais; e cria di-
ficuldades irrecuperáveis aos
universitários no final do ano le-
tivo e, em muitos casos, no mo-
mento da conclusão dos cursos
aue freqüentam". Airton conclui
dizendo que 

"o 
acesso e o respei-

to ao trabalho fazem parte dos
direitos humanos fundamentais e
as reivindicações devem ser bem
analisadas".

Constituição: 
participar 

ou ficar fora

_L

Ao proferir palestra ontem á

noite na sede do PMDB, dentro

do ciclo de debates sobre a Cons-

tituinte, o presidente da Funda-

çio Cultural de Curitiba, Carlos

Marés, disse que 
"é 

uma questio
definitiva: participamos ou fica-

mos de fora", resumindo toda a

análise feita sobre as constitui-

ções de língua latina, que foram

fruto de processos revolucioná-

rios. Marés proferiu palestra
sobre a revolução dos cravos e a

constituição portuguesa e espa-

nhola.

Afirmando que a Constituição

representa um dos momentos

mais importantes para o povo,
disse que 

"o 
povo sõ consegue

fazer a Constituição que deseja

quando demonstra sua força ae

mobilização. As melhores resul-

tam de amplo 
processo 

de dis-

cussão nacional". Para o caso

brasileiro, no entanto, disse que
não tem um modelo, 

"pois 
a

Constituição deve ser fruto de
ampla discussão, onde o povo se
manifeste pelo conteúdo da lei
máxima".

Segundo Marés, há questões
essenciais que nunca foram tra-
tadas nas sete constituições que
o Brasil já teve. Ê o caso do ín-
dio, das riquezas minerais brasi-
leiras e da liberdade de organiza-

ção política.

E teceu grandes elogios á
Carta de Portugal, 

"que 
se con-

solidou com a revolução dos era-
vos em abril de 1974, que foi a
resposta do povo português à
violência na África, onde esta-
vam as colônias portuguesas".

Após critica, CPI

volta a funcionar

A CPI da Corrupção não esperou seu dia nor-

mal para reuniões, quinta-feira. Depois das criticas

de inoperância que sofreu nos últimos dias decidiu

realizar uma extraordinária. E deu certo, houve

quorum. Foi ontem pela manhã, quando apreciou

o parecer do deputado Nestor Baptista relator das

denúncias de desmandos administrativos na Para-

natur, durante o governo 
anterior.

O parecer foi implacável. Houve inúmeras ir-

regularidades administrativas e Nestor exige que se

tomem as medidas penais, eiveis e administrativas

cabíveis. Uma das falhas: déficit financeiro na 
ges-

tão de 1982. ocasionado por 
ineficiência adminis-

trativa e aplicações duvidosas de alguns recursos.

A notou, ainda, o decréscimo do estoque referente a

materiais daquela instituição em cerca de 832 mil

cruzeiros; o não recolhimento das parcelas devidas

ao IAPAS;e a existência de diversas e inexplicáveis

viagens internacionais realizadas por alguns de

seus diretores.

É o caso de Cuido Ceccato Filho e Wilson

Portes, que viujaram em roteiros clandestinos que

incluem a Cidade do México, Miami, Alasca e até o

Japão. E há, ainda, segundo o relatório de Nestor

Baptista, incríveis falhas nos livros contábeis,

como marcantes diferenças no setor patrimonial e

erros no levantamento do ativo fixo. Nestor afirma

também que as provas são irrefutáveis. E acha que
"a 

bem da moralidade no trato com o dinheiro

público, os envolvidos devem ser responsabilizados

em todos os níveis". Para isso solicitou o envio do

relatório final á Procuradoria Geral da Justiça, 
"a

fim de que esta promova as ações competentes".

Deputado 
quer parar

obras hidrelétricas

O deputado Santinho Furtado (PMDB-PR),

denunciou da tribuna da Câmara dos Deputados, o

projeto do governo federal, de criar mais uma usi-

na hidrelétrica no Paraná. Atendendo a solicitação

de várias entidades que manifestaram-se contrárias

à construção, o parlamentar qualificou-a de desne-

cessaria, uma ve/ que a energia de Itaipu é mais

que suficiente para toda a região. 
"Uno-me 

aos que

sc opõem à construção desta obra - disse o deputado

paranaense 
- 

porque a citada usina irá inundar mais

de oito nul hectares de terras férteis, desalojando

milhares de pequenos produtores e gerando mui-

tos desempregos, que só virão agravar ainda mais a

crise constatada na região".

O projeto visa a criação de uma usina hidrelé-

trica em Capanema, no rio Iguaçu, e deverá inun-

dar 8.050 hectares de terras nos municípios de Ca-

panema. Capitão Leõnidas Marques, Nova Prata

do Iguaçu, C éu Azul e Realeza.

Santinho Furtado disse que irá solicitar do go-
verno federal que reexamine o assunto e determine

o cancelamento da obra, porque além de prejudi-
ciai á agricultura e à paz social da região é nociva e

desnecessária a nossa economia, porque custará à

União, mais de um bilhão de dólares.

Emeos»

A NOSSA meta é atingir toda a rede, estadual

e municipal, de ensino, que abrange 700 mil crian-

ças do primeiro grau. E até o final do ano que vem

já teremos 40 mil crianças integradas no Projeto

Pró-Criança. A afirmação é do deputado Mário Pe-

reira, do PMDB, autor da proposta, que será lan-

cada hoje em Cascavel, com a presença do gover-
nador José Richa. A primeira etapa vai beneficiar

cerca de mil e 500 crianças. Posteriormente será

estendido a todo o Estado.

oOo

FOI aprovado ontem, em segunda discussão,

projeto do deputado Sabino Campos, do PMDB,

que proíbe em todos os estabelecimentos da rede

estadual de ensino de primeiro e segundo graus, a

cobrança de taxas de matrículas, contribuições

pecuniárias para merenda escolar, mensalidades

para a taxa escolar ou para a Associação de Pais e

Mestres, e de materiais destinados a provas e exa-
mes, certificados, diplomas ou outros documentos
relativos à vida escolar.

oOo

EX-DEPUTADO, ex-presidente do Diretório
Regional do PTB, Adalberto Daros foi, recente-
mente, designado pela Comissão Executiva Nacio-
nal do Partido para formar uma nova Comissão

provisória para o Paraná. A intenção era reestrutu-
rar o partido no Estado. Daros renunciou. Não

quer a tarefa por entender que os petebistas autên-
ticos deixaram o partido para se dedicar exclusi-
vãmente às suas funções na Cobal, descaractci-
z.ando do PTB. E fica como está.

oOo

O DEPUTADO Rubens Bueno, do PMDB.so-
licitou a transcrição nos anais da Assembléia de
voto de congratulações à Coamo - Cooperativa
Agropecuária Mourãoense, 

|por ter conquistado o

primeiro lugar no setor agropecuário, em pesquisa
da revista Exame. É a dinamica administrativa sen-
do reconhecida, garante.

oOo
A INSTALAÇÃO de uma subdelegacia da

Sunab em Maringá está sendo pleiteada por reque-
rimento do vereador Jorge Vieira do Prado. O re-

querimento chegou ontem às mãos do deputado
Antonio Belinati, que tratou de passar adiante a
reivindicação. E pede o atendimento dessa medida
através de convênio entre o município e a delega-
cia regional do órgão no Paraná.

oOo
O PREFEITO de Ivaiporã, Flávio Teixeira,

está em Curitiba. Junto com o deputado Orlando
Pessuti participa hoje de solenidade na Secretaria
de Educação, em conjunto com a Secretaria da
Administração, 

quando serão liberados recursos
para as obras escolares em vários municípios. Ivai-

porã vai receber 28 milhões de cruzeiros.
oOo

O SUPERINTENDENTE do IPE, Max Ro-
senmann, aprovou pedido do deputado Dirceu
Manfrinato, do PMDB, e determinou a instalação
de um núcleo do IPE em Cianorte, agregando mais
de onze municípios da região. A inauguração das
novas instalações está prevista ainda para este mês.

oOo
O PROGRAMA Pró-Rural II é destinado a

atender e dar infra-estrutura á zona rural de regiões
de pequenos proprietários, portanto deve priorizar
o Sudoeste paranaense. A afirmação é do deputado
federal Borges da Silveira, do PMDB, lembrando
que a região é composta de 28 municípios, nos

quais a população rural é superior à urbana. E
anunciou que todas as lideranças daquela região vi-
rão a Curitiba nos próximos dias para cobrar do go-
vernador José Richa uma definição a respeito."Por 

uma questão de justiça, o governo não pode
deixar de contempiar o Sudoeste com o Pró-Rural
II , afirmou.

i i
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Um belo 
projeto

sem recursos

primeiro capitulo do balanço de IX meses de
,irrito, apresentado ontem em rede estadual de TV.

não modificou as avaliações que há algum tempo os
deputados estaduais do PMDB costumam fazer. E

, conferem, de uma maneira geral, com o que di-
t'in o\ analistas da imprensa Iodos são unânimes

,/fi concordar que alguns programas vão bem O de-
sempenho na area transportes, a eletrificação rural e

maneio integrado de solos \âo considerados exem-

plarc\ t> que vai mal é o PRAM e o Pró-Rural. e os
>lanos de saúde pública que estão atrasados O resto

tvnfere com as expectativas.

lia um programa a destacar Inclui-se entre os
mais ambiciosos do governo Richa e dificilmente
iimprirá sua meta. de construção de 90 mil novas

hahituçòes populares no prazo de quatro anos. C om-
parutlo ao que o governador de Goiás, Iri; Rezende, está
fazendo, perde longe Mas e necessário entender que
em (huis habitação é prioridade real. Aqui mereceu
destaque nu plano eJicou em lugar secundário na dis-
irihuiçáii de recursos, o que vem frustrando a possibi-
lidade de realização de um helo projeto.

proposta alternativa da Cohapar não é nova.
< "hah de í uritiha vem desenvolvendo a autocons-

imcao desde 1980. São mais de três mil unidades
construídas, com a participação da população desde
a eu olha do terreno até a definição do projeto da ca-

s" ""d" do ano, o governo estadual instituiu o
I '«grama Mutirão Somando as experiências ante-
"ores e adicionando pitadas de democracia-
pariu ipativa. estabeleceu um projeto para a constru-

,/r moradias para a população que esta na fai\a
ilos (I a 3 salários mínimos ,\o orçamento. 4 bilhões

cruzeiros a fundo perdido.

I- nesta faixa de renda que te situam NO por cen-

u 
<jue estão na fila da Cohapar e das Cohabs.

Ich>s 
padrões do Sistema Financeiro da Habitação

/amais teriam acesso à casa própria. Para eles um
programa que reduz sensivelmente os custos da casa,
vinplificando o relacionamento com o beneficiário.

)'!"rocratizando. adequando a estrutura do poder
/'"" realidade, criando condições de financia-
mento adequadas às possibilidades do mutuário sob
arrocho salarial.

I lespodem optar entre duas fórmulas. Na auto-
"instrução os juros foram suprimidos, as taxas do
"gente financeiro reduziram-se a 2.5 por cento e o
l'r":" de 

financiamento foi fixado em 120 meses. O
1 < "iu\te (•' anual segundo a variação do salário mini-

u> ^(I(J construídas casas de até 75m2 por uma
prestaçao mensal que não ultrapassa 35 mil cruzei-

V« mutirão o prazo de financiamento pode es-
lender-se até 25 anos. A prestação nunca excede 20
por cento do salário mínimo. São construídos módu-
'os padrão de 44m2, com possibilidades do morador
ampliar a sua casa. Nos dois casos, a participação da
comunidade é fundamental. E ela que barateia os
custos.

I sti programa só não vai à frente porque faltam

7fjítC"s Que f"ram reduzidos ainda mais para

orçamenta, 
apenas 10 bilhões, o que não

' bega a corrigir o valor destinado no ano anterior. O
resultado 

è esse ritmo lento, aquém das possibi lida-
es e das metas. Justamente para um programa que

conseguia sintetizar todos os pressupostos democrá-
,ICo'Participativf)s 

do governo José Richa.

•f^om a presença do

7- governador José Ri-
cha, de seis secretárioi de
citado e de preiidcntet de
entidades de defesa do con-
sumidor, a abertura do V
Encontro Nacional de Enti-
dades de Defesa do Consu*
midor teve na manhi de
ontem, na reitoria da Uni-
versidade Federal do Pari-
ná, como convidado dc
honra o jurista Sobral Pin-
to, aplaudido de pé quan-
do entrou no auditório e
também depois que falou
ao público. A solenidade
iniciou, após a apresenta-
vão do Mino Nacional, com
o discurso do presidente da

[Codcc, Mauro Baruque,

que declarou começar na-
quele momento no Paraná
o maior evento em termos
dc defesa do consumidor
no Brasil.

Depois, o secretário da
Indústria e Comércio,
rrancisco Simeâo, fez um
pequeno histórico da Co-
dec, que criada em maio do
ano passado faz mais um
trabalho de conscientiza-
ção do que paternalista."Não 

cabe ao governo iso-
ladamente a proteção do
consumidor, mas a organi-
/açao destas questões, pro-
movendo a criação de mais
associações de defesa para
a população".

Já o jurista Sobral Pinto,

que disse que não deveria
falar, já que isto não estava

previsto no convite e que
representava um grande

[ sacrifício para ele, aos 91
anos. vir a Curitiba e voltar
ao Rio dc Janeiro no mes-
mo dia 

"Mas 
pela situação

difícil que o Brasil através-
sa. saindo de um regime de
autoritarismo que o demo-
liu e oprimiu, e o levou à fa-
lência nestes vinte anos,
não posso e nem devo ficar
em silêncio, pois isto de-
ccpcionaria os presentes e
as autoridades".

Sobral Pinto disse que o

grande sacrifício do consu*
midor brasileiro hoje é o
desaparecimento da moeda
nacional, já que o cruzeiro
não mais existe com as altas
diárias do dólar. I.le con-
siderou desmoralízante a
realização de contratos, in-

clusive os dc locução, cm
dólares, e disse que não é o
comércio, a indústria, os
agricultores, ou pecuaristas

* O governador José Richa recebeu o professor Sobral Pinto

n

JT!7»

3ue 
estão aproveitando

esta Éiuçio pura elevar
os preços dos bens de con-
sumo. mas a política econó-
nuca do País.

"A 
grande reforma auda-

ciosa, a que se impõe, é a
da paralisação do aumento
diário do preço do dólar.

Quanto às medidas para
proteger o consumidor, não
é da minha alçada dizer,
mas é necessário que te-
nhamos a coragem de dizer

que o grande responsável

por esta situação é ogover-
no federal, que está entre-

gue a pessoas incapazes,

que não têm a menor noção
do que seja o sacrifício do
consumidor. Afinal, elas
têm as mordomias, uma
vida dc folga, de abundán-
cia, em contraste com a
vida do consumidor".

Para ele, é o governo fe-
derat que deve tomar me-
didas para tornar a vida dos
brasileiros mais suportável.
"E 

nossa luta incessante,
ininterrupta e indormível é

para acabar com a ditadura
militar, que vem sendo ape-
nas atenuada desde 79 para
cá, mas conserva nas mãos
os elementos necessários

para mantê-la. Eunãopre-

go a revolução, a violência,
mas mudanças em ijuin/e

de janeiro do próximo ano.
Sei que esta reunião não é

política,' é eminentemente
técnica, mas a política da
consciência aconselha que
as autoridades e a cidada-
nia se unam para levantar a
voz e dizer às autoridades
militares que o Brasil não
suporta mais este regime"

Sobral Pinto disse ainda

que a legalidade dcmocráti-
ca depende de os três pode-
res. o executivo, o legislati-
vo e o judiciário, seiam
soberanos e independen-
tes, 

"Temos 
que ter um

Congresso Nacional sobe-
rano, assim como o poder
judiciário, e que o executi-
vo cumpra as leis do Con-

gresso e da Constituição,
mas de uma Constituição
correta, digna e dcmocráti-
ca, feita através da convo-
cação da Constituinte Ho-
je. apesar da aparente dc-
mocracia, estamos vivendo
em uma situação em que há
o poder armado, que é o
exercito, e o desarmado, que
é o Congresso, e ainda um

poder alarmado, que é o ju-
diciário".

O futuro presidente, con-
tinuou ele, deve correspon-
der ás aspirações de toda a
Nação brasileira, 

"e 
esle

candidato é Tancredo Ne-

ves". Já para o Encontro,
ele propos uma organiza-

cão jurídica adequada para
defender o consumidor.
"Os 

interesses justos dos
comerciantes, industriais,
agricultores e pecuaristas
devem ser resguardados,
mas é também necessário

que o consumidor tenha sa-
lários e vencimentos que
lhe permita adquirir o que
precisa, que não tenha uma
vida de luxo, mas uma vida
tranqüila, e que ainda sobre
algo para a educação de
seus filhos, para que eles se
tornem cidadãos que traba-
lheni pelo futuro da Na-

çâo."
O jurista encerrou seu

discurso dizendo que o se-
lor religioso lambem não

pode ser esquecido, haven-
do a necessidade que as
famílias se organizem den-
tro da moral cristi. "Deve

se estabelecer na Nação
disciplina que a moral pre
ga, e estamos vivendo em
um momento em que ela é
colocada do lado da famí-
lia, na educação e até nas
organizações administrati-
vas. É fundamental que
Nação brasileira, que teve
como seu primeiro ato uma
missa, restaure sua fé cm
Jesus Cristo.

Quando se morre 
por falta 

de comida

1990

t-m 1990 seremos 9,8 milhões de paranaenses,
erca de 71 por cento vivendo no meio urbano. Caso

se c"nJirmem as estimativas divulgadas pelo Ipardes.
rx,ei serão alguns dos resultados, nos próximos cin-

an'>s, do incontrolável processo de concentração

,a Pr<>priedade no campo e da substituição de mão-
e-obra nor tecnologia sofisticada. Tudo para aten-

a" plano geraI que submete o Pais à extrema de-
Pendência.

Este processo já nos custou, nos anos 70, o exâ-

y 
eerca de dois milhões de habitantes. E o incha•

C" da miséria na periferia de Curitiba e das grandes
"dades. 

A Região Metropolitana de Curitiba terá
se/e "os 20 maiores centros urbanos do Paraná. Ti-

fha 
apenas um em 1970. Serão 2,5 milhões de habi-

antes. O caos projetado para dentro de cinco anos.
Não há como impedir este quadro sem uma pro-

lunda reformulação da política agrária. Melhor, sem
ejorma agrária. Sem oferecer condições para que o

"ontem se fixe no campo. Ê o desafio que passa por
Mudança 

potítia*- 
-institucional que todos espera-

para o ano que vem.

A primeira palestra do V Encon-
tro Nacional de Entidades de Defesa
do Consumidor, foi realizada na ma-
nhã de ontem pelo presidente da Or-

gani/ação Internacional de Consu-
midores, com sede na Holanda, An-
wuar Fazal, que falou sobre as pers-

pectivasdos consumidores na Amé-
rica Latina. Ele disse que se admi-
rou, ao chegar ao Braisl, com a

Quantidade 
de associações civis cria-

as para defender o consumidor so-

[ inadas às estatais, c que deveria ser -

vir de exemplo para a América La-

tina, com sua união.

Com 24 anos de atividades em or-

ganizações internacionais de defesa
do consumidor, ele disse que existem
três culturas terríveis na sociedade

que estamos vivendo no mundo de
hoje: a da violência, a do desperdício
e a da manipulação. 

"Hoje 
existem

no mundo cinqüenta mil bombas nu-
cleares equivalentes a um milhão de

vc/cs de forca deslruidora da bomba-

que destruiu Hiroshima. Ao mesmo
tempo, cinqüenta mil pessoas mor-
rem por dia por falta de suas necessi-
dades básicas, como a água e a ali-
mentação".

Fazal disse que estudos mostram

que para dar para cada cidadão do
mundo as necessidades básicas se-
riam inecessários 17 milhões de dó-
lares. Isto corresponde ao que se

gasta em duas semanas em arma-
mentos. 

"E 
os países em desenvolvi-

mento são a cesta de lixo dos países

desenvolvidos. Anualmente dc de/ a

quinze milhões de pessoas solrcnt
as conseqüências dos medicamentos.
Um milhão de pessoas no terceiro
mundo morrem então em conse-

quência de medicamentos ruins".
Já sobre os agrotóxicos, ele disse

que cálculos conservadores mostram

que quatrocentas mil pessoas mor-
rem em sua conseqüência por ano
no terceiro mundo, representando
dois terços do número de óbitos do
mundo. 

"Existem 
hoje sessenta mil

produtos químicos não conhecidos
no terceiro mundo e temos assim o
perigo de nos aslixiarmos com vene-
no e fumaça. O hábito de fumar que
causa a morte prematura de um mi-
Ihão de pessoas por ano, tem aumen-
tado consideravalmente no terceiro
mundo".

Também o automóvel é um dos
maiores i responsáveis, pelas mortes
do mundo de hoje. A primeira vítima
mortal de acidente faleceu há noven-
ta anos, mas já em 1950 o número de
mortos superava aos da primeira e
segunda guerras mundiais. Nos Esta-
dos Unidos, morrem cinauenta mil

pessoas por ano, e mais tres milhões
são afetadas 

por 
acidente automo-

bilísticos, sendo o custo de tudo isto
de 80 bilhões de dólares por ano.

"A 
segunda terrível cultura é a

do desperdício, que se manifesta

pela forma como estão sendo des-
traídas nossas florestas e sistemas
aquáticos, que são dos.atos mais cri-
mintKos contra a humanidade. Um-

mos também demais produtos inú-
teis, como vitaminas e xaropes forti-
Picantes, que são desnecessários ejo-
gados para fora do corpo pela urina,
uue considero uma urina muito cara
Gastamos também demais energia,
alimentos, embalagens, detergentes
e água".

E a manipulação é, segundç ele,
a terceira destas terríveis culturas,
que modifica o comportamento da
população para que ela adquira coi
sas ainda mais inúteis. "A 

maior des-
tas mudanças é a da troca do aleita-
mento materno pela 

' 
mamadeira,

fazendo com que a publicidade
transforme nossos filhos em escra-
vos. A Unicefe mostra que se fosse
reestabelecido o aleitamento mater-
no, um milhão de crianças que mor-
rem por um ano no terceiro mundo
seriam salvas e não teríamos as dez
milhões de crianças doentes tam-
bém no terceiro mundo".

Também o consumo de alimen-
tos com grau de nutrição zero têm
sido promovidos, como é o caso dos
refrigerantes. "O 

problema é queeste tipo de manipulação está au-
mentando no terceiro mundo, poisrende lucros para os que fazem o co-
mercio da morte, modificando nosso
comportamento, h um dos casos mais
graves e a promoção do ato de fu-
mar, que nós podemos diminuir com
a conscientização. Parem de fumar".

latéia"' 
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"Uma 

conspiração diabólica"

Um dos principais ecologistas bra-

sileiros, o professor José Lutzem-

berg, ao participar do V Encontro

Nacional de Entidades de Defesa ao

Consumidor, onde falou sobre agro-

tóxicos, considerou que as recentes

legislações estaduais que controlam

o uso de venenos contribuiu para 
"a

redução de vendas em até cinco ve-

zes menos do que as indústrias quí-
micas previam para o mercado brasi-

leiro neste ano. Esta baixa violenta

no comércio de agrotóxicos também

foi ocasionada pelo aumento dos

preços".
Para Lutzemberg, 

"o 
Brasil apre-

senta uma situação única no mundo,

pois aqui verifica-se uma conscienti-

zação dos agricultores em relação ao

uso destes venenos. O que já não

ocorre na Europa, onde aceita-se os

paradigmas da indústria química".
No entanto, frisou que este avanço

tanto na legislação quanto na cons-

cientização, precisa responder com
alternativas, 

"como 
a agricultura

biológica, que deve ser levada como
uma proposta ao campo".

Apesar das resistências internas
em relação ao uso dos pesticidas na
agricultura, o professor lembrou

que, 
"existe 

uma conspiração diabó-
lica. Ao mesmo tempo em que estes
venenos destròem o solo, as indús-
trias criam outro veneno para a recu-

peração da terra, e quando a aplica-
ção dos agrotóxicos atinge a saúde
humana, essas multinacionais que
fabricam os venenos produzem os
remédios". Mostrou ainda que, 

"a-

pesar das lei existirem em 12 Esta-
dos, a indústria química através do
Ministério da Agricultura, tenta im-

pedir a aplicação da lei arguindo
sobre a sua inconstitucionalidade.
Desta forma, o Ministério tenta
aprovar uma liei federal para esvaziar
as leis estaduais".

Para combater a ação das multina-
cionais na agricultura e na indústria
faimacéuücaA.utzamberg apontou três
caminhos: 

"É 
necessária a conscien-

tização sobre tudo o que está aconte-
cendo nestes setores, e paralelo a is-
so, ampliar nossos conhecimentos
técnicos para não haver equívocos.
Ao mesmo tempo, é preciso brigar

porque senão as coisas não mudam".
Em seguida á esta palestra, falou o

rofessor Luiz Eduarao Carvalho, da
Jniversidadc de Brasília, sobre a

"produção 
de alimentos e a realida-

de brasileira". O secretário da Agri-
cultura, Claus Germer tratou da
"política 

de abastecimento, qualida-
de e distribuição de alimentos".
Claus relacionou o problema alimen*
tar com o econômico, 

"enquanto

não houver uma polkica de distribui-
ção de renda, aualquer medida para

eleitos da

P'
Ui

minimizar os

paliativas".
i mesma serão

Tem razão,

mas morre

Um militante do Partido do Trabalhador, Hoático

dos Santos, foi demitido da Fundação de Saúde Cae-
tano Munhoz da Rocha. O secretário de Saúde e do

Bem-Estar Social. I.uiz Cordoni, admitiu que a de-
missão 

foi política, dizendo assim: 
"Vejo 

a demissão

do Doatico como legitima. A tese uue ele veicula é do
PT, e na prática ele pode e tem o direito de fazer pro-
seletismo de seu partido. Mas não aqui dentro 

'.

Ocorre que o petista Doático estava liderandt> mo-
vimento reivindicatório de melhores salários na hun-

dação de Saúde A demissão dele foi ato pessoal do
secretário I.uiz Cordoni.

Não conheço o senhor Doático. Nem do átrio, nem
do pátio. Mas inxrjo a sua condição de punido no
emprego por posição 

rei vindicante que assumiu no

governo da democracia participativa. Vai ver quis
participar demais. Foi cristianizado, nelo secretário
de Saúde, que 

- imaginem - sequer lavou as mãos.
Execução sem assepcia.

Mudam as flores mas os colibris são os mesmos.
Assim foi ouvido falar nu antiga Rua das Flores, hoje
Rua das Fruitas.

Que 
se exploda

Cirande parte da divida externa brasileira vem da
heligerdncia nacionul. Sim, o Hrasil gastou porque
se prepara va para a guerra. Ê o que pode ser entendi-
do da entrevista do ex-presidente Jimiiiv ( árter, dos
kslados l nidos. ao jornalista Roberto (iarcia. nas
páginas amarelas da revista 

"Veja", 
edição desta se-

mana ( arier talava de ressentimentos brasileiros à
sua política de direitos humanos e de conversa que
leve com o ex-presidente (>eisel

h.ii lembrei que desde 1976 nenhuma usina nu-
clearjora encomendada nos Estados Unidos, e que
muitas das usinas encomendadas anteriormente es-
lavam sendo abandonadas pela metade. E isso por
um motivo simples as empresas de energia elétrica
haviam verificado que tais usinas não eram justifica-
\eis eamomicamenie."

Então o presidente (ieisel sabia que nossas usinas
nucleares seriam antieconômicas, mas não regrediu
na sua construção Mais adiante, o presidente ( árter
afirma que só Hrasil e Argentina não assinaram o

tratado que bane armas nucleares na América l ati-
nu. ( sina serve para material de bomba. logo...

.../ogo. a bomba estourou na mão do povo. que
paga a divida.

h iz um estágio de observação nos canais 9 e 11 de
Buenos Aires, na época em que se estava implantan-
do alia cores no Brasil. Havia um grande ressenti-
mento: ao sair na frente, nosso Pais havia garantido
grandes investimentos multinacionais e posição de
produtor de componentes para abastecimento do
mercado latino-americano.

Perguntei a um diretor do Canal II:
t a televisão colorida'' A Argentina tem algum

projeto de implantação 
''

A resposta veio de cara fechada, num castelhano
que não sei reproduzir:

Argentina tem coisas mais importantes a pensar
que em fontes de praça coloridas

Hoje a Argentina tem televisão a cores, repuxos-
enormes e situação em preto e branco.

Tem mais um

/ lii: (ieraldo Mazza af irma que a esquerda in-

quieta hoje se divide em PC (pura por cruzaI e PO
(pura por origem I. na definição dos comunistas de

plantão na área de zootecnia. Para os posudos da á-
rea de planejamento urbano, omitiu-se uma sigla das
mais atuantes embora não muito de esquerda PC' do
H. ou Partido l omunisla do Batei.

OanebdeNatídas

em 
^

BRASÍLIA

nos seguintes locais:

Aeroporto Internacional de Brasília

Super Quadra Sul 416

Super Quadra Sul 113

Avenida W/3 Sul 511

Super Quadra Sul 309

Comercial Local Sul 303

Avenida W/3 Sul 502

Setor Comercial Sul (Dinamite)

Casa do Ceará

Venâncio 2000

Hotel Bristol

Galeria do Hotel Nacional

Venâncio 3000

Super Quadra Norte 302

Platarorma Superior da Rodoviária

Plataforma Inferior da Rodoviária

Ministério do DASP '

Ministério da Saúde

Ministério da Fazenda

Ministério das Minas e Energia

Galeria dos Estados

Hotel Aracoara

Banca do Congresso
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CNBB 

prega 
necessidade de mudar

De Brasília

Leonardo Mota Neto

Figueiredo encontra o tom

O presidente Eigueiredo em .suas últimas conver-
sus no Palácio do Planalto desanuviou o clima adensa-

do que *«' formou nos últimos dias em torno da condu-

{ào do processo sucessório, transmitindo a seus auxi-

liares uma visão de ahsiduta normalidade e de crença
na estabilização política do Pais. antes e depois da

eleição de seu sucessor pelo Colégio Eleitoral

Os últimos interlocutores do chefe do governo tes-

tcmtaiharani sua mudança de estado ile espirito, de

uma semana para cá. tempo em que teria definitiva-

mente concluído pela inutilidade de qualquer movi-

mento institucional contrário ao pleno seguimento do

atual 
processo, que resultará da eleição do próximo

presidente a 15 de lanciro, e em sua posse a 15 de n

O*.

' mar-

O presidente da República não e prisioneiro desse

latalismo de datas porque, em última análise, acredita

que o atual procedimento sucessório é o que melhor
servirá ao Pais Sua atuação conto magistrado na con-
di cá o sucessitria. afim de garantir o avanço da norma'

li:açán democrático, foi reconhecida como altamente

positiva pelos homens de Estado presentes a Interna-

cional Socialista do Hio. e esse tributo, que se encon-
ira aiihlii nnn s razão pelo lato de a reunião estar sendo

realizada no Hrasil - 
pela primeira tez fora da Europa

• certamente reanintou o presidente a avançar um pou-
m mais

O avanço significará, precipuantente. continuai
iioiio magistrado, sem sc envolver diretamente na

ivmpanlia de seu candidato e sem fazer da máquina

governamental tabula rasa paro as mais diversas

acòes políticas de intimidação e pressão O pro/eto de

abertura, nesse aspecto, se reaproxima de seu pomo
lundamcnial - a anistia - 

pois o presidente, que faz a
redentocraiizacão nela conciliação nacional, não pode-
ra obter o pacificação e o desarmamento de espíritos

por via da perseguição aos adversários políticos de seu

governa ou de seu candidato.

Os ausiliares presidenciais que denotam no chefe
do governo essas características novas de comporta--
mento asseguram que ele está convencido da vitoria do
candidato governista. deputado Paulo Ualuf. \o en-
latllo. i orrem outras versões, de que o presidente tu se

una convencido de qualquer resultado, se bem traha-
lltado dentro tias linhas do projeto de normalização de-
mocrúltai do País. o levara a uma posição impar de
¦zarantidor da estabilidade política pelos prosintos
aftos.

Sorte lera o presidente figueiredo, para poder
tormulai esses planos alternativos, em i milai com

um candidato oficial que não faz do apoio presidencial,
nu de sua maquina, uma condição essencial de vitoria

iin ( olegio I .leitoral. I<» contrario, iui adversidade c

que o si Paalo \lalul cresce mais. ao dedicar-se ao

corpo a corpo, que e a melhor tática de luta para se

vencer uma eleição tão restrita em seu caráter como

dissimulada em sua substância

O i<resukiite dtstivniainlo-se di ampanha de seu aukhikto,
sc alistem de referendar métodos musuats num verda-

ilciro sistema democrático, como o aliciamento, a frag-
nteniacáo parlidaria. o esquecimento dos programas e
iIas plataformas, o culto dos nomes em detrimento das
ulcias tule qualquei resultado no C olégio Eleitoral o

presiikiue da Rcpnhlnxi Marti consagrado aos olhos tio
mundo como o magistrado que conseguiu transpor o
ultimo corredor de intolerância, para dar posse ao
eleito sob a egnle de mudanças cuja implementação la-
ra esquecer desde logo os traumas do ( olegio Eleito-
rol para lazer de novo girar a roda da política em dire-

siin as eleições dr Sf>.

Soli esse novo estado de otimismo, o presidente
I igneiredo deverá lambem estimular o candidato ofi-
ciai a prosseguir em sua /ornada de obtenção de novos
espaços eleitorais mas não se deverá esperar do presi-
dente que entre na componho como um protagonista do

processo, pvdimh votos ou tentando mudar a posição
dos governadores Ele sabe o que o espera, se tentar
empregar a mesma tática de seu candidato; o não ao

governo, como /urina de recusa à continuidade de um
esquema de poder que tanto massacrou a classe políti-
ca, o ( ongresso e a federação, em nome da definitiva

abertura
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Dorto alegre (AE-CN) - "Ê 
ne-

1 cessário mudar. Não podemos
continuar na situação atual (...). É
hora de gritar sobre os telhados o

que foi dito ao ouvido. Ê hora de cia-
mar. sedentos de justiça para o povo,
para o sofrido trabalhador brasileiro.
E hora de proclamar a verdade, com
todas as forças". O apelo é do mani-
festo "um 

clamor evangélico", divul-

gado ontem em Porto Alegre pelo
Conselho Nacional de Igrejas Cris-
tàs, assinado 

pelo presidente 
da

CNBB, D. Ivo Lorscneiter; pelo pas-
tor Augusto Ernesto Kuncrt, presi-
dente da Igreja Evangélica da Con-
fissão Luterana do Brasil: pelo pas-
tor Orlando Santos de Oliveira, da
Igreja Episcopal e Sady Machado da
Silva, da Igreja Metodista. No próxi-
mo dia II, a Igreja Católica promo-
verá um dia de jejum para que se re-

flita pelos problemas do Pais.

O documento do Come começa
destacando sua condição apartidária

• fmtKln uma avaliação do momen-
to polilico: 

"Apesar 
das declarações

repetidas sobre a plenitude da demo-

cracia, continua a negar-se ao povo
uma participação efetiva na determi-
nação de seus destinos. Despertam-
*e anseios, mas se nega o seu cumpri-

mento. Temos assistido estarrecidos
as manifestações populares e ao es-
camoteamento dos ob)etivos inicial-
mente declarados (...). Cada dia con-
lemplamos a deturpação das expres-
>òes mais significativas na vida públi-
ca democracia, vontade da maioria,
voto livre"

CORRUPÇÃO
Criticou-se a corrupção, 

"que 
in-

vade a vida nacional, sem que se per-
ceba nenhum esforço para puni-la",
a lome "O 

povo passa fome o acha-
lamento salarial chega a extremos
tais que compromete o ni\el minimo
de sobrevivência, e 

"o 
problema ha-

bitacional" 
"Basta 

uma simples
operação aritmética para comprcen-
der que é impossível pagar as presta-

çôes de um sistema, que pretendia
ser de caráter social, mas que aca-
bou por gerar a intranqüilidade e o
desespero no seio de tantas faml-
lias". Esses problemas provocaram"uma 

falta de credibilidade nos go-
vemantes", tornando-se importante

que sejam eleitos em todos os níveis:
Não em virtude de sua ambição

pessoal, de sua habilidade política ou
da realização dc projetos faraônicos,
mas por sua honestidade e compe-
tência; não pelo desejo de perpetuar
seu próprio nome, mas por sua preo-
cupação e respeito às pessoas; nãocupação e i

pelo ali de enriouecer, mas pelo de-
sejo e a capacidade de prestar um

como próprio os problemas que es-
magam o irmão. Ou a Nação, como

serviço ao povo
Diante disso, o documento das

igreias fez um apelo: 
"É 

necessário
mudar Não 

podemos 
continuar na

situação atual. Mas é o próprio povo

que deve provocar essa mudança.
Existe uma virtude fundamental en-
tre nós. que se manifesta muito mais
claramente nas camadas populares e

3uc 
pode ser o grande instrumento

e mudança, a solidariedade. É a

partir dai que será possível uma ação
consciente em favor da mudança.
Todos devem começar por sentir

i probl
Ou a!

um todo, consegue trilhar novos ca-
minhos ou todos acabaremos por
afundar no mar de lama que nos cir-
cunda".

SEM MANIPULAR
Destacou que 

"não 
queremos ma-

nipular 
"massas" 

amorfas, mas des-

pertar um povo que reflita. Quere-
mos ajudar ao povo para que encon-
tre a coragem de arrependimento e
de verdadeira conversão". E expli-
cou 

"Promover 
a justiça e a paz sig-

nitica mobilizar-se numa ação deci-
dida. não violenta, com critérios cia-
ramente evangélicos, mas contesta-
dora da injustiça, que é a maior gera-
dora da discórdia. Os grupos de cris-
tàos devem lancar-sc nor este eami-
nho"

Acrescentou o documento: 
"A 

pa-
lavra transmitida ao conhecido, a

carta enviada á autoridade responsá-

vel, o escrito publicado no tràletim

do bairro, a reunião que vota concju-

sões a serem apresentadas ás initân-

cias superiores, a manifestação na

praça pública, a faixa ou o cartaz

que transmitem a mensagem do po-
vo: tudo isso e outros modos seme-

lhantes de ação, repetidos uma, mil,

milhões de vezes podem dar a resso-

nância que falta á voz individual, iso-

lada".

Ao falar ontem pela Rádio Media-

neira, de Santa Maria, em sua ajocu-

ção radiofônica semanal, o presiden-
te da CNBB anunciou que a entida-

de enviou uma carta a todos os bis-

pos do Pais, propondo 
a realização

de um dia de jejum no dia 11, e outro

de oração no dia 12. explicando que
"a 

razão desta insólita iniciativa e a

situação particularmente grave que
angustia o nosso Pais em todos os se-

tores de sua vida". A carta assinalou

que, 
"se 

uma decidida volta a valo-

res éticos pode devolver a dignidade

à Nação, em qualquer hipótese o
reencontro da dignidade nacional

não se fará sem que os corações se

deixem de tocar e as consciências se
renovem. Todos esperamos ansiosos
o surgimento dc homens novos, capa-
zes de gerar realidades novas a servi-

çode uma sociedade mais justa e fra-
lema".

D. Ivo recomendou que os alimen-
tos economizados no jejum sejam

destinados a pessoas carentes, pois"lamentavelmente 
multidões de bra-

sileiros 1'a/eni jejum forçado cada
dia, porque não possuem o suficiente

para comer". Já as preces deveriam
ser feitas 

"em 
favor do reerguimento

da Nação brasileira" A própria
CNBB sugeriu um modelo de ora-

ção, manifestando a preocupação
com a situação da população, com
os pobres, miséria, fome, e as aspira-

ções não atendidas.

Maia 
prepara 

recepção fria 
para 

Maluf

Natal ( SI -< N i \pcsjr do sáha-

ilo. dia em que nau trabalha no Palá-
i io Potengi, n governador José Agri-

pino Maia decidiu que recebera o
deputado Paulo Maluf. que neste dia
MMt.ir.i Natal, no Salão em tjue con-
cede audiências, e nao em casa.

<^ner dar cunho oficiaI ao encontro,
v;ue lera com o candidato do PDS no
( olegio I leitoral

\gnpim> Maia tamhem já anun-
iiou ijiic ilào ir.i ao acroporlo Au-
jjiisIo Severo p.ir.i receber o ex-
governador de S.io Paulo. Pessoas
mais ligadas ao governador do Rio
< ir ande do Norte admitem ate que
.linda esta semana ele possa oficiali-
/ar o seu apoio ao candidato da
Ircnte liberal, lancrcdo Neves,
Icndéncia já anunciada pelo pai de

A.

Maia recepção formal.

Agripino Maia. larcisio Maia, presi-
dente regional do PDS

O deputado Paulo Maluf tem
chegada prevista a Natal ás9h Nlniin.
estando sendo preparada uma recep-
ção festiva \s lOh.lOmin. irá ao Pa-
lácio Potengi, para se CMontrar com
t) governador José* Agripino. de onde
sairá com destino à Assembléia I e-

gislaliva I á terá uma reunião com a
bancada estadual do PDS. formada

por 15 deputados estaduais.

A programação da tarde resume-
sc .i um debate com professores da
l I KN e jornalistas, na I\-
Universitária \ noite, jantará na re-
sidéncia do ex-governador I avoisicr
Maia (o único do grupo Maia a
apoiá-lo), deixando Natal na manhã
do domingo

Pedessista formaliza apoio a Tancredo

Brasília (Al -( N) - ( onlirmando
seu apoio á candidatura Tancredo
Neves, da 

"Aliança 
Democrática", o

deputado Antonio Pontes (PDS-AP)
deslipHMe do diretório nacional do PDS e
pediu sua exclusão de uma das co-
missões de campanha malufista. re-

centemente criadas pela direção do

partido.
I m seu telegrama ao presiden-

te do PDS. Augusto Franco, o depu-
tado Antonio Pontes apontou 

"ra-

/ões de ordem pessoal" para solici-
tar, 

"em 
caráter irretratável", seu

desligamento do diretórtio nacional
C) representante do Amapá apoiou a
candidatura Andreazza e há dias
anunciara que não apoiaria Maluf,
agora confirmou seu apoio a Tancre-
do Neves e a "I 

rente I iberal" do
PDS.

Valente tem receio de um novo arrocho

Porto Alegre (AE-CN) - O presi-
denle da Federação das Associações
Comerciais do Rio Grande do Sul.
César Rogério Valente, revelou-se

preocupado com a possibilidade de o

governo adotar medidas de arrocho
na área econômica, sugestão feita
por economistas do chamado 

"grupo

conjuntural" do IPF.A, órgão encar-
regado de 

pesquisas 
econômicas vin-

culadoao Ministério do Planejamen-
to. A conseqüência de um aperto
ainda maior, alertou o empresário

gaúcho, será 
"a 

convulsão social no
Pais, favorecendo segmentos da ex-
trema direita, que não querem a
abertura política do País".

"O 
tratamento dc choque pro-

posto já foi feito há quatro anos",
lembrou Rogério Valente, para
quem 

"mais 
apertado do que está é

impossível". Assim a proposta feita
na reunião da qual participaram, en-
tre outros, o secretário Especial de

Abastecimento e Preços, Milton
Dallari, e o chefe da Assessoria Eco-
nômica do Ministério do Planeja-
mento, Akihiro Ikeda, 

"causa 
extre-

ma preocupação, pelo que pode es-
tar passando pela cabeça dos tecno-
cratas", disse o presidente da Fedea-
sul.

César Rogério Valente conside-
rou 

"curioso' 
que somente agora os

técnicos do governo reconheceram o
óbvio, ou seja, que o governo não.
tem mais condições de conter a in-
fiação. Mas, por outro lado, mos-
trou-se apreensivo com a sugestão
de que seja adotado um 

"tratamento

de choque", pois entende que não há
mais onde apertar e, 

"se 
os tecnocra-

tas não vêem isso, significa que estão
bastante alienados, distantes da rea-
lidade nacional". Por isso, ele reco-
menda aos parlamentares que fl-

quem atentos, pois acredita que o

governo, em fim de mandato e sem

nada a perder, poderia deflagrar
uma operação 

"kamika/e, 
suicida",

para tentar segurar a inflação, o que
resultaria em mais greves e convul-
são social, com riscos para a abertu
ra política

O presidente da Federação das
Industrias do Rio Grande do Sul,
Luiz Octávio Vieira, por sua vez, não
acredita em medidas mais rígidas,
"mesmo 

porque não existe nada
mais rígido do que o que já foi feito",
disse. Ele salientou que tudo o que
poderia ser feito era na área monetá-
ria, 

"onde 
as soluções já estão esgo-

tadas". Vieira acrescentou, ainda,
que a inflação também é um fenôme-
no social e por mais medidas de cho-
que que sejam adotadas, em fim de
governo, náo terão resultados positi-
vos. Ele está certo de que o controle
da inflação "será 

uma herança pesa-
da para o próximo governo, seja qual
for".

Del Bosco contesta atuação de secretários

Brasília (AE-CN) - O de-
Dutado Del Bosco Amaral
(PMDB-,SP) solicitou ao
líder Freitas Nobre a con-
vocação de uma reunião da
bancada federal do PMDB

paulista, para examinar

abusos que estão ocorren-
do em nível de secretários
de Estado, que estão usan-
do suas pastas como comi-
tês eleitorais visando sua
candidatura a cargos legis-
lativos em 1986, O parla-
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mentar nao quis citar a im-

prensa quais os secretários

que estão usando desse
expediente, por entender

que 
"o 

assunto deve ser tra-
tado primeiro em nível de
bancada".

Del Bosco Amaral quei-
xou-se do fato também, de
secretários de Estado não
atenderem ás solicitações
feitas pelos parlamentares,
deixando-os em situação
crítica perante seus redutos
eleitorais e fazendo com

que seus conceitos dimi-
nuam. Enquanto isso. e nas
mesmas áreas, são feitos
trabalhos de preparação de
candidaturas à Câmara Fe-
deral e á Assembléia Legis-
lativa do Estado.

E provável que Freitas
Nobre reúna; a bancada
ainda esta semana para
examinar o assunto e levar
as conclusões do encontro
ao governador Franco
Montoro.

Tancredo manterá

contatos em São Paulo

São Paulo (AE-CN) - O

«residente 
do PMDB de

io Paulo, senador Feman-
do Henrique Cardoso, con-
firmou que o candidato da
Aliança Democr&tica k
Presidência, Tancredo Ne-
ves, estará em São Paulo na

próxima segunda-feira,

para cumprir uma série de
compromissos: por volta
das I0h30, o candidato terá
uma reunião com deputa-
dos federais e estaduais do

partido, na sede do PMDB,
a rua Martiniano de Carva-
lho, e deverá almoçar com
o governador Franco Mon-
toro no Palácio dos Bandei-
rantes.

Depois do almoço, Tan-
credo Neves deverá manter

uma série de contatos com

dirigentes sindicais e está
prevista também uma en-
treyista de Tancredo Neves
a jornalistas brasileiros e
estrangeiros. Ao dar esta
informação, o senador Fer-
nando Henrique Cardoso
declarou ter recebido do

presidente nacional do par-
tido, deputado Ulyssei Gui-
marães, a noticia segundo a

fual 
se a eleição no Colégio

leitoral fosse realizada ho-
je, Tancredo venceria Ma-
luf por uma diferença de
114 votos.

OPINIÃO

pessoal

Os robôs vim aí

Desde a década de M as naists pobres estão

alarmados com a ampliação do Josso econômico que

os separa dos países ricos e com a introdução da nova

tecnologia eletrônica aumentou de tal maneira o rit-

mo de concentração de riquezas que hoje a distancia

entre pobres e ricos vai se tornando cada vez maior.

A produtividade 
industrial nos Estados Unidos

está dando saltos com a nova tecnologia. O custo de

mão-de-obra. no custo final da mercadoria está sen-

do rapidamente alterado, enquanto os equipamentos,

a administração e a informação passaram a ler a

parte do leão na composição de custas. O progresso

industrial deixou de se apoiar na utilização intensiva

de mão de obra barata, para se concentrar nos espe•

cialislas. capazes de operar milagres de racionaliza-

ção com as novas máquinas eletrônicas.

E melhor que o homem gordo se dedique à pes-

ca. o magro á caça e o mais inteligente pratique me-

dicina 
". 

Esta frase famosa de Paul Samuelson. um

dos 
"gurus" 

da in/iirmálica nos EL A, não tem mais

sentido Hoje. o mesmo homem gordo pode pescar,

caçar e praticar medicina, fá que a nova eletrônica

alterou lodo o esquema tradicional de especialização

do trabalho As grandes empresas estão aderindo em

massa á automação, como recurso para reduzir eus-

tos, ganhar competitividade e aumentar o controle

stthre as frágeis economias subdesenvolvidas b. já

existem numerosos exemplos, informa-nos a Unesco,

em que fábricas montadas no terceiro mundo para

explorar mão de obra barata foram recambiadas

aos países ricos porque a automatização e a informa-

tico tornaram caros os miseráveis salários pagos aos

operários asiáticos.

Só tardiamente os países subdesenvolvidos co-

meçum a perceber a nova e brutal realidade econômi-

ca gerada pelas inovações tecnológicas geradas pelos

países ricos, assim como percebem o tipo de conse-

quências que vão sofrer no futuro O que fazer com os

robôs industriais, com o microcomputador e a infor-

málica'.' Por volta de IVXt) havia uma tendência de re-

jeitar em bloco a nova tecnologia, por considerá-la

prejudicial às economias dos países pobres Dizia-se

que a nova tecnologia era muito cara. causava mais

dependência, gerava desemprego e desviava recursos

de setores básicos, que os países do terceiro mundo

tinham escassos recursos para pesquisas sofisticadas

e os poucos cientistas disponíveis náo podiam ser des-

locados das tarefas que desempenhavam, procurando
resolver a tome. a desnutrição e o analfabetismo.

Hoje essa tendência mudou I maioria dos países
subdesenvolvidos tem a consciência que a nova tecno-

logia c irreversível, que ela náo é tão cara como no

principio se acreditou e que pode resolver problemas
críticos de mão de obra em setores onile não existem

trabalhadores qualificados
\a (lima /á esiste um jornal inteiramente auto-

matizado e eletrônico, ao lado de outros que conser-

iam as técnicas do começo do século O jornal ele-

irônico permite que menos de II) redatores capazes

de escrever em inglês, laçam tornai para estrangei-

ros. suprindo uma necessidade que seria impraticável

com os métodos tradicionais Enquanto isso. os jor-
nais lidos por milhõies de chineses são escritos a mão -

neto maquinas de escrever existem nas redações - e

compostos letra por letra, por gráficos que em média

têm de 50 a 611 anos O novo e o velho convivem lado

a lado sem criar problemas de desemprego
\o Hrasil existem cerca de 140 indústrias volta-

das parti a microelelrônica e a informática, utilizan-
ilo-sc de uma tecnologia que é considerada de dom!-
mo comum ()s processos para obter esse know-hoM

variam desde a compra de licenças até a cópia, pura e
simples Essas empresas dominam um sistema biná-

rio que permite 256 combinações, suficientes para re-

presentar todas as letras do alfabeto, os sinais de

l>otiinação e os números

Mesmo os estágios menos avançados da infor-

málica tá são suficientes para garantir uma série de
conquistas em termos econômicos, embora, segundo

alguns especialistas, o problema crucial no momento
náo seja a construção da máquina e sim a sua adap-
tácito às condições especificas do Hrasil.

Márcio Mnividu
IVputado estadual (l'MDH-1'K )

Emais.

Fontes da presidência do PDS informaram que Jarbas
Passarinho atenderá o pedido da bancada de Sergipe e
substituirá os superintendentes regionais do lapas e
INPS por pessoas ligadas ao presidente do partido, depu-
tado Auguslo Franco, malufista declarado, por não ver
outra saida para ele. como ministro e homem do partido.? ? ?

O PRI.SII)I NI I da Assembléia legislativa de S. Paulo, depu-
tack) Neli Vales, deve encaminhar ainda hoje as infonna-
ções que o 1 ribunal de Justiça requereu para apreciar o
mandado dc segurança impetrado pelo deputado Jacob
I opes, do PMDB, que poderá ser cassado pelo Legislati-
vo pelo seu envolvimento no chamado "escândalo 

Mogi-

gale".
? ? *

O C HEEE DO Eslado-Maior das Forças Armadas, te-
nente-brigadeiro Waldir de Vasconcelos, reprovou on-
tem a proposta do senador Mauro Borges (PMDB-GO),
no sentido de que as promoções dos oficiais-generais das
forças Armadas sejam submetidas ao Congresso. Ele ob-
servou que teria que ser modificado o estatuto dos mili-
tares: 

*'é 
uma coisa inusitada e não acredito que dê cer-

to", disse ele.
? ? ?

A TFNDf.NCTA da maioria dos governadores do Nor-
deste é apoiar o candidato do partido do governo. Tal
projeção ioi feita, ontem, em Brasília,ã saida do gabinete
do ministro do Interior, Mario Andrea/.za, pelo governa-
dor da Paraíba, Wilson Braga, que vem sendo apontado
como mululista antes mesmo da convenção do PDS.

• ? *
MAIS DF três mil prefeitos de todo o Pais estão reuni-

dos, desde ontem, c até sexta-feira, no Balneário Cambo-
riu, no litoral catarinense. Eles estão participando do 11'
Congresso Nacional dos Municípios, onde debaterão os
principais problemas de sua administração.

* * •

„MAW^ 
ne.m Tancredo Neves serão eleitos

pelo Colégio Eleitoral porque o Colégio simplesmente
regulamentado 

pelo plenário da Câmara, e ha-
ve^ra eleições diretas para presidente, segundo o deputa-

de Mato Grosso do Sul.

r |" ,u 
a- Ele nao acredita na regulamenta-

çao do Colégio Eleitoral porque trata-se de lei comple-
entar a C onstituição e são necessários os votos favorá-

veis da maioria absoluta da Câmara para aprovar o pro-
jeto, isto e, 240 deputados

* • •
INSTALADA, ontem a comissão mista do Con-

rri-mH 
^ Vi" exanVnar ° projeto de lei do governo,"im L?,atu,"da m|croempresa. O projeto será re-

rn,mu„Eí ^epü ?u° 
,Valufis"' Jessé Freire (PDS-RN),enquanto os trabalhos da comissão serão presididos pelosenador Severo Gomes, do PMDB paulista• • •

rU2u?„tPlJ|TA00 
mulufisla Ernani Satyrc* do PDS pa-

denm .rf 
Cn P?" lr"Prensa pela péssima imagem que o

deputado Paulo Maluf tem junto à opinião pública e dis-
k/ 

**P°vo esto errado nao devemos acompanhá-lo.

dS oT 
C°m° 'ídcres" acrescentou Ernani Satyro - édirigir o povo. e nao ser por ele conduzido, principal-

denciosas 
° lnnucnciado 

P™ opiniões ten-
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Nicarágua na

pauta 
da ONU

tf,mi Iorque I Por telex I • O enorme recinto da

, «mbléia 
üeral da ONU eslava ontem compleiu-

I,inula para ouvir o presidente da Junta Sandi-

«/</«' candi Jato à Presidência de Nicarágua. Daniel

nrtetd Htii\<>. laia suave, liculos grossos e um higo-

Je up«<>- ()r'W- JH u,ma "cepfào bem

limiar

,» nnui'- ~ —• *, 
,7*"- "rm

„i,»V que " dr Rea*an "" (iromiko. que falaram al¦' 
í/«/f v. interesse é compreensível-a Nica¦. : .«>•<!<> <iiiii>/i/vi/!/i </i> ihiuif/i.i /•>.<«. i /? i

í ,e/«< í'1"' "mea<a,la de invasão antes do final

/,. outubro. por turcas compostas basicamente 
por

dissidentes 
mas financiados e armados pelos Estados

( nulas <

(V/i-Cí/ um háhil estrategista Tão hábil que

minou os eleições da Nicarágua para dois dias antes

eleições norte-americanas. 0 interesse era man-

„,,i,i distância tão pequena entre as datas que não

htsse possível patrocinar uma invasão sem um premi-

eleitoral para o presidente Reagun. Entretanto.,,

,lc Ortegae seus amtpanheiros da Junta San-
'linista 

parece mio ter contado com a Jraca atuação

/, \f,índole, o candidato democrata à Presidência

i, pesquisas 
mostram que Reagan está vinte e um

pontos 
na frente c se houver uma invasão antes do dia

„ n de novembro não é provável que esta enorme di-

lerença seja superada A invasão da Nicarágua pode-

,(/ ier ,miseqüências extremamente sérias Não exa-

supor que uma guerra civil naquele pais terá re-

,H;;nssões que chegarão até o Brasil. A Nicarágua

, v/i/ rapidamente sendo transformada em um divisor

i/c twiias para a política externa da América I atina

ll,i innii semana o grupo de ( ontadora, formada pelo

México. Panamá. Venezuela e Colômbia, recomen-

ikm um esboço de um tratado depa: para a América

Central <>s pontos principais seriam a limitação de

,1,111,1 ,i retirada dos chamados assessores militares

norte-americanos, cubanos e até russosi e a garan-

nu tli direitos civis, principalmente eleições livres

I Mcarágua aceitou imediatamente as condi-

I ma atitude que causou uma certa surpresa

Ki esperado uma resistência Entretanto os Es-
•tidos manifestaram-se contra, dando a enten-

.¦ - < projeto favorecia o regime sandinista e pre-
hi ,t\ ihiinvs ,1c tkhitiicnio tias eleições na Nktragua.

,, mupinto importititepira os nortevnerkxmos. Oiutamcn

ir pi hiena lavorecer a candidatura de Arturo (>«;,

i iitante da oposição unificada, acusado de ser

ame ri,ano. (ruz esni atualmente no Rio de Ja-

ai i - discutindo esm possibilidade de adiamento com
representante da Junta Sandinista. tudo sob o pa-

irocinio dc (urlos Indres Peres, ex-presidente da
l i nela. chefe da ação democrática, partido vene-

iielano que filia-se a Internacional Socialista Peres

muito amigo ile Hriuila e escolheu o Rio para dar
o lide do /'/'/ a oportunidade de aparecer como

personalidade internacional numa discussão impor-
lanu nnn> c o caso nicaraguense

Omcm na ONl os diplomatas que acompanha-

mm Ortega no lirasil. diziam que o Brasil tem lido
•mui boa posição quanto a \icartigua firmando uma

posição de apoio 
'as 

decisões ,lo (,rupo de C ontadora.

\cliant i '< • diplomatas que seria muito importante
- onjunta dos quatro maiores países da

Imr/ (</ I iilina: Brasil, Argentina, México e Iene-

uchi puni lentar impedir uma invasão na Nicarágua
(l liamoriity e favorável a um esforço deste tipo. Mas

podei de decisão no Brasil passa longe do lago dos
•sues /'ma que seja possível é preciso que se conte
mi o respaldo dos militares aue se dizem deixando

poder mas não abandonando o direito de influir.

CASA PARAGUAIA
CGC 77181 (>.VMKX)I

C unlihu - Paraná - Brasil
ASSI.MBI.I IA Cil RAI ORDINÁRIA

editai, dk convocação

•'tio presente Idilal ficam convocados os senhores

?*"* «latina Paraguaia dc Curitiba a se reunirem em

¦ V^ublêiu (jcral Ordinária consoante o Artigo 35 dos
•Matutos Sociais, no Salão Paroquial da Igreja rumUit.

ru>' Praça Senador Correia, desta Canits
4 Outubro dc I9K4. ás 9 X) horas, a fim de d
cm . ...

Pc.
14 d
rCm. s"^rc 11 s«-"tíuinlc ordem do dia:

a) Balanço
' Renovação da Comissão Diretiva

c' Outros assuntos.

< urilih.i, 2 dc Outubro dc IW4

A C omissão Diretiva

GuadaJu-
lital no dia

delibera-

Jair, dissidente

mas dentro do PDS

Porto Alegre (Al -CN) O jiovernador do Rio
(iunde <.!«> Sul. Jair Soares (PDS), declarou-se ontem.

"! Porto Megre. 
"dissidente" 

dc seu partido, mas garan-
nu que não vai abandoná-lo. ainda i|ue se oponha á can-
tlul.itiir.i do deputado Paulo Maluf á Presidência da Re-

puhli., i \ declaração do governador foi leita logo de-

Pm* de uma audiência de quase uma hora que manteve
Bt> Palácio Piratini com o candidato da Aliança Demo-

rálica. ex-governador de Minas, lancredo Neves 
"A

*isit,i não foi alem de uma dclicadc/a que nos sensihili-
'•i . disse o governador, explicando que não houve qual-
quer menção, durante a conversa, á sua posição futura
'•lu.mto ,u) processo sucessório. Antes da audiência, ao
chegar ao aeroporto Galgado l ilho, Tancredo Neves .in-
tecipou 

que o assunto não seria abordado. Depois, o can-
didato da Aliança Democrática diria 

"Não se cogitou
quanto ,i tendência do governador Jair Soares, seus ami-
t!"s e correligionários"

' > encontro foi assistido pelos senadores Marco Ma-
^'el (I"rente l ibcral-PI ) e Jorge Bornhausen (Krente Li-
hcri,'-SC ) Durante a entrevista coletiva, ao final, Jair
°'ires reafirmou sua posição de independência dentro

l|'' !'DS Disse que não aceitará pressões para apoiar po-
"•namcnle Paulo Maluf eque. se houver pressões, pode-
r" ihandonar o diretório nacional do PDS. O governador
'jau acredita numa desunião do partido no Rio Grande
«" Sul, alegando que a executiva regional já tomou a de-
tisao de respeitar os seus posicionamentos. Também as
bases 

partidárias dc todos os municípios, que ele ouviu,
wam unânimes em concordar com sua estratégia, em-
h,,ra tenham pedido que ele não abandone o PDS.

Jair Soares negou que esteja pensando em expurgar
ua representação de seu I stado no Colégio bleitoral os
Parlamentares 

que apoiam Paulo Maluf. mas, como se
"P"c a essa candidatura, afirmou: 

"Kxercerei meu poder
Político Niio acredita que essa decisão vá dificultar seu

jr 
ihalho de governar o Rio Grande - "até 

porque", fa-
u: "essa 

é uma eleição atípica. O número de eleitores é
muiio reduzido". Adnlitiu que a reforma tributária foi

rapidamente mencionada na conversa com Tancredo
cycs. mas garantiu que não se aprofundaram no assun-

' certo é que ambos concordam em que é preciso
Estabelecer a autonomia dos hstados e municípios.

5

Brizola: socialismo não é tabu

R

Brizola afirmou ontem que a realização do encontro da Internacional

Socialista no Rio ajudou a desfazer os tabus que cercam o socialismo.

io - "O 
iocialiimo, daqui por

diante, vai ter um novo «atui. O
tabu que muita* 

pessoas tinham em
relaçao ao socialismo vai desapare-
cer. Os partidos de natureza social,
para não dizer socialistas, vão ter
mais chances de organização". As
afirmações são do governador Leo-

u J*r'zo'a« 
depois dc ter acompa-

nhado o 
primeiro-ministro portu-

gues, Mãrio Soares, em entrevista
coletiva no hotel cm que se realizou
a reunião do Bureau da Internacio-
nal Socialista.

No nosso País, a alternância
entre liberais e conservadores vai
abrir lugar para outro período. Os
partidos de natureza social vão ter
oportunidade de abrir caminhos
para o nosso 

povo, que exige mudan-
ças estruturais", afirmou Brizola.

file comentou que o PDT não co-

Sita 
de participar da Internacional

_ 
ocialista como partido consultivo:"Quem 

decide isso é a própria Inter-
nacional Socialista", explicou, co-
mentando que 

"quanto 
a nós, não

postulamos. O uue ocorre é que os
principais partidos cogitam de nos
convidar 

para participar como parti-
do consultivo .

Também 
pensamos 

em ques-
tionar essa proibição constitucional

que existe e que impede a participa-
cão de partidos brasileiros em orga-
nismos internacionais. Mesmo com
esta 

proibição, creio que nós temos
condições de nos filiar. Essa proibi-
cão não abrange a Internacional So-
cialisla", observou.

MARIO SOARES
O primeiro-ministro de Portugal

e vice-presidente da Internacional
Socialista, Mário Soares, disse on-
tem em entrevista coletiva que 

"o

PDT é o interlocutor permanente da
entidade no Brasil, porque tem rela-

çôes fraternas com iodos os partidos
socialistas e soeial-democratas do
mundo" Mário Soares justificou a
realização, no Rio de Janeiro, da
reunião no Bureau da Internacional
Socialista:

Viemos a convite do governa-
dor Leonel Brizola, dadas as rela-

ções de amizade que ele tem com os
líderes socialistas de todo o mundo.
A Internacional Socialista aposta na
democracia brasileira e confia no
seu processo político. Quando Brizo-
Ia nos convidou, aceitamos imediata-
mente, porque sabemos que estaria-
mos num País livre, democrático, e
em uma cidade linda", afirmou o pri-
meiro-ministro português.

Mário Soares lembrou que a le-

Íiislação 

brasileira não 
permite 

a fi
iação de partidos à 

"IS ', 
mas, mes

mo assim, o PDT é o interlocutoi

Kirmanente 
da entidade no Brasil,

essaltou, porém que 
"inteligente-

mente, o governador Brizola evitou

que os contatos, durante o encontro,
se limitassem ao PDT, e tomou a ini-
ciativa de convidar os demaisparti-
dos oposicionistas (PMDB e PT), in-
clusive para o almoço oferecido do-
mingo no Palácio Laranjeiras".

Respondendo a uma indagação
sobre o desgaste dos governos sócia-
listas da Europa, o primeiro ministro
de Portugal disse que todos os gover-
nos, socialistas ou não, enfrentam as
mesmas diliculdadcs. decorrentes
da crise econômica internacional e
de sua principal conseqüência inter-
na: a recessão

Em Portugal - exemplificou •

tive que tomar medidas restritivas
aos salários e ao nível de vida da po-
pulação, para equilibrar o balanço
de pagamentos. Essa política de con-
tenção não surpreendeu aos portu-
gueses. Eu a anunciei durante a cam-

panha eleitoral, que me levou ao go-
verno. Anunciei que haveria uma

política recessiva e de austeridade, e
nem por isso deixei de ser eleito. O

povo compreende essas necessida-
des eventuais

Segundo Mário Soares, essas me-
didas restritivas já começam a mos-
trar bons resultados. Ele acredita

que em ivxs ;i ccononua portuguesa
começará a se recuperar e será esti-
mulado novamente o processo de
modernização econômica. Portugal

enfrenta hoie uma inflação de 23 por
cento, dado que, como afirmou,
"pode 

ser risível no Brasil, mas é

grave para os padrões europeus".
Um repórter questionou os ni-

mos tomados pela revolução de Por-
tugal, que derrubou o regime salaza-
rista, indagando se a revolução dos
cravos teria murchado:

A revolução se institucionali-
zou - explicou Mário Soares. A leo-
ria da revolução permanente i uma
tese flagrantemente trotskista. Gra-

ças á revolução, Portugal é hoje um
País livre, democrático e pluralista.
a revolução mais importante é a dos
espíritos e não a dos slogans.

Em seguida, Mário Soares enu-
merou os 3 objetivos fundamentais
da revolução portuguesa, 2 dos quais
já plenamente atingidos, segundo
considerou:

O 
primeiro objetivo era im-

plantar uma democracia política,
cultural e sindical, e estes nos já al-
cançamos. O segundo era por um
fim ao colonialismo e as guerras co-
loniais, e hoje já temos ótimas rela-

ções com os países que colonizáva-
mos e que estão livres. O terceiro ob-

jetivo era desenvolver o nível de vida
do povo português, e já chegamos a
esta realidade parcialmente, e ainda
lutamos muito para atingí-la de for-
ma mais concreta.

Para justificar a necessidade de
eleições gerais na Nicarágua, cuja
data ainda não foi definida, Mário
Soares citou novamente o exemplo
de Portugal:

Quando fizemos a revolução
em Portugal, alguns partidos eram
contra a realização imediata de ciei-

ções. O Partido Comunista dizia que
as eleições poderiam travar o pro-
cesso revolucionáno. O partido So-
cialista discordava. Entendia que a
derrubada do fascismo só se comple-
taria com eleições. Houve eleições,
nós ganhamos a primeira, perdemos
a segunda, e agora estamos nova-
mente no governo. Issoé democráti-
co".

Tancredo 
garante prioridade 

à agricultura

Porto Alegre (AE-CNl - O candi-
dato da Aliança Democrática, Tan-
credo Neves, comprometeu-se on-
tem. em Porto Alegre, ao falar no
ato de protesto 

"O 
grito do Campo",

a incluir em seu programa de goven-
ro o 

"Combate 
à política recessiva,

reforma do atual modelo econômi-
co, que é injusto ao ponto de vista
social, participação real do povo nas
decisões políticas, como é próprio
dos sistemas democráticos, reto-

mada imediata do desenvolvimento

econômico e de progresso social".

Além disso, prometeu transformar a

agricultura em verdadeira priorida-
de, pois nos últimos 20 anos, segun-

do explicou em entrevista alguns mi-
nulos antes do discurso, 

"foi 
priori-

tária no abandono, no desapreço, na

hostilidade ao homem do campo".

"A 
história das sociedades huma-

nas demonstra uue não há nações
fortes sem agricultura forte", motivo

pelo qual 
coloca-a como uma ques-

tão basica de segurança nacional".

Tancredo lamentou, em seu discurso

que o atual governo tenha 
"esqueci-

do ser a agricultura importante ins-

trumento para a retomada do pro-
cesso de desenvolvimento".

E prometeu: 
"Na 

Presidência da

República, irei cuidar pessoalmente
do problema do crédito agrícola",

pois 
"teremos 

que remunerar o risco

dos que se dispuserem a plantar ho-

je, nestas circunstâncias adversas,

como uma compensação futura. Não

seremos insensíveis aos sacrifícios

dos que lutarem e trabalharem nes-

ias condições extremamente deslavo-

ráveis e tudo faremos para lhes res-

sarcir os esforços criadores".

Acrescentou o candidato da

Aliança Democrática que, 
"em 

um

País como o Brasil, toda a política de

crédito deve ser conduzida dentro de

uma premissa: não podem faltar re-

cursos à agricultura. Também é es-

sencial uma política realística de

%
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tancredo promessa aos ganchos

preços, que traga ao pequeno, ao

grande e ao médio agricultor, de to-
dos os rjncões deste País, o estímulo

que falta para que ele amplie os es-
forços visando a aumentar a área
cultivada. Temos, portanto, de esti-
mular uma política de progresso no

campo. Subsidiar a agricultura é me-

dida imperiosa 
para 

oenriquecimen-

to nacional", destacando o fato de

que o 
"governo 

praticamente supri-

miu o crédito rural para este ano

agrícola".

O candidato alertou: 
"Há 

um de-

safio maior que deveremos enfrentar

no ano que vem. Se cumprirmos ri-

gorosamente os compromissos que
estão hoje assumidos com o FMI. e

que se referem á contenção da ex-

pansão monetária, não disporemos

de recursos sequer para financiar 2"„

da comercialização, apenas da soja,

na safra vindoura".

lancredo Neves afirmou ainda

que, 
"no 

cuso d.i agricultura, como
em tantos outros, ninguém sabe para
quem apelar A administração nào

pode ficar entregue somente aostec-
nocratas. cuja acào profissional deve
estar permanentemente subordinada

¦is opções políticas I prometeu"Na 
Presidencia da República serei

o responsável pelas opções políticas
desie Pais. Ciovernarei com a ajuda
dc todos Ouvirei os meus ministros
e prestigiarei sua ação administrai!-
va. Mas não abrirei mão do meu di-
reito e dc minha responsabilidade
em distribuir, com a justiça que ini-

puser a minha consciência, os rceur-
sos orçamentários de acordo com as

prioridades nacionais".

Entende que os problemas da
agricultura, e outros 

"só 
serão resol-

vidos depois que recuperarmos a
confiança nacional no governo. Não
há outro caminho, senão o da demo-

cracia". E a primeira providência se-
rá a de, custe o uue custar, impor a
austeridade na administração públi-
ca. 

" 
Tancredo Neves destacou:

"Nunca, 
em nossa história política,

esteve tão clara a divisão entre os in-
teresses da Nação inteira e os de
uma nova oligarquia, que pretende
se no poder á custa de quaisquer sa-
crifícios para o povo"."Assim 

como estou, hoje, candi-

dato, ouvindo vossas reivindicações,
saberei, com a humildade indispen-
sável ao homem público, governar
com os vossos avisos. Não há

melhor conselho político que o das

praças cheias de povo, infeliz do ho-
mem público que teme o convívio
com a liberdade das ruas. Que man-

dato de poder postulam aqueles que
se amedrontam diante da face se-

vera dos tiomens e mulheres de seu
País? O mandato político se renova e
se fortalece no contato direto com o

povo. É aqui, na força e no entusias-
mo das grandes concentrações, que
se encontra a fonte de toda a delega-

ção do poder".

Informática: o PMDB não 
pedirá 

destaques

Brasília (AE-CN) - O líder do

PMDB na Câmara, deputado Freitas

Nobre, disse ontem que não tomará

a iniciativa de pedir destaques no

substitutivo apresentado pelo sena-

dor Virgílio Távora (PDS-CE) ao

projeto de lei do governo dispondo

sobre a política 
nacional de informá-

tica. Aamitiu, contudo, que poderá
reexaminar esta posição desde que
houvesse qualquer reivindicação

nesse sentido dos peemedebistas que
integraram a comissão mista do Con-

gresso que examinou a maíéria.

A deputada Cristina Tavares

(PMDB-PE), que integrou o órgão,

manifestou a disposição de pedir
destaque no substitutivo para supri-

mir o seu artigo 24, que cria os distri-

tos de exportação de informática nos

municípios da área da Sudene e da

Sudam. No entanto, a parlamentar
só poderia fazer isso com apoio da li-

derança do seu partido ou de vinte

outros deputados, o que não deverá
ocorrer.

Embora se oponham à criação dos

distritos de exportação, os integran-

tes do Movimento Brasil Informáti-
ca, que congrega cerca de 200 enti-

dades do setor, desistiram de conse-

guir destaque para eliminar tal dis-

positivo, com receio de que isso pu-
desse prejudicar a aprovação do

substitutivo. No entanto, o deputado

João Gilberto, (PMDB-RS) admitiu

Se, 

através da liderança do PTB na

mara, o senador Roberto Campos

(PDS-MT), um dos maiores adversá-

rios do projeto, possa sugerir emen-
das e destaques para modificar o tex-
to do substitutivo.

Ontem, os integrantes do Movi-
mento Brasil Informática fizeram
um apelo a todos os parlamentares

para que não deixem de comparecer

a votação da matéria. Eles temem

que, se não houver quorum esta se-

mana para aprovar o substitutivo,

prevaleça o projeto original, consi-
derado muito autoritário e passível
de ter sua inconstitucionalidade de-
cretada por iniciativa de parlamen-
tares que dele discordam. O substitu-
tivo corrigiu as inconstitucionalida-
des apontadas no projeto pelo sena-

dor Roberto Campos e, por essa ra-

zãqse for aprovado, não corre riscos

de ser considerado inconstitucional.

Palia nega novas medidas de emergência

Brasília (AE-CN) - Ao reafirmar

ontem que o momento é de reflexão,

de cautela e de prudência, tornando-

se imprescindível, mais do que nun-

ca, devotar profundo amor i demo-

cracia, o presidente do Congresso

Nacional, Moacyr Dalla (PDS-ES),

assegurou que, além de não desejar

qualquer medida de emergência por
ocasião da escolha do novo presi-
dente pelo Colégio Eleitoral, nao se-
rá jamais veículo de sua decretação.

Dalla fez essas colocações durante
a sessão de ontem do Senado, em

resposta a um discurso proferido na

véspera pelo senador Henrique San-

tillo (PMDB-GO), que havia ques-
tionado o sentido de declarações do

presidente do Senado sobre a hipóte-

se de decretação das medidas de

emergência.

Jânio vai formalizar apoio a Tancredo

Belo Horizonte (AE-CN) - Oex-

presidente 
Jinio Quadros deverá

formalizar seu apoio á candidatura

de Tancredo Neves á Presidência da

República no próximo domingo, du-

rante um almoço em sua casa, no

Guarujá. A informação foi divulgada

ontem, em Belo Horizonte, pelo se-

cretário de Cultura de Minas, depu-

tado José Aparecido de Oliveira, se-
cretário particular de Jânio Quadros

quando este ocupou a Presidência da
República.

Foram muitas viagens entre Belo
Horizonte e São Paulo e muitas ho-

ras de conversas e contatos político*
do secretário e deputado mineiro

com Jânio Quadros e seus assesso-

res, além dos lideres do PTB.

OPINIÃO

pessoal

As 
prioridades 

e o

ensino 
público gratuito

A vinda da secretária (iilda Poli a Toledo - além

de marcar a instalação do Núcleo Regional de Ensl-

no e a inauguração da Escola de Vila Boa Esperan-

ca, mais uma obra social da administração 
"Toledo:

Comunidade no Poder", com a co-participação do

ginerno José Richa - destacou uma particularidade
altamente positiva, transcendendo mesmo o simples

ato de entrega ao povo de conquistas por ele reclama-

das

As palasras da secretária de Estado da Educa-

ção demonstraram que a presença do político se

sobressai á do técnico. Tal constatação enche-nos de

esperança, porquanto, nunca é demais lembrar, que a

t eivo cracia. aliada á prepotência de que é filha adoti-

va, levou, nestes 20 anos de arbítrio e obscurantismo.

Brasil ao caos e ao desespero.

O governo José Richa. compromissado única-

mente com o povo paranaense, prosou, atrases da se-

cretária (iilda Poli. em sua visita a Toledo, que o Pa-

raná substituiu a tecnocracia estéril e elitista pela

política criativa e popular.
discurso da secretária de Estado da Educa-

«?(». na Vila Boa Esperança, foi um manifesto poHti-
co do governo José Richa, mostrando que governo
serio tem prioridades, definidas politicamente, e não

abre mão delas leve coragem de reafirmar que a a d-

ministração estadual tem compromisso prioritário
com o I" grau. pois atinge ele a grande massa da po-

pulação escolar, ainda, em muitos casos, alastada da

escola, e com o 2* grau. I>isse, com a mesma cora-

geni de integrante de um governo sério, que o Estado

do Paraná mio criará estabelecimentos de 3' grau.

porquanto, atualmente, beneficiam apenas uma elite

privilegiada
lemos ,le. conscientemente, apoiar o posiciona-

mento du Secretaria de /. siado da Educação que. não

lendo compromissos demagógicos, enfrenta a reali-

ilude de um Pais pobre e democratiza as prioridades.
Além desse apoio, nossa lula deve ser no sentido de

exigir do governo federal que, concentrando em seu

poder a arrecadação tributária, assuma o ensino su-

perior. tornando-o acessível aos estudantes brasilei-

rus e racionalizando sua localização, não permitindo

que. em algumas regiões, se multipliquem unidades

de ensino universitário, enquanto, em outras, como

no Oeste do Paraná, que tanto colabora para o bolo

fiscal, a t mim se ausente de sua competência ile

manter o ensino de grau
iilar simplesmente pela transformação do ensi-

no superior - mantido pelo Município - 
pela educação

universiiáiria ¦ mantida pelo l. siaiio - não atinge obje-

tivo algun. pois o que ocorre é uma simples troca de

dono e o ensino continua sendo pago por estudantes

que não têm condições de pagá-lo A nossa luta deve
ser no sentido de garantir o ensino público e gratul-
lo. cm iodos os níveis, a população escolar do País

E a secretária (iilda Poli deixou claro esse po-
sicionanienio: a prioridade de consolidar, no Estado

ilo Paraná, na escola de Io e 29 graus, o ensino públi-
co e gratuito

A comunidade toleilana está motivada em e.x-

pnildir. lambem, o ensino superior, através da EACI-

TOI - uma unidade de ensino séria e obstinadamente

preocupada com a expansão de seus cursos. O que
não podemos, porém, é permitir que soluções dema-

gõgicas 
• às vezes de fácil aceitação - substituam a se-

rieilade da lula que devemos travar. Os episódios da

I-C II'El e da EACII CAM, na tentativa de esta-

dualizá-las, não devem ser repelidos. O problema é

muito mais sério e não pode ser desviado, em seu

equaci,mamento, com posições oportunistas.

A I-.4C 11 OI encontrará, juntamente com a co-

numidade toleilana. o caminho sóbrio na solução de

seus desafios e. em breve, consolidará, atendendo à

realidade local e regional, sua postura de instituição

identificada com as aspirações de sua comunidade.

A v inaugurações verificadas, em Toledo, noúlti-

mo dia 15 de setembro, serviram para confirmar que
tanto a administração ( orazza Neto como o governo
José Richa estão comprometidos com as melhorias

das condições de vida da população, dando ênfase ao

aspecto social, e com a e xpansão do ensino público e

gratuito, democratizando a escola.

Kdili» Ferreira

(dc Toled»)

Ackel malufa na

reunião dos 
prefeitos

Camboriú (Ab-CN) - O ministro da Justiça, Ibrahim
Ahi-Ackel. disse ontem em Camborió, onde 

participou
da abertura do XI C ongresso Nacional dos Municípios,

que 
"as 

conversações" com os governadores do Nordes-
te no sentido de que estes venham a apoiar o candidato
do PDS á Presidência da República, Paulo Maluf, 

"estão

se desenvolvendo", observando que ainda há tempo sufi-
ciente até a eleição. Nesse período será possivel 

"colocar

em ação um projeto político capa/ de completar - se e fe-
char-se de modo satisfatório, sem atropelar ninguém".

Em entrevista coletiva, indagado sobre as queixas dos
malullstas de que o governo federal não estaria se empe-
nhando como esperavam em favor do seu candidato, dis-
se que 

"esta 
questão precisa ser examinada com sereni-

dade. O governo se compõe de muitas 
pessoas, 

com ca-
racteristicas próprias e nào é possível exigir que cada
membro do governo atue numa campanha política se-

gundo o desejo de outras pessoas. Estas diferenças de
comportamento não significam absolutamente ausência
de interesse ou colaboração do governo federal. O go-
verno está realizando em favor do candidato Paulo Ma-
luf o esforço que deve, respeitadas todas as exigências da
ética administrativa."

Disse ainda que, na medida em que se aproximar a
data da eleição, 

"essa 
ação se tornará mais ofensiva, res-

peitados sempre os princípios da probidade administrai!-
va". Ele também negou a existência de dissençáo no go-
verno causada pela relutância de alguns ministros e no-
mens dê governo em apoiar Maluf 

"O 
que existe são

providências destinadas a harmonizar tendências e

preparar a unidade do partido para o dia da eleição."
Na opinião do ministro Abi-Ackel, há também brechas

e dissenções nos partidos de oposição, que enfrentam di-
ficuldades. lembrando que membros das oposições vão
votar em Paulo Maluf. E informou que integrantes da

Frente Liberal 
"já 

estão fazendo o honroso caminho de
volta". Uma volta que. segundo ele, 

"é 
presidida apenas

pelo espírito de solidariedade partidária e não por quais-

3uer 
outros interesses". Afirmou que muitos integrantes

a Frente Liberal 
"já 

retornaram ao PDS e há jndicios
veementes de retorno de outros, mas eu não citaria no-
mes, porque não estou autorizado a expor ninguém.

Cada um dos companheiros que 
retornaram terão a

oportunidade 
própria, 

a seu critério exclusivo, para fazer

este anúncio."
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Câmara aprova emenda salarial

Lfrio cie Ocorrências

Continua a 

"caçada"

aos 
fugitivos 

do Ahu

Durante halo Jiii </<¦ ontem policiais militares e

('nu procederam diligências. com intuito de localizar
o» seis fugiu vos ila l'n\ào Provisória de Curitiba, que
ganharam a li herdade, anteontem, a tarde, tu 14 no-
»rtv atriive» do esgoto. ao lado da horta. O diretor do

e^ahekwihiitii Houu > lialo Purri. iiktuninhou nfiiio ao
( orpo de Homhetro«. solicitando ospréstimo«da Cor-

1'orncào. no sentido de se lazer nma avaliação das tu-
htilacoc*. para prevenir novas fugas

\ii tarde de ontem nma grade foi colocada no ha-

'ititi teilo /*•/«»% apenailos Sumiram amtentários damlo
conta iftH' um ilos fugitivos poderia ter morrido nu tu-

i;u \ada hu coníirmado. c me o hnal da «emano uma

ci/aipi" it* (orpo ilc Bombeiros tlewra percorrer as ga-

Icrias ilc esgoto, que levam ao rio Belém Moradores

do .:Ihvcm¦ alirmuram que três apenados fórum avista•

i/«" i/i/» 
prnsimidildes da Secretaria de Agricultura.

/'ii/i,(i depois da evasão í m i/c/cv estaria de calção.
>///.' < mi»/ ////((/ /</<</ //(/\ mãos

O* ^ci\ foragidos, Ismael de Souza, Jl anos.con•

deinido poi assalto a mão armada, Sebastião Apareci-

ilo I ranço, apelidado dc Cantarão Jf> unos. autor

í/i ilo s i rimes dc inorti considerado o muis perigoso
¦ Io guino. Isaius Hatista ila Sihxi. 21 unos. Manoel

Onimnff$ts dos Santos. 32 anos, condenado por furto

ifinihlli inAi Manoel Messias do Silva, 25 unas anule-

nu,lo pelo mesmo crime, < Munelito Ferreira da Silva.

43 a>:os. te um praticado dois assaltos após a /liga

Ipesar da mobilização policial, nenhum deles foi
11. a/Htoiulo. existindo a hipótese do sexteto ter dei\u-

do a , iduili O china na Prisão Provisória dc (uritiha

i iic plena normalidade, e nenhuma medida punitiva

foi imunda 
pela l>irecão Hemto lialo Pierri enfatizou

que ,i i Lisão Im planejada pelo grupo dos sete apena-

ilos ( a,;,, h,i ihirquc punir todos os reclusos

Remoção de l.eal

O deli gado \tiit,m thapolski. ad/uMo do Vigilância

e ( iipitiiíts. , hetiando tona equipe de agentes. viajou a

I ii: do Iguaçu, para lazer u remoção de Pedro / cal e

Osiu Rodrigues. a ( uritiha Ontem, utilizando pesado
armamento, chegaram cm Ponta lirossa, onde Pedro

I i ul. iiiii dos chefes de facção nu Penitenciária ( entrai

do I shnl, indicou iVIocal linde enterrara á escopeta e

revoh, res calibre 3S, tomados da segurança do presi-
(An. ifluindo de sua fuga. na madrugada dc II de se-

lembro ultimo

I remoção do bandido eslava sendo mantida em si-

ml", apesar do forte esquema policial montado em tor-

no Jelc temia-se que comparsas do bandido tentas-

sem liberta-lo I divulgação do transporte deixou a es-

i olni apreensiva, e agentes de Ponta hrossa deverão

acompanhar os policiais da Vigilância e Capturas.

Oesite que deixou a Penitenciaria, ala de segurança

máxima. Pedro I cal e seu comparsa. Osni Rodrigues

dos Sautos, praticaram uma série de crimes Seques-

traram um comerciante em Marechal (ándido Ron-

don. vendendo seu veiculo, um Monza. no Paraguai

\,i retorno, quando ocupavam um Dodge Polara.

branco, foram perseguidos por patrulheiros federais e

acabaram sendo recapturados em Matelàndia.

I partir de então o clima na Penitenciaria, que esta-

\a normal, apesar das dez mortes ocorridas no pátio
da Ila \ ova Inove ilas vitimas eram do grupo de Pedro

/ eah. ficou tenso

I recente evasão no minipresidio de Io: do Iguaçu

domingo ultimo, quando 12 upenados fugiram, tendo

uni suja morto em brotem e dois baleados, acabou sen-

do imputado ,en planejamentol. ao facínora, mesmo

ele estando recolhido no quartel da Policia Militar

L m morto no trânsito

Quatro pessoas receberam ferimentos e uma lale-
, eu. durante uma colisão ocorrida na noite de anteon-
tem as 20 horas, na esquina das ruas Maestro Fran-
iisto \moncllo com I ei mel tranca. Vila Funv. Meto-
ilio Delek. mecânico, 4V anos. em companhia da sua

esposa e três /ilhos, dirigindo o veiculo Valks, chapas
1/ -352V. ao cruzar a rua l eonel t ranca foi ahalroado

pelo caminhão Mercedes Benz. C(i-tl36l, conduzido

por Sebastião Domingos Cardoso, de 35 anos.

O I olks foi arrastado nor mais de 15 metros, tendo

falecido no local. Metódio Delek. Moradores da re-

guio rapidamente acorreram para a cena da colisão.

Duas guarmeoes do C orpo de Bombeiras, peritos do

Instituto de C riminalisiica e funcionários do Instituto

Medico I egal, atendenram a ocorrência. Havia risco

de explosão, e os bombeiros retiraram o corpo do me-

cântico das ferragens. Irene Delek, esposa de Metódio,

e seus três filhos, (laudia, Fábio e Fernando, de 7, 4 e

dois anos respectivamente, acabaram sendo encami-

nliados ao Pronto Socorro Municipal.

Somente a menor C laudia está internada no Itospi-

tal ( afitru. faie a fraturas em suas pernas. Os demaisJe-

ridos receberam leves escoriações. Acabaram sendo

medicados e liberados em seguida. O corpo de Meto-

dio foi transportado ao Instituto Médico t.egai

Júri em Mandaguari

I erminou nu madrugada de ontem, em Mandaguari. a
iulnamenh dos outros dois envolvidos na morte do deputado

federal ttefor Alencar Furtado, crime ocorrido em outubro
de PM2. O ali agíieta José Milton domes de Alencar, acusa-
do pelo ministério publico de ser co-autor na morte do depu-
tudo foi condenado a I ano e H meses e o carcereira Floriano
Martins. acusado de dar fuga ao criminoso, 

"Branquinho''

loi absolvido por seis votox contra um.
(> lulgamentii transcorreu sem anormalidades, e emho-

ru o plenário estivesse quase lotado, o 
público foi menor em

comparação ao júri. de 
"Branquinho' 

José Milton foi de-

fendido por Ivalino lúrcke e o carcereiro pelos advogados
( vlleneo Pessoa Pereira e Marcelo Cézar Pereira. Presidiu
a sessão o juiz Miguel Fhomaz Pessoa Filha.

D rasiliu (Al C N) - (ir.KU* ao

acordo cxtuhclccido cnire a* li-

dcraiKiis do PDS. do PMDB. do

PDT c do PTB (Mimenie o PT ficou

contra), a Câmara do* Dc pulados
aprovou ontem a emenda Marche-

/an que modificando o decreto lei

MfcV asseuura reajiwtamento de

l«r„ do INIH. até três salários mini-

mos e. dai para a frente, na hase dos

SIV,,, permitindo, porém, que se che-

ge aos I(H1"„ por meio da livre nego-

ciuvào.

A emenda loi aprovada com al-

gunias alterações, de forma a assegu-
rar expressamente sua aplicação
lambem aos empregados das esta-

laiv como queria o PDT (embora
Marehe/an entendesse que isso já
estava implícito na sua emenda); a

estender aos aposentados (de forma

ainda a ser estudada) as emendas ba-

ses do»» reajusto oblidos por seus co-

legas em aiividade: e a lixar critérios
"mais 

|ustos" par.i se ealeular os rea-

lusies p.ira os professores.
Quinta-feira, a Câmara deverá

aprovar a redação final, para cm se-

üuida devolver a matéria ao Senado

•rega-

icuiu-

(de onde veio o texto original, de au-
toria do senador Nelson Carneiro).
Marche/an informou já haver acor-
do naquela casa para a aprovação de
sua emenda e em regime de urgên-
cia. após o que subirá á sanção presi-
dcncial.

O líder do governo informou
também que a lei. uma ve/ publica-
da. terá efeito imediato, quer di/er.

passará 
a beneficiar todos os traba-

lhadores. Na hipótese de o empreg
dor não reajustar os salários imeu

lamente com base na nova lei. pa-
gando as diferenças correspondeu-
tes. terá de fa/e-lo por ocasião do
acordo salarial

Os benefícios da emenda Mar-
chc/an tornam-se mais sensíveis a
partir de 10 salários mínimos. Para
quem ganha até três, não haverá al-
leracào. O reajustamento seria mes-
mo de UX>"„ do INPC tanto com
base no deereto-lei i|uanlo na
base da emenda Marche/an Para

quem ganha de quatro a sele, o rea-

juste-hase não sofrerá alteração
(KK.fi",,). mas a diferença até 1(10",,

poderá ser negociada. Para quem ga-

nha IS salário», o reajustamento, que
seria de do INPC", pulsará

para K4"„. podendo-se ainda nego-

ciar os restantes 16",, Para quem ga-
nha .«) salários mínimos, a vanta-

gem-hase será de 20.4",,. ficando ain-

da I,V„ para negociação

Com a ausência do líder do PT.

que discordou da iniciativa de refor-

mular a lei salarial, os líderes do

PDS, Nelson Marche/an, do PMDB.

I reitas Nobre, e do PDT. Brandão

Monteiro, reuniram-se, ontem, du-

ranle quase duas horas, para chegar

ao acordo que possibilitou 
a votação

simbólica no plenário do 
projeto 

re-

formulando o decreto lei Í.065, com
base na proposta inicial do senador

Nelson Carneiro.

Informou-se que os ministros
Delfim Ncllo e Jarhas Passarinho -

do Planejamento e da Previdência
Social - ainda tentaram evitar que a
liderança do PDS aceitasse emenda
beneficiando os aposentados. O líder
Nelson Marche/an, porém, susten-
tou o acordo com a oposição nesse
sentido, declarando-se autorizado

pelo presidente da Republica.

Conselho do BNH:não 
pague 

sem os bônus

Rio (At-CN) • O Banco Nacio-
nal da Habitarão aconselha os mu-
tuários da casa própria a não paga-
rem suas prestações aos agentes fi-
nanceiros que não estiverem com os
bônus disponíveis para redução dos
encargos pela moradia a partir deste
mês A recomendação foi feita on-

tem pelo diretor de Poupança e Em-

prestimo do BNH, Carlos Ramos
Segundo ele. os mutuários não pode-
rão ser penalizados com juros de
mora sobre prestações que não te-
nham sido pagas por atraso do agen-
te financeiro na emissão dos bônus.

C arlos Ramos informou também

que hoje o Conselho de Administra-
cão do Banco concluirá a regula-
mentatâo da equivalência salarial

por categoria profissional para os an-
tigos mutuários - aqueles que te-
nham firmado contratos de financia-
mento até 31 de outubro corrente.

O diretor do BNH informou ain-
da que a Caixa Econômica Federal
(CEF) e a Caixa Econômica Esta-
dual de São Paulo (CEESP) já con-
cluiram a emissão dos bônus corres-

pondentes ao mês de outubro, no to-
lal dc um milhão de mutuários - 150
mil da C I I SP e KM) nul da C I I. re-

presentando perto de 30",, do univer-

so total de mutuários do sistema. Se-

gundo ele, o Banco Real também já
aprontou os bônus e outros agentes
financeiros estão em fase final de
emissão. Destacou que os maiores
agentes financeiros não enfrentam
dificuldades para emitir o bônus, por
disporem dc equipamentos adequa-
dos de computação. Para os agentes
menores, o BNH está estudando, em
conjunto com o Serviço Federal de
Processamento de Dados (SER-
PRO). o desenvolvimento de uma

programação de computador capa/
de atender às necessidades dessas
empresas de credito imobiliário.

Agricultores do 

"grito" 

emitem documento

Porto Alegre (AE-CN) - No encer-

ramento do 
"grito 

do campo" ontem

em Porto Alegre, os 35 a 40 mil agri-

cultores que participaram do ato de

protesto contra a política econômica
do governo aprovaram, por unanimi-
dade um documento que exige a ga-
rantia efetiva da participação dos

produtores rurais na definição de
uma nova política agrícola e fundíá-
na para o País e a real L/ação efetiva
de uma reforma agrária em todo o
território brasileiro, iniciando pela
distribuição das terras mal aprovei-

tadas. Em relação a política, os pro-
dutores rurais pedem a convocação
de uma Assembléia Nacional Consti-
tuinte para consolidar a democracia
e o fim da interferência ao FMI. No
campo econômico, solicitam a rede-

fimção da política para o setor de
mudanças no tratamento da dívida
externa.

Na questão da política agrária o
documento aprovado pelos partia-
pantes do 

"grito 
do campo" salienta

a necessidade de se criar o crédito
fundiário de apoio e complementar a

reforma agrária, voltado para os
agricultores carentes e a instituição
do crédito rural subsidiado que privi-
legie a produção de alimentos, viabi-
li/e a pequena propriedade e mante-
nha o produtor em atividade. Além
disso, os produtores rurais do Rio
Grande do Sul entendem que é ne-
cessária a garantia de recursos para
financiar o custeio, os investimentos
e a comercialização de toda a produ-
ção prioritariamente para o abas-
tecimento do mercado interno, mas
sem deixar de lado as exportações e
a expansão da agroindústria.

Jost 
promete 

ajudar 
produtores gaúchos

Brasília (At-CN) - O ministro da
Agricultura. Nestor Jost, classificou

a manifestação dos agricultores gaú-
chos como sendo de 

"alta 
importân-

cia", reiterou sua disposição de aten-

der as reivindicações, na medida do

possível, ressalvando que há falta de

recursos, e salientou o caráter políti-
co do 

"grito 
do campo" pelo 

"efeti-

vo apoio das oposieòcs e a presença
de um dos candidatos à Presidência
da República em Porto Alegre".

Jost justificou a ausência do can-
didato de seu partido, o deputado
Paulo Salim Maluf, alegando que

"não 
seria tacil a presença dos dois

candidatos, pois poderia haver tu-
multo" E riu a uma observação de

que a presença dc Maluf poderia
ajudar a agricultura na medida cm

que aumentasse a demanda de ovos
c tomates.

Somente hoje. depois de analisar
o noticiário, o memorial de reivindi-
cações do movimento e o discurso
do candidato da Aliança Democráti-
ca, Tancredo Neves, é que o minis-
tro da Agricultura pretende prestar
declarações sobre o assunto. Jost re-
sumiu com principal dificuldade

para o setor a escassez e o alto custo

do dinheiro lembrando que muitas
das reivindicações apresentadas são
constantes e é impossível atendê-las,

pela ausência de recursos.

"Não 
é preciso ficar juntando

gente lá, não estamos precisando dis-
so. E. se nós não conseguimos aqui,
não serão os artistas e povo que con-
seguirão que a área monetária aten-
da as reivindicações", afirmou, on-
tem. o presidente da Confederação
Nacional da Agricultura. Flávio Bri-
to, que não foi convidado para parti-
cipar da manifestação de Porto Ale-
gre.

Í^Política^l

Tancredo: não serei um 
presidente polícia

Porto Alegre (AE-CN) • "Nós 
não

faremos um governo revanchista
Nós não seremos um presidente da
República delegado de polícia. Nós
entendemos que a anistia foi recipro-
ca, foi realmente ampla, abrangente.
Atinge tanto os que estavam contra a
revolução, como os que estavam ao
lado da revolução. Os casos de ilici-
tos administrativos que forem en-
contrados no curso da administra-

ção, vamos tratar na forma da lei",
foi o que disse ontem em Porto Ale-

gre, o candidato da Aliança Demo-
crática á Presidência da República,
Tancredo Neves, ao ser indagado
sobre como agirá, se eleito, em rela-

ção a membros do atual governo en-
volvidos em casos de corrupção.

Tancredo Neves admitiu a possibi-

lidade de que o governo decrete me-
didas de emergência em Brasília no
dia 15 de janeiro, quando o Colégio
Eleitoral estará escolhendo o próxi-
mo presidente da República. 

"Mas -

observou - isto não intimida pariamen-
tar. Não intimida os homens de espi-
rito público. Isto já foi demonstrado
durante as duas ultimas emergências
decretadas pelo governo, em que a
maioria resolveu derrotar a proposta
do governo em pleno estado de
emergencia."

De momento, afirmou Tancredo
Neves, o mais importante é a regula-
menlação do Colégio Eleitoral. 

"A-

cho - falou - 
que toda a nação deve

estar preocupada com esta questão.
Não é possível que a classe política
brasileira, diante de um problema

desta envergadura, não venha trazer
a solução que toda a nação reclama.
O Colégio Eleitoral é uma anomalia,
e, se não for regulamentado, estare-
mos agravando esta anomalia". In-
dependentemente da regulamenta-

ção e de todos os outros fatores rela-
tivos a sucessão presidencial, o ex-
governador não acredita na possibili-
dade de qualquer retrocesso politi-
co. 

"Eu 
não creio", afirmou. "O

quadro está cristalizado e agora te-
mos de nos enquadrar dentro dos
preceitos que ai estão regulamentam
do o processo sucessório. Como nós
sabemos, para nós, do PMDB, o
mais lamentavel é que não encontra-
mos outra alternativa para disputar o
poder que não seja o Colégio Eleito-
ral."

Delegados serão escolhidos neste mês

Brasília (AE-CN)-Os 138delega-
dos estaduais que integrarão o Coíé-

gio Eleitoral serão escolhidos pelas
Assembléias Legislativas durante
este mês e as escolhas já feitas estão
teoricamente anuladas, segundo en-
tendimento firmado ontem, após
uma reunião entre os lideres Nelson
Marchezan, do PDS e Freitas
Nobre, do PMDB, em torno do pro-
jeto que regulamenta o Colégio.

Os lideres só não obtiveram con-
senso em um aspecto do substitutivo

elaborado pelo malufista Osvaldo
Melo (PDS-PA), porque os oposicio-

nistas nio aceitam que ai as-

sembléias legislativas escolham os

delegados em sessão pública, com a

presença obrigatória de um observa-

dor da justiça Eleitoral. A votação

secreta, como desejavam os malufis-

ias, já está descartada.
As nove horas de hoje Marchezan

e Nobre voltarão a se reunir, junta-
mente com o relator e, em seguida,

independentemente de acordo, a

matéria será votada pela Comissão

de Constituição c Justiça, cuja maio-
ria é da oposição. Entretanto, até o
inicio da noite de ontem os partidos
não dispunham de previsão sobre o
comparecimento de todos os deputa-
dos a comissão e, por isso, não houve

possibilidade de adiantar o resultado
da votação.

Segundo argumentou o líder Frei-
Ias Nobre, a escolha dos delegados é
um assunto estritamente partidário e,

portanto, não se justifica uma sessão

pública com a presença da justiça
eleitoral: 

"Não 
posso admitir essa di-

minuição, esse precedente que cons-
titui i ida do observador. É injustifi-
cável".

O lider Marchezan externou sua

posição em favor do entendimento e
chegou a dizer que poderá abrir mão
daquela exigência. Ele sustentou que
tudo deve ser feito para evitar a obs-
trução do projeto, uma vez que po-
derá comprometer o processo suces-
sório seriamente. No entanto o líder
do PDS justificou que o pais tem o
direito de assistir, desde o inicio, to-
dos os atos que desaguarão na esco-

lha do futuro presidente da Repúbli-
ca: 

"Tudo 
deve ser feito às claras e

este é o espírito da Legislação Eleito-
ral".

O coordenador da campanha do
candidato do PDS, o empresário Ca-
lim Eid, entende que a presença do>
observador da Justiça Eleitoral é im-

prescindivel, porque em reunião se-
creta, poderá não haver eleição ne-
nhuma dos delegados e a escolha
não passar de uma fraude, e o relator
do projeto, o deputado malufista Os-
valao Melo, disse que o essencial, a
escolha por votação secreta, foi dei-
xada de lado pelo grupo que ap<4ia o
candidato oficial e, portanto, não há

por que aceitar nova exigência.

Na opinião de Melo a presença do
observador conferirá maior lisura,

porque evitará a interferência de
quem quer que seja nas reuniões dai
bancadas, acentuando que o fato
constitui "ponto 

sagrado na legisla-
ção brasileira e uma razão a mais

Cra 
ser adotado na escolha dos de-

jados ao Colégio Eleitoral".

Senador sai do PDS e 
passa para o PMDB

Brasília (AE-CN) 
- O PMDB con-

seguiu ontem adesao do quarto sena-

dor filiado uo PDS - Luís Cavalcan-

te, de Alagoas, antes deles filiaram-
se ao PMDB os senadores José Sar-
ney (MA), Martins Filho (RN) e

João Calmon (ES) • todos eleitos

pela extinta arena.
O deputado malufista Gerson Pe-

res (PDS-PA) confirmou que entrará
com ação junto ao Tribunal Superior
Eleitoral para tentar inviabilizar o
voto dos que trocaram dc partido.

mesmo eleitos por agremiação extin-
ta. O PMDB está agora com 26 sena-
dores, o PDS com 41 é o PTB e o PT
com um cada. No inicio da legislatu-
ra, em fevereiro de 1983, o PDS ti-
nha a maioria absoluta do Senado:
46.

Irmãos Villas Boas

demitidos da Funai

Brasília (AE-CN) 
• Os sertanistas Cláudio e Orlando

Villas Boas. além dc outros onze funcionários da Funai,

foram demitidos, ontem pelo novo presidente 
da Funai

Nelson Marabuto. sob a alegação de corte de folha de

pagamento que eslava 
"muito earreguda , chegando a

Cri : bilhões e 21 milhões. Ao mesmo tempo Marabuto

decidiu readmitir Doralice de Carvalho Siqueira, mulher

do deputado Mario Juruna. que foi admitida e afastada

da I unai pelo presidente anterior. Jurandy Marcos da

Fonseca. O superintendente da Funai. Gerson Alves,

disse que este ato do presidente tinha como objetivo
"premiar" o deputado 

"pelos seus conhecimento# e pela

colaboração que presta h l unai . Doralice. que, enquan-

to esteve na l unai nunca compareceu ao trabalho, foi

colocada â disposição da comissão do índio, com ônus

para a Funai de ( r$ 1.523.718.00 mensais.

As on/e demissões que atingem assessores diretos do

ex-presidente do órgão e funcionários dos diversos dc-

parlamentos da l unai, segundo explicou Gerson Alves,

fazem parle d.i diretriz do Marabuto. que uuer diminuir

o numero de funcionários do orgào especialmente na se-

de, en) Brasília, onde estão lotadas 4(K) pessoas. Ao todo

a I unai conta, atualmente com 2.5.W funcionários.

Marabuto nào quis Ialar sobre as demissões, delegan-

do a tarefa ao seu superintendente Gerson Alves. Ele

anunciou que as demissões representarão para a hunai

um corte de «Í0 milhões em seu orçamento.

Quase dois anos a alcaguetF

Mandaguari (AE-CN) - O alcaguele José Milton

(iomes, indiciado pela co-autoria do assassinato do de-

pulado Heitor Alencar Furtado, foi condenado a um ano

c X meses de reclusão pelo Tribunal do Júri de Manda-

iiuari, por 4 votos a 3. enquanto o motorista policial Fio-
riano Martins, acusado de favorecimento pessoal, por ter

dado luga aos autores, foi absolvido por 6 a I.

A sentença loi proferida ás 4 horas da madrugada de

ontem pelojui/ Miguel Thoma/ Pessoa hilho. tendo o con-

solho dc sentença desclassificado de homicídio qualifica-
do para culposo o crime de José Milton, acolhendo argu

mento d.i defesa de que ele nào concorreu para que Apa-

retido Andrade Branco, o Branquinho, li/esse o disp.i

ro de carabina que matou o deputado.

José Milton loi posto imediatamente em liberdade,

pois permanecem dois anos preso, aguardando julga
mento I loriano Martins auu.irdava o julgamento em li-

herdade e p.ir.i absolvê-lo a defesa argumentou que ele

nào teve participação no crime O promotor João Fran
cisco de Assis, o mesmo que atuou no julgamento de

Branquinho. anunciou que nào recorrerá da decisão. Jo-

sc Milton foi defendido pelos advogados Cylleneo Perei-

r.i e Marcelo C csar Pereira, também defensores de Bran-

quinho c que conseguriam para este pena branda de 6

anos e 20 dias c direito a prisão albergue dentro de 4 me-
ses Floriano Martins loi defendido por Ivalino Turk e
Vniomo I ui/ C osta.

Nova fonte 
para a Previdência

Brasília (AE-CN) - \ Previdência Social poderá ter
nova fonte de recursos, com a transformação do Conse-
Um de Administração Patronal - Codap - dos Servidores
da Previdência Social, em entidade fechada de previdên-
cia privada, com plano próprio de complementaçâo de
aposentadoria. \ nova entidade nào deverá ficar restrita
apenas aos 217 >4<> servidores prev idenciários, conforme
a proposta original, m.i\ ser aberta a todos que desejarem
melhorar o- valores de seus benefícios, filiando-se a um

plano próprio nesse sentido.
\ criação de nova entidade dc previdência privada

será discutida hoje. no Rio de Janeiro, durante reunião
da comissão diretora da assistência patronal e as 137 em-

presas leealmcntc inscritas na Secretaria de Previdência
Complementar do Ministério da Previdência Social. Na
reunião serão analisados o projeto de tansformação da
COdap e a conveniência de permiur a participação de to-
dos os usuários nos planos de custeio da nova entidade.

Eleições nas estâncias

Belo Horizonte (Al -CN) - O governador Hélio Ciar-
cia anunciou onlcm, em Belo Horizonte, a reali/açãode
eleições diretas para escolha dos prefeitos das tre/e es-
tancias hidrominerais de Minas Gerais, no dia 15 de no-
vcmhro do próximo ano. Sua decisão foi forçada pelo
chamado "acordo 

dc Minas" e garantirá ao candidato da
Aliança Democrática, Vancredo Neves, mais um voto de
pedessista mineiro no C olégio Meitoral: o do deputado
lederal Navarro Vieira I ilho, eleito pela estância de Po-
cos de C aldas.

C
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Primeiro reajuste do mês

Brasília (AE-C N) - O dólar passa a custar, a partir de
hoje. Crt 2.356 para compra c Cr$ 2.368 para venda,
anunciou ontem o Banco C entrai. U primeiro reajuste do
mês é dc 1.6X3",, e entra cm vigor com intervalo de cinco
dias em relação ao anterior. As 55 minidesvalori/açôes
do cru/eiro no ano somam 140,654",,. A correção cam-
bial acumulada cm do/e meses atinge 220.544",,.

TvMM^X

Ingressos estão mais caros

A tabela dos jogos do terceiro turno do campeonato
paranaense será divulgada hoje pela Federação Para-
naense de Futebol. Ontem à noite, o arbitrai consultivo
decidiu apenas a majoração do preço dos ingressos para
os jogos desse turno. Mais uma ve/ os torcedores terão
que gastar mais para assistir aos jogos de futebol.

Pela nova tabela de preços aprovada ontem, a popu-lar passará a custar Crç 3 mil. a cadeira vai a Cr$ 8 mil:
senhoras e estudantes 

Çr| 2 mil. sócios pagarão Cri
i.!kw e menores nao credenciados pela Hederação paga-
rão Cri I mil

Preços de apostas vão subir

Brasília (AE-C N) - Os preços das apostas das loterias
esportivas e de números' (Loto) sofrerão aumento de
cerca de 70",, em novembro, logo após o anúncio do rea-
JUS|Ç do wlario minimo. O presidente da Caixa Econômi-
ca Federal, Gil Macieira, informou ainda que, até o final
do ano, mudanças na Loteria Esportiva permitirão au-
mento da arrecadação e de prêmios e também o repasse
de recursos extras para a cobertura do déficit da Previ-
dencia Social.

Além do aumento do preço das apostas, a CEF preten-de criar estímulos ao apostador da Loteria Esportiva,
mas descarta a hipótese de premiar os cartões com doze
pontos. Embora a Loto lenha premiação também ao ter-
no e a quadra. Macieira explicou que o eventual-prêmio
a ao/e pontos seria tão pequeno que nào criaria atrativo
ao apostador.

,Não percao

TEMPO

Previsão do tempo válida até as 24 horas de hoje.
Em Curitiba tempo claro a parcialmente nublado.

. ?£pcr*\'"* 
estiivel com a mínima oscilando entre

II C e 13°C e maxima entre 26*C e 28*C. Ventos

bilidade boaC 
^ 3 moderado* visi"

\
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Richa 
entrega hoje

431 
ligações rurais

Hoje à tarde, no Oeste do Estado, o governa-

dor José Richa inaugura diversas obras de eletrifi-

facão rural. São 431 novos consumidores localiza-

dos em Cascavel. Corbélia e Braganey, 
que passam

Ücontar com energia elétrica através do programa
íriic Rural", a custos mais baixos. As linhas a se-

n, inauguradas 
atendem as localidades de Sàc

.,ão Planolândia, Bonato e Gabriel (em Casca-

el) Água da Onça e Anahi (Corbélia), e Gazineu.

s lúde c Joaquim (em Braganey). Nestas nove loca

hdades a Copei investiu CrJ 510 milhões 
para a' 

onstrucão 
de 203 quilômetros de linhas de trans-

"" 
O amplo programa que a Copei vem executan-

„m o apoio do governo do Estado para reabili-

tar a eletrificação rural traz. segundo 0 presidente

j;i empresa, Ary Queiroz, aue hoje está com o go-

vernador 
no Oeste, além de benefícios imediatos

lio conforto e da melhoria geral nos padrões sociais

jc \ ida no campo, conseqüências de ordem técni-

ca e econômica para o setor agropecuário 
que já

vêm mobilizando a empresa, consumidores e ór-

..jos de apoio ao desenvolvimento das regiões ru-

rais do Estado. Em breve a Copei pretende iniciar

uma campanha de orientação sobre as formas mais

correias e elicientes de explorar o beneficio 
que

agora começa a chegar ao alcance da maioria aos

proprietários 
rurais.

Um convênio entre a empresa e a Acarpa já

loi assinado destinado a oferecer orientação e as-

sessoramento ao produtor rural sobre a maneira ra-

cional do produtor rural utilizar a energia elétrica e

,, exploração do recurso em todo o seu potencial. A

( opel considera que não adianta estender a luz elé-

(rica a milhares de 
propriedades se esta energia

puder 
ser convenientemente utilizada.

Geral 7
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Novas agências do Ipe

Richa falará aos servidores

Balcão 
de Compras

Denúncia: 
remédio ameaça saúde

'P^ó-Criança,, 
em Cascavel

Durante a permanência hoje do governador José

Richa em Cascavel para entregar obras de eletrifi-

cação rural, também será aproveitada a oportuni-

d.ide para o lançamento do Programa 
"Pró-

C riança" O projeto é de autoria do deputado esta-

dual Mário Pereira (PMDB) e conta com apoio da

Secretaria da Cultura e Esporte. Prevê a utilização

da prática esportiva como instrumento de educa-

cão e promoção social. As crianças matriculadas

em escolas públicas de primeiro grau participarão,
diariamente, de atividades esportivas e de lazer,

nas ruas. praças e terrenos baldios, sob a orienta-

cão de um professor de educação física e monito-

res. lendo direito a uma alimentação complemen-

lar I m Cascavel o projeto pioneiro terá inicio em

dois bairros Jardins Claudete e Floresta, benefi-

ciando .i 1.500 crianças.

QMiniitério da Saúde 
"pie 

em

.r'sco ¦ «úde das pessoas ao
•dotar uma política que »ó tem
beneficiado as multinacionais
produtoras dos mais diveraoi ti-
poi de medicamentot. Sto vendi-
dos no pais mais de 40 mil produ-
tos farmacêutico!, 

porém segun-
do a Relação Nacional de Medi-
camentos apenas 1.000 tipo* de
drogas seriam necessárias para
atender as patologias brasileiras.
A fiscalização só vai em cima dai
empresas nacionais, os laborató-
rios estrangeiros ficam livrei

para agir como bem entendem
no mercado."

Esta denúncia foi feita ontem

pelo 
chefe do Departamento de

Vigilância Sanitária da ; Secreta-
ria de Saúde, médico Rubens
Bendlin, afirmando que 

"a 
Saú-

de tem estranhado o comporta-
mento do governo federal na á-
rea. Eles atrasam muito nos lau-
dos que solicitamos sobre certo*
remédios que retiramos do mer-
cado, e quando nos solicitam
uma retirada de algum produto
do comércio, também nio nos
explicam nada de forma adequa-
da."

INSTÁVEL
Ele disse 

que 
"para 

dar um
exemplo, vejamos o caso do
Energisan, um complexo vitami-
nico associado que foi recente-
mente recolhido para análise. A
droga já tinha causado duas mor-
tes em São Paulo. O Ministério
da Saúde apresentou duas ver-
sões sobre o caso do Energisan.
Uma teria redundado em morte

por choque pirogénico (anafila-
xia). Na outra versão o Energisan
teria matado por choque tiamini-
co, em função da vitamina BI2.
Pois bem, no dia 20 de setembro,

o Ministério da Saúde liberou o
Energisan intramuscular. No dia
27 o Ministério pediu a retirada

do mercado do mesmo produto

que envolve 20 complexos vita-

minicos. Como explicar esta ati-

tude do Ministério da Saúde?"

A partir de amanhã o Instituto de Previdência
do I stado (Ipe) entregará novas agências em di-
versos municípios do Estaco. Arapoti. São José da
Boa Vista, Pinhalão, Conselheiro Mairinck, Santa
Mariana e Santa Amélia são os locais a serem be-
neliciados com a entrega em funcionamento de
agências do Ipe. Com isso, o Instituto estará pres-
laudo assistência direta a mais dois mil segurados,
entre servidores e dependentes, que passarão a
contar com os serviços no próximo município,
lambem 

já estão praticamente concluídos os estudo»:

para a implantação de agências em Ipiranga, Ca-
landuvas, Ampere, Renascença, São Jorge do Oes-
te e São João.

O Palácio Iguaçu informou ontem á tarde que
o governador José Richa deverá fazer uma avalia-
cão da política salarial da atual administração na
abertura do Congresso Estadual dos Servidores
Públicos, marcado para o próximo dia 23, no audi-
tório do Edifício Castelo Branco. Neste encontro
os funcionários do Estado vão debater desde a rea-
lidade sócio-econômica e política brasileira, pas-
vindo 

pelo processo de democratização do gover-
no do I stado, até a atuação associativa dos servi-
dores 

públicos. No último dia do congresso, 26 de
outubro, será eleita a primeira diretoria da Federa-
Çao dos Servidores Públicos do Paraná, com man-
dato de dois anos.

Hoje, às 14 horas, será aberto o 3» Balcão de

.,omPras, na Federação das Indústrias do Paraná

[ 
'eP>- A promoção é da Bolsa de Negócios do Es-

lado, Fiep e Centro de Desenvolvimento Indus-
• devendo mostrar em vários estandes e painéisos 

Principais produtos, peças, componentes ou in-
mos industriais utilizados pelas empresas para-'aenses e que são adquiridos 'ora do Estado, por

de fornecedores Inruis

'Operação 

Carreteiro'

A 
"Operação 

Carreteiro" que pretende aca-
r com o roubo de caminhões em todo o Estado

contará também com a atuação do Departamento
°s Serviços de TrSnsporte Comercial, da Secreta-

ria dos Transportes. Será através das Centrais de
retes, localizadas em pontos estratégicos das prirv

^'Pais 
rodovias do Estado. Devido a credibilidade

Jnuru? 
?°s transportadores autônomos, inicialmente

Participarão na divulgação e apoio nas comunica-
v°es da operação. Com o desenrolar da campanha.

s resultados 
poderão ser observados nas própriascentrais.

Vaga 
a médico radiologista

Uma vaga para médico radiologista está sendo
'ada 

pela Fundação de Saúde Caetano Mu-
da Rocha. Para tanto será feito processo sele-

*o, cm duas etapas ; atividades grupai, abordan-
*} situação real do trabalho; e entrevista, indivi-

^UalfflPnfa A. • J.— faltam atÀ «a

ofertada

nhoz

das 14 às 18 horas, na

»l| «%»«M wv |a , 
^ w|iíi ^ 

ualmente. 
As inscrições podem ser feitas até a

n.o cna 
*elunda-feira, dia 8, di

a tngcnheiros Rebouças, I ."/«#. r» r—

S.ee? mento de vaga será feita no dia 9, a partir

j, 
* 16 horas, no Centro de Desenvolvimento de

Vn»UrSO* 
humanos, na Praça Ouvidor Pardinho,

.. am

* Bendlin fét óculo*): a área federal nio se define.

c reta ria de Saúde está retirando

- Nós vamos contestar tal ati-

tude do ministério. Isto é um ab-

surdo, eles não se definem. Outra

coisa perigosa é que aqui no Bra-

sil os laboratórios estrangeiros

não fazem bioensaio para testar a

absorção do medicamento no or-

ganismo humano. Não temos

tecnologia apropriada para este

tipo de processo no País. Este

tipo de ensaio é muito caro e ge-
ralmente exige cobaias animais

para sua realização. E não são

feitos testes, os produtos são co-

locados diretos no mercado.

Para Bendlin 
"o 

Brasil está

consumindo produtos de sofisti-

cada tecnologia e M transformou

numa espécie de grande campo
de testes, onde lua oopulaçio é

que vem Mndo utilizada como
cobaia. No» empurram todos os

tipos de 
principio! 

ativos que sâo

desmembrados em milhares de

drogas. Remédio! éticos (que sio

os perigoso! • d!vem aer vendi-

dos com receitas médicas) e re-

médios nio éticos, com liberda-

de no comércio. E sio justamen-
te os que oferecem o maior risco

para a saúde, porque o povo
pensa que pode consumir aspiri-
na à vontade, misturando o pro-
duto com tudo que lhe vem à ca-

beça".

LOBBIE

O chefe da Vigilância Sanitária

explico» 
que 

"as 
50 grandes mui-

tinacionais dos remédios no Bra-

sil faturam 73% do mercado. As

373 empresas brasileiras ficam

com uma fatia de apenas 13 por
cento deste mercado para seus

negócios. O lobble dos laborató-

rios estrangeiros está cada vez

mais forte, domina amplos seg-

mentos políticos e até áreas me-

dicas com suas 
promoções e ou-

trás facilidades .
• O negócio deste pessoal é

com o faturamento dos medica-

mentos e não com a saúde do po-
vo. Eles só se preocupam com os

lucros, nâo importam as vidas

humanas. Os princípios ativos

não mudam muito, as embala-

gens sim e cada vez mais sofisti-

cadas. A mesma droga que é

proibida sob determinado pro-
cesso, tipo, etc. pode ser vendida

em outro tipo de embalagem. Os

laboratórios estrangeiros gastam
fortunas em propaganda, em

pressões no Congresso Nacional,

na imprensa em geral, mas pouco
se importam com pesquisas que
realmente pudessem melhorar os

medicamentos consumidos no

Brasil.

CONDENADOS
Bendlin informou que a Se-

do mercado os seauintes produ-
tos: Energisan 5000 injetável; Ar-

giplex, Energiplus, Frutolan, Vi-

nert, Energisan EV, Energina,

Energiful, Enertrim, Energo-

tress, Neo Magno Sedans, Bios-

tar Injetável, Sol Injetável de Di-

nitrila Succinica com Vitamina

B12, Fructomax, Elovix Injetável

e Energisan 3000, Succil BI2.
Vista Nitril 1000 e «ita Succina.

Segundo o secretário de Saú-BSI

de, Luiz Cordoni Júnior, 
"um

dos maiores problemas do Brasil

no campo da saúde está envolvi-

do com a acelerada urbanização

do Pais, com o ritmo ca-

da vez mais veloz de cresci-

mento da sua sociedade, sem 
que

ao mesmo tempo tenham sido

criados m«canismos de infra-es-
trutura que possam defender me-
lhor os grandes aglomerados ur-
banos. Estão nos empurrando

uma massiva tecnologia através
da quimica e nós consumimos
tudo sem uma maior conscientiza-

ção de tal processo. 1udo isto

faz parte de uma ideologia desü-
mana que só está voltada para os

lucros. Os lucros com os agrotó-
xicos, os aditivos químicos nos

alimentos, os lucros com os me-
dicamentos. E ninguém está se
incomodando com as chamadas
margens de tolerância de tanta

química que nos empurram."

- Acho aue tal problema ja-
mais poderá ser resolvido com a

fiscalização pura e simples. Nós

aqui na Secretaria de Saúde esta-
mos tentando desenvolver diretri-

zes mais de campo didático do

que repressivo. E preciso cons-

cientizar os consumidores, os
médicos, os farmacêuticos e os

empresários. Saúde não pode ser

encarada sob o plano comercial.

Para isto teremos que mudar o

modelo econômico e político do

País.

Vestibular: até agora, 7.500 inscritos

As inscrições para o vestibu-

lar da Universidade Federal do

Paraná terminam ha quinta-feira
da próxima semana (aia 11), mas

até o momento o número de ves-

tibulandos que se habilitaram

desde o dia 3 do mês passado não

é significativo, segundo a Comis-

são Central do 'Vestibular. Nas

nove redes bancárias que estão

recebendo as taxas foi registrada,

até sexta-feira, a inscrição de

7.500 concorrentes, dado repas-

sado ontem à CCCV.

Quanto ao resultado das pré-

vias de Educação Física, Arqui-

tetura e Urbanismo, Comunica-

ção Visual, Desenho Industrial e

Educação Artística, realizadas

na semana passada, serão divul-

gados na próxima sexta-feira,

quando os departamentos cor-

respondentes enviarão à Comis-

são Central a lista dos aprovados

para divulgação. Os reprovados

ainda terão possibilidades de ten-

tar outro dos 42 cursos ofereci-

dos pela UFPR, bastando para
isso, que efetuem pagamento nos

bancos 3té dia II.

Os responsáveis pela organi-

zação do vestibular airida acredi-

tam que o número de candidatos

inscritos vá crescer nestas duas

semanas de prazo, atingido-se,

pelo menos, concorrência apro-

ximada à registrada nas inseri-

ções do ano passado, que ficou

em torno de 19.500 candidatos.

Este número representou o

maior índice de aueda de con-

correntes do vestioular dos últi-

mos anos, uma vez que no ano

anterior -13-26 mil pessoas dis-

putaram uma vaga na Fedeal.

Quem ainda nio se inscreveu,

deve procurar o banco de sua

preferência, pagar mil cruzeiros

pelo guia do candidato, preen-

chê-lo e retornar ao estabeleci-

mento bancário para então de-

sembolsar Cri 7.600,00, taxa cor-

respondente à inscrição pro-

priamente dita. As agências au-

torizadas para recebimento dessa

parcelas são os banos Auxiliar

de São Paulo, Bamerindus, Bra-

desço, Credireal, Banestado.

Itaú, Mercantil de São Paulo,

Nacional e Caixa Econômica Fe-

deral. O Banestado é ¦ responsa-

vel também pelas inscrições de

candidatos em todo ointerior do

Paraná .

Numa segunda-feira, os vesti-

bulandos receberão no 
posto de

inscrição - edifício da Biblioteca

do Centro Politécnico - a cédula

3ue 

lhes permitirá acesso às salas

e provas de 6 a 9 de janeiro,
data estipulada para o concurso

unificado. A cédula será entre-

§ue 

somente ao candidato, que
everá apresentar • carteira de

identidade original, de 12 a 17 de

novembro, respeitando-se um

cronograma de acordo com a le-

tra inicial do primeiro nome dos

concorrentes.

Interior também expede histórico escolar

O histórico escolar,

que sempre foi validado

em Curitiba, na Secreta-

ria de Educação, levava

de 15 a 30 dias para ser

liberado. Agora, com a

descentralização destes

serviços, que ficarão a

cargo das inspetorias es-

taduais de educação do

interior do Estado, o

processo fica simplifica-

do. Á medida começou

no mês de agosto, após a

entrega do manual de

orientação por equipes

técnicas da Coordena-

ção de Documentação

Educacional (CDE), da

Secretaria de Educação.

A medida veio racionali-

zar os custos e a tramita-

ção burocrática do do-

cumento.

Segundo a chefe do

CDE, Sylvia Guimarães
"a 

iniciativa foi bem re-

cebida em todo o Para-

ná, principalmente pelas

instituições de ensino su-

perioi onde se reflete

com maior intensidade o

problema da documen-

tação escolar.

Todas as instituições

escolares do interior do

Estado foram visitadas

pelos técnicos do CDB,

qíiando entregarem o ma-

nual de orientaçto junto

com o carimbo de 
"vi*

to-confere", que dá au-

tenticidade ao documen-

to e validade em todo 0

território nacional, fto»

tanto, caberá agora ao

CDE desenvolver um

processo continuo de

inspeção e acompanha-

mento permanente das

atividades das inspeto-

riu relativas ao setor.

A documentação es-

colar, segundo a chefe

do CDE, nâo é apenas

burocrática, 
"este 

traba-

lho precisa do deeempe-

nho de pessoas capazes,

estudiosas, pesquisado-

ras e que dominem o aa*

iunto. A emisalo d» um

documento escolar dra

ser Fiel e correto de

acordo com alegialaçâo

vigente. Para isso, os res- nhar o aluno legalmente

poniáveis pela educação Para 
a escolaridade a

. . . .. 
que 

fazjus. Com Isso po-
oevem conhece-la e sa- leremos evitar irregula-

ter «plicá-la e encami- ridades escolares. Os ca-

1ÀCIA

TECDOS

Orçamento sem compromisso.

Colocação e confecção 
gratuitas 

-

pague 
o tecido e aviamentos

em até 5 vezes sem acréscimo 
-

antes de 
fazer 

suas cortinas

consulte nossos 
preços 

e

condições

Rua XV de Novembro, 171

Fone: 222-2125

A Cidade

Incrível: dinheiro

sobra na 
prefeitura

Pois a Prefeitura de Curitiba terá excesso de

arrecadação até o finai deste ano. O impossível et-

tá acontecendo no Palácio 29 de Março. Tanto que
ontem o prefeito Maurício Fruet assinou a Lei nú-

mero 6.550 que autoriza o Executivo Municipal a

abrir crédito suplementar de Cr$ 34 bilhões, como

reforço às dotações do orçamento geral do munici-

pio, para aplicação em pessoal e obras. A prefeitu-
ra informa que os recursos para esse crédito adicio-

nal são provenientes do excesso de arrecadação

prevista até o final do ano. A aplicação de parte
substancial desses recursos em pessoal decorre do

aumento autorizado pela Câmara Municipal no

mês de julho.
A Diretoria de Orçamento do Departamento

da Fazenda esclarece que a prefeitura não tem em
caixa esse dinheiro, já que o excesso de arrecada-

ção está previsto até 31 de dezembro. A aplicação
desses recursos todavia depende de autorização da
Câmara. Daí o motivo da lei aprovada pelos verea-
dores e sancionada pelo prefeito Maurício Fruet.
Ainda segundo a prefeitura, uma substancial soma
dessa receita já estava comprometida para o paga-
mento de pessoal e encargos previdenciários, em
decorrência do próprio aumento autorizado pelo
Legislativo municipal.

A outra parte, de acordo com a lei, destina-se
"obras, para o pagamento de despesas de ilumina-
cão pública, a cargo do Departamento dos Servi-
Cos de Utilidade Pública, bem como apli-
cação em sinalização e restauração de ruas, no
centro e principalmente na periferia, além de sa-
neamento básico, serviços que serão executados

pelo Departamento de Obras. Para desfazer quais-
quer dúvidas, a Diretoria de Orçamento explica

que a diferença que existe entre o déficit orçamen-
tário e o déficit financeiro se deve porque o primei-
ro é coberto com a suplementação de recursos pro-
venientes do excesso de arrecadação; o outro, da
falta de dinheiro em caixa.

Superoperação continua

Depois de comandar pessoalmente o início da

operação concentrada em diversas vilas do bairro

do Ca^uru, na segunda-feira, bem cedo, o prefeito
Maurício Fruet voltou ontem de manhã àquela á-

rea para ver como estão seguindo os trabalhos.

Acompanhado do vereador José Felinto e do dire-

tor do Departamento de Obras, Ornar.Sabbag, o

prefeito procurou saber o que já foi realizado nas

Vilas Oficinas, Centenário, Camargo e Solitude.

Sete diretorias do Departamento ae Obras estão

envolvidas nesta operação concentrada, considera-

da a maior até hoje lançada em um único bairro de

Curitiba. São mais de 900 operários dos Departa-

mentos de Obras, Parques e Praças de alguma for-

ma envolvidos nos serviços.

O engenheiro Sérgio Irineu Bonk, diretor do 3»

Distrito Rodoviário está comandando toda a ope-

ração. Segundo levantamentos da prefeitura, pelo
menos K0 ruas com antipó e outras 146 com saibro

deverão ser conservadas. Até um posto de atendi-

mento e informações para os moradores da área da

operação concentrada está instalado em duas bar-

raças em frente ao campo de beisebol, na Vila Cen-

tenário. Neste local, funcionários do 3? Distrito

Rodoviário anotam sugestões e reclamações e

atendem âs solicitações feitas por moradores das

vilas atingidas pela operação. A previsão para a

conclusão da pavimentação, se as condições do

tempo forem boas, é de duas semanas. A medida

que cada diretoria concluir seu trabalho, serão reti-

radas as equipes de operários e máquinas. Além da

pintura da sinalização horizontal está sendo executa-

da a limpeza de valetas e uma revisão em todo o

sistema ae drenagem dos bairros, capinação, terra-

planagem e melhorias nas canchas de esportes.

Hortas nos terrenos baldios

A empresa CR Almeida doou um trator à Fun-

dação Rural de Educação Integrada (Frei) para ser

utilizado no programa 
"Quintais 

Verdes". A entre-

ga foi ontem, na rua Teixeira Mendes, Jardim So-
ciai, onde está sendo cultivado o 

"Quintal 
Verde"

n* 3. O programa tem duas finalidades: aumentar a

produção de hortaliças cultivadas pela entidade e
destinadas a melhorar a qualidade de alimentação

nas creches municipais; ampliar a feira mantida

pela Frei às séxtas-feiras, no estacionamento da

prefeitura, cuja renda é revertida aos programas de
educação pelo trabalho e cursos ministrados aos
internos pelo Núcleo Agrícola de Campo Magro.
No Jardim Social o terreno foi cedido por um parti-
cular. Segundo a prefeitura, trata-se de um progra-
ma alternativo de ocupação de áreas particulares
ociosas, 

"que 
muitas vezes causam grandes proble-

mas aos moradores da redondeza .

Sacolões de brinde

Os permissionários do Mercado Municipal en-

contraram uma forma bem sugestiva para come-

morar os 25 anos de funcionamento da unidade:
vão sorteai sacolõesr < com frutas, verduras e outros

brindes. Será neste sábado, entre as 14 às 16 horas.

Até a Banda Lira Curitibana estará presente. O
sorteio tem o patrocínio da Associação dos Permia-

sionários do Mercado Municipal, juntamente com

a prefeitura. Os permissionários que operam no

Mercado Municipal querem mostrar que têm con-

dições de concorrer com estabelecimentos que ex-

pioram o ramo em outras partes da cidade.

Interesse 
por Curitiba

Até dia 10 Curitiba está sendo mostrada em San-
ta Cruz de Ia Sierra^Bolívia, durante a 

"Semana

Cultural de Curitiba'. Desde a última segund*
feira estão sendo apresentados palestras, concer-
tos, espetáculos, exposições e filmes, tudo contan-
do um 

pouco do 
que existe em cada uma das áreas

culturais de Curitiba. Estes 10 diai de Curitiba em
Santa Cruz de la Sierra é o rçsultado dos contatos
do cônsul do Brasil naquela cidade boliviana. Ao-
tonio Otaviano de Alvarenga Filho. O Bamerindus
está patrocinando o everttò _ ..

TEC*
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^ara baixar 
preços,

a solução é estocar

Promoções em super
mercados com o objeti-
vo de ampliar as vendas,
conquistar mais clientes,

podem temporariamente

resolver problemas das
empresas, mas não aten-

I dem como solução ao

grande drama das cidu-
des. a questão do abaste-

cimento irregular que,
ao lado da inflação, vem
ampliando absurdamente

os custos com a alimen-
lação nas áreas urbanas.
Este enfoque colocado

pelo presidente da Asso-
ciação dos Supermerca-

| dos do Paraná, Roberto
Demeterco, foi destaca-

I do ontem, ao comentar

as promoções que estão
sendo realizadas por su-

permercados paulistas,
com o objetivo de au-
mentar o número da
clientela.

— A realidade é que os
empresários da área que
não se adaptaram á atual
conjuntura de crise eco-
nòmica, ao fato de tudo

| isso ler mudado os hábi-
tos de consumo, 

podem
I fechar as 

portas 
Hoje o

consumidor não tem
mais nenhuma lidelida-
de por marcas. E ele está
exigindo bom preço e
boa qualidade Quer
mesmo pagar de forma
mais econômica por um
bom produto.

LI XO MORREU

Demeterco 
'di/ 

que"atualmente 
ninguém

mais quer manter esta-
bclecimentos sofistica-

dos Alias, a filosofia
operacional de um su-

permercado sempre foi
dirigida ao fator econó-
mico Infelizmente al-

| guns empresários adota-
ram outras estratégias e
saíram bem machucados
depois da euforia do mi-

l.ii:rc econômico. Hoje,
todo mundo entendeu

que precisa manter uma
loja que ofereça confor-

to, liberdade e seguran-

ça ao consumidor. Li-
herdade de escolha, de
decisão de compra prin-
cipalmente".

-Dentro de um super-

mercado não temos ven-

dedores para sugestio-

UflL
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Peiiieterco: uma solução.

nar ninguém. O cliente é
livre, escolhe, cisca
como fazem as donas de
casa pelas gôndulas. E
todo mundo de maquini-
nha de somar na mio,

preocupado com os pre-
ços.

Para o empresário, 
"o

consumidor ficou muito
mais inteligente depois
da crise. O curitibano

principalmente é muito
exigente. Ele não se en

gana com promoções so-
listicadas. Só leva da loja
o que realmente precisa.
Por causa disso, dono de
supermercado que não
acordou 

para 
tal fato,

entrou pelo cano. O su

permercado tem que se

manter rentável, e só

pode oferecer rentabili

dade dentro da dinâmica
de comportamento do
mercado onde opera.

TECNOLOGIA FRIA
Demeterco situa que

uma grande solução

para o Brasil estará na

adoção dos estoques re-

guladores de alimentos.

Hoje já podemos estocar

por longos períodos uma
safra inteira de cebolas,
tomates, maças ou laran-

ias, qualquer tipo de

produto. O dia em que
isto for uma rotina nas

grandes cidades brasilei-
ras, o custo dos alimen-

tos deverá diminuir, ain-
da que ele tenha de ser
agregado ao preço que
termos de pagar pelo
congelamento sob lon-

gos períodos.
- O supermercado

não pode fazer milagres

com os preços. Ê bem
verdade que podemos
estocar alimentos em
certas quantidades, po-
rem somos obrigados a
repassar custos. Na rea-
lidade fazemos somente
isso Agora, se o governo
não adotar uma boa

política de armazena-

mento. jamais nossas

promoções darão bons

resultados em termos de
colaborar para diminuir
com profundidade o eus-
to da alimentação nasci-
dades.

Demeterco acha in-

clusive que o governo ja
esta entendendo tal si-

tuação, ja que atualmen

te o supermercado aten
de a todos os segmentos

da população. 
"Em 

Cu-
ritiba 80 por cento da

população favelada con-
some em supermercados,

porque descobriu que
nesta área pode comprar

com mais vantagens de

preços, segundo pesqui-
sas do Ipardes".

-Mas somente um
bom programa de abas-
tecimento poderá bara^

tear os preços. I este es

paço terá de ser ocupa
do pelo governo com
uma visão mais voltada

para as necessidades do
nosso mercado interno

Pedro Florenca da Silva e família: miséria total.
M]Tmii"ili i nnm wmm

* A policia tomou o acampamento de surpresa.

A desgraça ronda o acampamento

p xploração não só de meno- 
" 
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Sarampo ataca Curitiba

O sarampo esla ameaçando com um surto epidêmico a
região metropolitana de Curitiba A Secretaria de Saúde
detectou através de acompanhamento gráfico um cresci-
mento no numero de casos da doença, que é mais forte
entre a primavera e o verão. Só que neste ano, no atual

período que antecede o verão (primavera) os casos de sa-
rampo em Curitiba estão aumentando de forma assusta-
dora segundo a Saúde. Já são mais de 1.000 vitimas da
doença entre agosto e setembro passado.

Por causa disso, pela suspeita de uma epidemia, o que
vem sendo indicado pelo aumento dos casos, a Secreta-
ria de Saúde vai desenvolver nos próximos dias uma
campanha de vacinação em massa contra o sarampo. As
linhas do gráfico indicam que para o período atuai, hou-
vc um grande aumento da doença, muito acima das mé-
dias dos dois últimos anos.

O virampo registra elevado número de mortes entre
c rianças de 4 meses a 5 anos de idade, Esta faixa etária é
que será visada pela campanha de vacinação. E a profila-
xia vai envolver também vacinas contra difteria, tétano,
coqueluche, tuberculose e poliomielite (paralisia infan-
lil). para que os custos da campanha seiam melhor apro-
vaiados em lermos de proteção á população infantil. Ao
todo serão atingidas 150 mil crianças na região metropo-
litana de Curitiba, área mais atingida pela doença.

Encontro de sociologia

O economista Paulo Henrique Sandroni, professor
de pós-giaduacão da PUC de São Paulo foi o expositor,
na noite de ontem, do tema 

"Produção 
t Trabalho", du-

rante o seminário promovido pela Sociedade Paranaense
de Sociologia e Sindicato dos Economistas do Paraná,
que se desenvolve desde segunda-feira, no auditório do
Senac.

Ao apresentar o tema no Seminário 
"Sociedade 

e Tra-
balho", que recebe o apoio do Correio de Notícias, San-
drom teve como debatedor o sociólogo Rubem Murilo
Leão Rego. da Unicamp. Crítico ferrenho da política
monetarista do governo federal, o economista se ateve
mais a aspectos da economia política e filosófica na ex-
posição de ontem. Ele é autor do livro "O 

que é reces-
são", da série 

"Primeiros 
Passos" editada pela Abril Cul-

lural e Brasiliense.

Até sexta-feira, último dia dos debates, sociólogos e
economistas continuarão expondo temas ligados ás duas
áreas. Analisar, discutir e apresentar possíveis soluções

para a problemática do trabalho, numa abordagem da
atual situação do País é o que objetivam as entidades

promotoras. Hoje será a vez do professor da Universida-
de Eederal de Santa Catarina, Rfabah Benakouche, falar
sobre 

"Tecnologia 
e Trabalho". Amanhã, o economista

Antonio Barros Castro vai expor 
"Caracterização 

da
Crise Econômica: emprego e salários no Brasil".

F xploração não só de meno-
res mas também de adultos

foi o que constatou o grupo de

pessoas que se dirigiu até a loca-
lidade de Pedra Preta, no mu-
nicípio de Cerro Azul 

para apu-
rar denúncias de trabalho semi-
escravo de garotos de 12 a 16
anos, pela reflorestadora Com-

pet, através da subempreiteira
Capp. Escoltados por policiais
militares e civis o advogado da
Fetaep, Aderbal de Mello, e os
integrantes do Centro de Defesa
dos Direitos Humanos de Ponta
Grossa, que na madrugada de
sexta-feira resgataram dez meno-
res, voltaram aos acampamentos
da Capp na segunda-feira, levan-
tando irregularidades no local
ate a madrugada de ontem.

Durante a investigação, as ir-
regularidades trabalhistas foram
confirmadas por famílias intei-
ras, na maioria e Ponta Grossa,
iue estão trabalhando nos roça-
tos há menos de um mês c que.

por escassez de alimentação ofe-
recida, vêm se endividando a
cada dia no armazém dos acam-

pamentos. Essa dependência
com gastos de alimentação impe-
de que os trabalhadores abando-
nem a empreitada e continuem
sendo explorados sem garantias
trabalhistas, 

"não 
se sabe até

quando".
Na fazenda de Morro Gran-

de, de propriedade da Compet -

distante de Curitiba 122 km - os

peões dormem em 
"tarimbas" 

de

pau a pique, almoçam uma rala
refeição composta de irroz. lei-

jão e charque e trabalham das 7
ás 18 horas, com apenas meia
hora para o almoço. Como a co-
mída é pouca, os peões se vêm
obrigados a comprar os comple-
mentos na venda. Segundo de-

poimentos de muitos, ninguém
sabe quanto custa um quilo de
açúcar. Onofre dos Santos, de 23
anos, conta que o empreiteiro
fornece o alimento 

"e 
vai con-

tando na caderneta. Ele nunca
diz quanto custa as coisas, mas
os outros peões contam que
não sobra nada dosalário no final
do mês".

Onofre esta no acampamento
da Capp há 18 dias - é de Ponta
Grossa como a maioria dos

peões - e diz aue não vê a hora de
deixar o local. Ele está esperan-

1
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I'alilemar Alvei de Campos.
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I ui: Antônio Pereira

do que, a exemplo do que acon-
teceu com os garotos sexta-feira,
"também 

os meus pais venham
me buscar porque isso não é lu-

gar para gente ficar trabalhan-
do".

O responsável pela empreita-
da é Wilson Ferreira dos Santos,
contratado pelo proprietário da
Capp, Luciano Rizato. Wilson é
filho do dono do armazém do
acampamento. Mas Waldemar

Campos não é o único 
"através-

sador" do local. Raramente os
mantimentos são repassados por
ele, aos trabalhadores. Estes têm

que pedir o que desejam para
Eloi - o aliciadordos meninos fa-
velados de Ponta Grossa e o 

"ga-

to" da empreitada - 
que, por sua

vez, anota nas cadernetas dos

peões as compras com 
preços }

ainda mais elevados. Eloi tam-
bém é responsável pelo descon-
to de salários dos empregados
nos dias de chuva e domingos.
Nesses dias. são descontados

mil cruzeiros dos peões além da
comida cobrada. Quem não 

qui-
ser mais um desconto mensal, é
obrigado a trabalhar no domingo
como num dia qualquer.

As condições de trabalho são
as 

piores possíveis contam os tra-
balhadores. Antonelis de Souza,
de 49 anos, que veio de Cianorte
trabalha na empreitada há 20
dias Desde' que perdeu duas
unhas num acidente e só recebeu
mercúrio cromo como medica-

ção, está tendo os dias parados
descontados. Na segunda-feira
ele tentou voltar ao trabalho mas
não aguentou a dor

A maioria dos peões que tra-
balham para a Capp não tem car-
teira de trabalho assinada e nem
sabe se o salário sai no final do
mês. Muitos 

querem deixar o lo-
cal, mas são impossibilitados pe-
Ias dívidas na 

"caderneta". 
Há

menos de um mês, favelados de
Ponta Grossa foram levados

para o acampamento, com a pro-
messa de um salário de CrS 80
mil mensais. Duvidam que rece-
berão o dinheiro. Tanto que o

peão Pedro Florencio da Silva,
aproveitando a oportunidade,

pegou a mulher e os dois filhos
menores, pediu carona para o

grupo que fiscalizou o local e
voltou a Ponta Grossa.

PROCEDIMENTO LEGAL
Depois de ouvir os dez meno-

res resgatados na sexta-feira, a

juíza Eneli Batista dos Santos, de
Bocaiúva do Sul, comunicou que
enviará o processo para o Fórum
de Cerro Azul, onde o inquérito
terá continuidade. Ontem mes-
mo, os integrantes do Centro de
Defesa dos Direitos Humanos de
Ponta Grossa. Edson Katzwirkel,
Criscéia Hecke e Marli Bonato
além do advogado Aderbal
Mello, pediram- abertura de in-

quéritos policial e trabalhista con
tra as empreiteiras, nos órgãos
correspondentes de Ponta Gros-
sa. Quando aos relatórios da PM
e Polícia Civil, até ontem á tarde
não foram apresentados aos su-

periores. (Texto: Mari Tortato
fotos: Joel Cerizza).

Policiais civis cercaram o local.

Santa Casa: Cr$ 273

milhões arrecadados

Reflorestadora estranha invasão à noite

Numa nota distribuída ontem
imprensa, a CAPP Florestal se de-
fende das acusações de exploração
dos menores e diz estranhar "as 

ra-
zões técnicas, sociais ou políticas
que tenham levado elementos do
ITC, com veículos daquele Instituto,
em ação extrapolante, durante a noi-
te, com 

pessoas 
armadas a entrarem

na área". Questiona a ação "sem 
a

presença da Delegacia do Trabalho
ou de policiais, o que permitiria uma
avaliação mais significativa da situa-
cão, sem gerar uma situação anormal
e, colaborando para o esclarecimen-
to dos fatos".

Na "Nota 
de esclarecimento

público", a empresa diz apoiar 
"to-

das as ações judiciais e extrajudi-
ciais para esclarecer os fatos, colo-
cando os recursos e estrutura da em-

presa à disposição das autoridades
competentes para levantamento da
situação, dentro de critérios legais
do caso". Enfatizando que a reflo-
restadora 

"nunca 
teve contra si ações

trabalhistas ou correlatas", justifica
que somente firmou contrato para
execução de serviços na área em

questão, localizada em Pedra Preta •

Cerro Azul - há aproximadamente
15 dias e aue antes desse período não
tinha nenhuma atividade no local.

Explica que os serviços de prepa-
ração de infra-estrutura da área "es-

tão sendo executados por outra em-

preiteira e não diretamente por esta
empresa". Defendendo que se en-
contra em sistemática administrativa
normal no setor, a CAPP diz que ain-
da assim, tem interesse em esclare-
cer problemas ocorridos. Afirma que

os trabalhadores "encontram-se

em acampamentos 
provisórios"

que, desde o inicio de seu trabalho
no jocal, 

"estão 
em plena construção

alojamentos adequados conforme
pode ser constatado 

"

Quanto ás denúncias de irregulari-
dades trabalhistas, a empresa se de'
fende afirmando que torna-se difícil
qualquer avaliação por falta de paga
mento "quando 

os trabalhadores ini-
ciaram serviços há 15 dias ou menos,
portanto ainda não se completou um
més de atividades". Também afirma
que 

"em 
vistoria técnica, com poli-

ciais da região, não encontramos
ação de repressão, pessoas.armadas,
falta de comida ou qualquer outro
fato relacionado ás denúncias". A
nota não traz a assinatura do respon-
sável.

Obras de Garfunkel destruídas em Brasília

Foram destruídas ontem em
Brasília trinta aquarelas do pintor
francês Paul Garfunkel, que viveu
em Curitiba de 1929 até 1981, quan-
do faleceu. A obra foi destruída por
Amaury Fassy, que a comprou há
cerca de dez anos em uma exposição
feita por Garfunkel em Brasília, e
que inclusive nunca chegou a pagar,
dando na ocasião ao artista uma sé-
rie de cheques pré-datados sem fun-
dos. Nem um décimo do preço da
compra foi pago por Amaury, que
tentou agora, como fez anteriormen-
te com Ney Braga, uma chantagem
com o secretário da Cultura, Fer-
nando Ghignone, ameaçando que se
a obra não fosse comprada a CrS 300
milhões, ele a destruiria.

Amaury dizia que era uma obra
importante para compor o acervo do
Estado, porém na carta datada de
dez de março de 1983, ofereceu as
aquarelas a preços bastante superio-
res ao seu valor real. Ontem ao pro-
mover a destruição ele disse que o
ato estava imbuído de propósito de
defesa do artista brasileiro. O secre-

^|B^i I

recursos necessários para comprar
as aquarelas". Na carta enviada ao
Estado, Amaury informava que caso
não fosse enviada uma resposta de-
pois de dez dias, ele as destruiria no
dia vinte de abril. "Mas 

o teervo'
não pôde ser adquirido 

por absoluta
rsos" - declarefalta de recursos

Ghignone
:larou ontem

Uarfunkel: memória ofendida.

tário Fernando Ghignone porém
considerou a atitude insana, tén-
do Fassy promovido o evento so-
mente considerando seu interesse
econômico pessoal.

A filha do artista, Franchete
Rischbieter, disse ontem ter sentido
demais a destruição desta obra de
seu pai, 

"mas 
não tínhamos condi-

ções de evitar, pois ninguém poderia
e nem tinha motivos para levantar os

Depois de receber a carta, o Es-
tado manteve vários contatos com
Amaury, propondo inclusive a edi-
ção de um catálogo e a realização de
exposições itinerárias pelo Pais para
divulgar este trabalho de Garfunkel,
mas o proprietário da obra se mante-
ve irredutível: para não a destruir,
queria vender o conjunto de aquare-
Ias. "Embora 

o Paraná respeite o va-
lor da obra de Paul Garfunkel, não
pode de maneira alguma concordar
com atitudes chantagistas de pessoas
que, em nome da arte, se auto-
promovam através de escândalos,
como este ocorrido agora'* - disse
ainda o secretário da Cultura, repu-
diando o ato promovido ontem por
Amaury Fassy.

Em noventa dias de campanha a Santa Casa de Mi
sericórdia ia arrecadou Cri 273 milhões, porém o Conse
lho Superior da Campanha 

"Santa 
C asa - S.O.S" consi

derou ontem os resultados inferiores aos esperados, já
que nestes ires meses as contribuições alcançaram so-
mente um terço da met.i final, que é de CrS l„S bilhão
Fm dinheiro, foram arrecadados apenas ( rj 2<J| mi-
Ihòes. sendo que os outros Cr$ N2 milhões foram cedi
dos em descontos para o hospital

¦\ campanha foi lançada depois da explosão que
desiruiu .1 cozinha da Santa C asa. no dia nove de junhi
deste ano. e que fez com que a situação do hospital, que
tem quatrocentos dos seus 1.0X0 leitos destinados exclusi
vãmente a indigentes, piorasse ainda mais financeira-
mente Somente há um mês o Exército retirou seus Io
gões de campanha onde estavam sendo feitas as refei
vões para os doentes, já que existem agora instalaciv-
provisórias para atender a demanda.

Do dinheiro arrecadado junto á população, a Santa
Casa neste trimestre pagou Cri 173 milhões de contas
atrasadas e deve ainda pagar os C ri 200 milhões em uma
prestação de seu apaerelho de raio-x. Foram atendidos,
nos primeiros sete meses deste ano I64K6 indigentes a um
custo de l rS 3S4 milhões, quando no ano passado com
um custo de C rS 4.1X milhões foram atendidos nos doze
meses 18.001 indigentes. \1as um dos maiores problemas
que enlrenta o hospital e o da lolha de pagamento, que
somava C r$ 60 milhões em fevereiro e agora, depois de
dois aumentos salariais, se elevou para Cr$ I7I milhões

De acordo com o provedor Ivo \r/ua, "o 
governo

obriga que aconteçam os aumentos porem as diárias pa-
gas pelo Inamps nào crescem, estando no mesmo preço
desde fevereiro, enquanto que a nossa folha de pagamen
to subiu I86,2K"„. Depois, todos os doentes inernados.
inclusive os indigentes, recebem cinco refeições por dia.
mas para custear suas despesas o Inamps paga Cr$ 4.600
por dia, isto para cobrir a alimentação e limpe/a da rou-
pa de cama". Para fa/er uma comparação, ele citou que
nos holeis de uma estrela da cidade uma diária custa CrS
13.446 e nos de duas estrelas C r$ W.300.

t no primeiro semestre deste ano os três hospitais
da Irmandade acumularam um déficit de quase CrS 200
milhões, pojs somente as despesas de luz e água sâo de
C r$ 11 milhões por mês. Assim, a campanha deve a partir
de agora prosseguir e ser intensificada, conforme decla-
raram ontem o próprio Ivo Ar/ua e ainda o presidente do
Conselho, Ary de C hristan e o representante das Federa-
ções de Comércio do Estado. Rubens Armando Brustolin
Cartas com pedidos de colaborações serão enviadas a to-
das as pessoas que Ia/em parte de conselhos de entidades
do Paraná.

As doações para a Santa Casa podem ser feitas em
qualquer agência bancária, onde existem formulários de

i r 
m'' Para screm preenchidos, ou pelo

telefone I0I - telefonista internacional - em que o doador
deve apenas informar a quantia que quer colaborar, e j
terá debitada em sua conta telefônica. A maior parte da
eolaboraçoes até agora vieram da prória população,
principalmente a de Curitiba, apesar de que sessenta por
cento dos indigentes atendidos pela Santa Casa este ano
vieram do Interior.

Os membros do Conselho citaram ontem os exem-
pios dos internos do Hospital Colônia São Roque, que
através de uma quermesse contribuíram com CrS I mi-
lhao, dos do Cotolengo que doaram Cr$ 300 mil e dos
alunos do Grupo Escolar Dom Pedro II. uue arrecadaram
em sua campanha feita em seu bairro mais de CrS I mi

iKao* jl*.deve 
encerrar a concorrência que vai esco-

ner qual firma vai fornecer o material de construção
para as obras da nova cozinha e ainda da reforma de la-
vandena da Santa Casa. que devem começar logo. O Con-
selho estipulou ainda ontem um prazo para o final da
campanha: até o final deste ano, já que consideram que

t!f° 
ela deveri * «^ar. por não ter mais moti-

j 
esperam também uma contribuição do go-

co[ahorar^Slal'0' 
no 'n'c'° da campanha se dispôs a

• !*> Anua: campanha será intens(fl^«
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Começa 
em Vila Olímpica a

preparação 
para 

mais um turno

D.nheiro» iniciou ontem os treinamentos 
para o ter-

f)£ío wn» *» 
r,pe°n-° * 

K*und«-
y 

houve folga total para ot jogadores c Comissão Téc-
|el 

inclusive para o« atleta» que não participaram do

!"Cp de domingo contra o Coritiba.

UirA a primeira rodada do último turno do campeona-

,,e terá seu início no próximo domingo, o técnico

B .rb" Hlh" esl4 eom •'•uni ProblemM e algumas boas

niividade»-

n. problemas começam com Mateus, que foi expulso

. ,mPo no último domingo e terá agora que cumprii

«nsão automática. Outro grande desfalque para a

ne de Borba Filho deverá ser o meio-campo Mari-
c2 

He voltou a sentir uma velha contusão na virilha e
nhuf, 

jiasiado dos treinamentos. E praticamente im-

,.| uuc ele se recupere a tempo. Sendo provável a
de Ribamar para sua posição.

, nto. o técnico já poderá contar com o zagueiro

n uuc eslcve susPenso no jogo contra o Coritiba. Ou-
1 

;u( ia está à disposição de Borba é o centroavante

v .Uer uue está afastado da euuipe desde o jogo contra o

v. èiico no primeiro turno. Ele leve que ser operado

r, . «trair os meniscos e durante muito tempo fez fisio-
pd'1 . . ..I/mIM,* «4*I i*iilii«4a

nl!

escala'40

icrupia 
em uma clinica da cidade.

O pinheiros pretende cobrar do Coritiba conserto dos

lr „,„s leitos em seu estádio no último domingo Segun-

j0 aPretória pinheirensc, o clube do Alto da Glória é

por sua torcida, que teria sido a causadora

L conlusâo que resultou na derrubada de uma parte do"lamhrudo. 
\ despesa chega a quase Cr$ 20 milhões.

alguns jogadores do Leão também estão revoltados,

vai" denl

Onaireves na Universidade

candidato à presidência da Federação Para-
naense de Futebol, Onaireves Nilo Rolim de Mou-
r-i. esteve ontem visitando o reitor Alei Ramalho,

I niversidade Federal do Paraná. Moura levou
•w reitor uma camisa do Atlético, pediu o apoio da
Universidade 

para a criação dc departamentos
aPropriados ao condicionamento físico para as
e^ipes amadoras do Estado.

candidato à presidência da FPF estava acom-

punhado dos desportistas Guilherme Braga Sobri-
nho e Wilkys Amazonas Correia. Destacou o apoio

4ue o presidente tem dedicado ao desporto untver-
sitário e lamentou 

que apenas cinco jogadores pro-
lissionais do Parana freqüentem cursos superiores.

Goleiro: o único

que 

não 

pode 

falhar

i torcida acabou depredando seus carros que esta-

ro da Vila Olimpica.

Pedida 
a interdição

do campo do Toledo

P.ir.inavaí (Sucursal) - A ira da torcida, domingo em

fuled ' quando o Paranayaí jogou naquela cidade pode-

,, _ ,i „ir uma baixa para o jogo que o time fará pelo ter-
rno domingo. É que Marco Antonio, atingido na

pci i>, rum.i pedra atirada por uni torcedor esta no de-

p,. i • ;ito médico e dificilmente conseguirá recuperar-

, ,ic final da semana.

i diretor do departamento de futebol, Edson Felip-

ix wltado com os acontecimentos em Toledo, quan-
id.i jogou pedras e tentou agredir jogadores do

IV ivai. acredita que se tudo corresse normalmente o

p i ivai venceria Dirigentes e torcedores pressiona-

mi arbitro e o empate acabou acontecendo.

Atlético Clube Paranavaí quer a interdição do

impo di I oledo por falta de garantias e afirmam que
i i-mmc clima para o time jogar naquela cidade no ter-

,r< turno Desmentiram também as afirmações

res do Toledo que quando o clube jogou
> : vai lambem aconteceram hostilidades. O Pa-

¦ v.¦ i p v tende alertar outras equipes que jogarão na-

i u'c O Toledo desesperado com as possibilida-
,lc 1.1,1 para a segunda divisão está usando de todos

artificio» possíveis para não perder jogos em casa.

momo lando mal.

HUMILHAÇÕES

Kadialislas das rádios Cultura e Paranavaí que esti-
* ' 

Jo transmitindo o jugo do Paranavaí con-

k|ut! equipe domingo, correram risco de vida e pas-
humilhações das mais graves possíveis. Torcedo-

.•> exaltados tentaram durante o transcorrer da partida
uredir .<• profissionais e só não conseguiram devido à

mimei também de torcedores que estavam mais

v .ilmos.

Os profissionais Dionísio Ferra? Júnior, Armando
I rindade Fonseca e Dorival Ferreira (Rádio Paranavaí).
I'edr. ( c/ar. Moreno Neto e Nivaldo Picolotto (Rádio
t ultura de Paranavaí), foram hostilizados. Torcedores

|og iram neles, que estavam trabalhando, água, bebidas e
ate urina, alem de muitas cuspidas.

tlcs disseram que 
os torcedores exaltados foram

instigados pelo radialista José Roberto.da Rádio Iguaçu,
atrases dos microfones da emissora. A situação ficou

.nnda mais grave quando terminaram os trabalhos. O ra-

dialisi.i Moreno Neto leve os 4 pneus do seu carro fura-
dos por torcedores e outros veículos foram apedrejados.
I m dos radialistas disse que passou terríveis momentos
cm Toledo. Foram ajudados por policiais e torcedores

que loram ao campo ver o espetáculo e não procurar
agredir aos profissionais que estavam trabalhando.

Hoje, os radialistas estarão encaminhando ao presi-
dente da Associação dos Cronistas do Paranájoe Silva, e
,i federação Paranaense de Futebol, expedientes recla-
mando contra a situação e pedindo que enérgicas provi-
dências sejam tomadas. Persistindo a situação, não have-
rá condições para que profissionais do rádio e jornais tra-
halhem na cobertura de jogos naquela cidade. Pedirão
também aquela rádio de Toledo que recrimine a atitude
irresponsável do radialista José Roberto.

Li-' 

7ii. .
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* Rafael defendeu o colega.

Üm 
centroavante perde mui-

tos gols durante uma partida
e a coisa não chega a ter maiores

conseqüências, da mesma manei-

ra os outros jogadores, erram.

Mas há uma posição em que é

proibido falhar: o gol.
O goleiro pode fazer inúmeras

defesas difíceis durante o jogo,
mas se num lance ele falha, e o

gol acontece, é crucificado e

quase linchado. Ainda por cima

pode ser até acusado de desones-

to e gaveteiro.
Domingo, passado, o goleiro

Jairo, do Coritiba, falhou no gol

que sofreu contra o Pinheiros,

soltando nos pés de um adversi-

rio uma bola de fácil defesa. Consi-

derando que estava contra o sol e

que estas coisas acontecem, até

mesmo com os melhores, a torci-

da do Coritiba certamente per-
doou a falha, principalmente

Íiorque 

ele tem sido um dos me-

hores jogadores do time e no

* Jairo quer uma satisfação.

próprio jogo de domingo chegou

a fazer grandes defesas.

Tudo 
parecia 

não ter maiores

conseqüências, até que 
na segun-

da-feira o comentarista Lombar-

di Júnior, da Rádio Clube e da

TV Paraná, sugeriu em seu pro-

grama de televisão que Jairo cos-

tuma falhar estranhamente em

jogos da Loteria.

Como não poderia deixar de

ser, o goleiro ficou revoltadíssi-

mo com a insinuação e tomou

providências no sentido de pro-
cessar o comentarista. Ontem ele

ainda estava muito nervoso e

nem queria comentar o assunto,

mas admitiu que iá está com um

advogado tratando do assunto e

que inclusive o próprio Coritiba

pretende apoiá-lo na ação.

"Não 
é a primeira vez que isto

acontece, nem será a última" dis-

se ele. 
"A 

coisa sempre fica por
isso mesmo, impune. Só que ago-

ra vai ser diferente. E eu espero

não encontrar este cara em algu-

ma esquina, porque..."
OUTRA VERSÃO

Já Lombardi Júnior nega ter

feito o comentário, afirmando

ser tudo mentira. Segundo ele, o

que aconteceu foi que vários tor-

cedores telefonaram para seu

programa fazendo acusações

contra o goleiro e que ele foi

apenas tentar fazer a defesa de

Jairo.

Lombardi acha que o jogador
não assistiu o programa e ouviu

comentários distorcidos de pes-
soas 

que 
estão querendo apenas

prejuaici-lo, inventando coisas

que não existem.

Quanto ã possibilidade de vir a

ser processado por Jairo, o co-

mentarista se diz tranqüilo por-

que não há qualquer prova con-

tra ele e 
que 

a gravação está na

televisão a disposição de quem

quiser ver.

Internacional 
quer 

Jussiê

, 
Porto Alegre (AE-CN) - O INTERNACIONAL ten-

•ara comprar os passes de Luis Fernando e de Jussie, que

, 
'oram emprestados por Connthians e Vasco até o fi-

2 deste ano, sem estarem com o valor dos seus passes
"xados. Entusiasmado com o rendimento desses jogado-
res- o presidente do Inter, Roberto Borba, conversou
com eles sobre se tinham interesse ou nâo em terem os
seus 

passes comprados pelo clube gaúcho. Tanto o meia
esquerda 

paulista como ponteiro direito carioca apre-
ciaram a iniciativa dc lona e o autorizaram a procurar

"'"gentes do Corfnthians a do Vasco.

ccKrnBA

O time já está escalado para enfrentar o primeiro adversário

ri> inrnn nín »iiú dn mas seeunda-fei ra a dor voltou a campo André vai subsl

O 
terceiro turno nao esta
começando muito bem para-o

Coritiba. O time está bastante desfal-

cado por problemas de contusão e

cartões e o técnico Dirceu Kruger
vai ter que improvisar para escalar o

time para a primeira rodada.

índio e Toby foram expulsos na úl-

tima partida: Edson terá que cumprir

ainda mais uma partida de suspen-

são; Pedrinho Gaúcho está com três

cartões amarelos e Adilço, que pare-
cia já ter se recuperado de uma tor-

cão no joelho voltou a sentir a contu-

são. Ele já estava inclusive treínan-

do, mas segunda-feira a dor voltou a

aparecer. Constatou-se então que o

jogador estava com uma pequena
ruptura de ligamento e que terá que
ficar afastado por mais 10 dias apro-

ximada mente.

Ontem foram realizados treina-

mentos físicos pela manhã e um tra-

balho tático á tarde. Pedrinho Gaú-

cho foi poupado.
A escalação da equipe já foi defi-

nida pelo técnico Kruger que preten-
de colocar Divino na zaga, em lugar

de Adilço, passando Élvio para o

banco de reservas. Para o meio-

campo André vai substituir Toby.

No ataque, o meia Márcio Ribeiro
vai improvisado no comando de ata-

que e Aladim aparece na ponta-
esquerda. Ficando portanto o time
escalado com: Jairo; Suemar, Divi-
no, Vavá e Carlos Alberto Rocha;
André, Aragonés e Marco Aurélio,
Leia, Márcio Ribeiro e Aladim.

Quem esteve ontem no Alto da

Glória em visita a velhos companhei-
ros foi o ex-jogador do clube De Ro-
sis, que atualmente é supervisor da
Portuguesa Santista, da segunda di-
visão de São Paulo.

COLORADO

Na folga dos jogadores, apenas Mauro está em treinamento

Os 
jogadores do Colorado

ainda estão de folga. Todos de-

vem voltar a Curitiba até a tarde de

hoje, mas somente amanhã retorna-

râo aos treinamentos com o técnico

Diede Lameiro. Apenas o meia

Mauro Madureira e o ponta Marcus

ficaram em Curitiba realizando trei-

namentos para ficarem em comple-

tas condições físicas.

Mauro já está quase recuperado

de sua distensão e poderá ficar à dis-

posição do treinador para a segunda

I rodada do terceiro turno. Marcus I

ainda não conseguiu um clube para
comprar ou emprestar o seu passe
depois de ter sido dispensado pela
diretoria colorada. Cada dia 

que pas-
sa a sua situação fica mais delicada

porque estão acabando os períodos
dc contratações nos campeonatos

regionais e a maioria já fechou a ins-

cnção de novos atletas.

Somente o supervisor Hélio Alves

atendia os repórteres ansiosos por
novidades depois da conquista do se-

gundo turno do campeonato. Ele

não se cansava de explicar que essa

conquista foi boa 
"no 

aspecto finan-

ceiro, esportivo e de promoção para
o clube. Mu é bom que todos se

conscientizem de que nós não ga*
nhamos nada ainda. Tem é que ga-
nhar o campeonato". Perguntaram

se foi por isso que ele não compare-

ceu à resta no vestiário e ele respon-

deu; 
"Não 

esse não é o meu estilo.'

Você nunca me viu em festas junto
com o time ou no vestiário".

ATLETEO

Cláudio Barbosa chega hoje e encerra as
^^Hos 

exames médicos de rotina e será

uma opção para o treinador

^^^^^^^^^^MOeraldo 

Damasceno. Jowa Luís

AH 
diretoria do Atlético tra-

¦ balhou e« silêncio e despistou

toda a imprensa. Eaauanto negavam

que novas contratações seriam feitas

nos próximos dias, contatos eram

mantidos e onttm se confirmou a

vinda do jogador Cláudio Barbosa

por empréstimo, até o mês da maio

do ano que vem.

O jogador é cabeçada área a já
defendeu o Londrina. Atualmente

ele estava joaaado no OperáfM da

Vánea Oroweaw^*^^*

ao

deve ser operado hoje e fica qBH
um mês fora do time a Mossoró ain-l

da não está recuperado de sua fone

gaatritt.

Ontem, os jogadores do Atlético

foram faaar um treinamento ao Par

que BartfHL Sob o comaado do prs-
I pendor rUco Luix Roberto Matter,

flaarám trabaBwa da reetalacia

contratações do clube

gundo a supervisão do clube, a con-
tratação de Cláudio Barbosa encerra

o ciclo de reforços para o rubro-

necro.
O meia Eraani já voltou aos trei-

namentos normais embota ainda es-

ttja em observação para ver se ainda

sente as dores nas costas. Caao o jo-

gador não sinta mais dores ela voita-

rá a ser o titular da meia-dirsita. O

goleira Rahol foi poepaòo doe uai-

aamentoe de oatam por estar faea-

do um tratamento aosew joelho di*

reito. Hoje aM já deva relonar às

Só 
falha quem é bom

99

w também xe etn^i Ç0,ltib*. uma

Quem te posicionou em EZHa , 
0 e°Mro.

W "u™g%fcep™l°emJ 
Jai'°f°i uma injusti.

Ihar? Grandes 
goleiros Jo mundn f it

VI,í

em todo o Brasil e isso deaZawek
brincadeira". 

Apesar disso .£ 
'lesopodeser

que faria se se encontras^nàtnewta^^t
nunca fui acusado de nada diZ Z / ^00 

Eu
tentaria 

processar ninTu JL lnZ - acho 1"e nãt>
cupaçdo Mas oo ^Z
quem.ca/a consente. Só umn t?£ ¦ aqui)° de
e é acusado 

quem i bom \àn lr 
* cer,a ™ falha

ysotoro ZtZZZÍZ 
° '"

tjdo dJrad?alLta7.omhardi 
Jü^o^E/J'"^

"Peneirada" 

para jogadores

O Grêmio de Futebol Paranaense, com sede em

São José dos Pinhais, está convidando a todos os

jogadores com até 24 anos de idade que pretendem
seguir a carreira de futebolista a comparecerem em

suas já famosas 
"peneiradas". 

Toda quinta-feira re-

presentantes do clube estarão de plantão no está-

dio Municipal de São José dos Pinhais escolhendo

atletas de 
"alto 

nível" conforme explicam seusdiri-

gentes. Na sua primeira programação esportiva, o

Grêmio Paranaense venceu a equipe da vidraçaria

Cometa por 3x2. Mais jogos poderão 
ser tratados

na rua XV de Novembro, 968, em São José.

omito

LUIZ CMUnOòliwiia

n

N<

Quem 
é o culpado

no caso Atletiba?

Agora que o Colorado não deixou chances nem

para o tapetão. o que adianta esse insistente e demo-

rado julgamento do caso Atletiha? Bráulio Zanotto

deve ser punido? E o Atlético e os jogadores e diri-

gentes devem ser punidos?
Para mim a questão é simples. Houve um res-

ponsável. O vice-presidente do Atlético, embora ne-

gue, mandou o time não dar a saída de bola enquanto

o árbitro não consultasse o bartdeirinha. Então a

Íuestão se resume entre João de Oliveira Franco

elo e Bráulio Zanotto. O culpado deveria ser puni-
do.

Como não houve invasão de campo e os jogado-
res apenas acataram a ordem de seus patrões, é claro

que o Coritiba deveria ganhar os pontos do jogo. As

punições seriam para o (ou os) responsáveis pela ridl•

cuia cena. Dirigente versus árbitro eis onde tudo de-

veria se resumir.

oOo

Até hoje ainda se ouvem e se lêem desmentidos

de que o Nivaldo e Jorge Luís teriam sido punidos

pela diretoria do Atlético. Isso só prova uma coisa:

realmente houve essa intenção por parte de uma dire-

toria perdida. Tão perdida que não assumiu sua ati-

tude e quando tentou disfarçar acabou afundando

mais ainda na lama de onde tentou fugir. Ainda bem

que a imprensa e os torcedores se posicionaram con-

tra uma atitude que prejudicaria ainda mais oAtléti-

co. E ainda bem que o presidente Valmor Zimer-

mann soube como controlar o equivoco garantindo
aos jogadores que enquanto ele fosse o presidente
ninguém poderia querer despedi-los sem a sua autori-

zação.

oOo

Ê incrível que ainda aconteçam coisas como a

da matéria ao lado, explicando a agressão sofrida

por radialistas em Toledo. Mais incrível ainda que
• atitudes de um outro radiai lis-tudoi ,

ta. Coisas como essa tém que ser bem estudadas

pela Federação. Se não há segurança suficiente para
st trabalhar em Toledo, como o estádio passou na vis-

toria feita no inicio do campeonato ? Qual a garantia

que outros profissionais terão ao trabalhar em Tole-

do? E não e só a segurança de jornalistas ou radialis-

tas, mas também a de jogadores e dirigentes que tém

que ir até àquela cidade. Antes que aconteçam coisas

piores, providências tém que ser tomadas.

Prefira Café Alvorada e 
ganhe 

em dobro:

o melhor sabor e brindes 
para 

você.

línmhi doa Brindes Café Alvorada • Café Alvorada • Rua XV de Novembro, 572 - Centro - Curitiba t

LOCAIS DE TROCA: . cSé Alvorada 
- Rua Pres. Pádua Fleury, 1708 - Vila Hauer - Curitiba * Outros locais 

- informe-se peto fone 276-2522

. ®cafe
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Unibox

ja

festa da

prepara

conquista
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Hoje é o dia

da grande deci-

sáo do Campeo-

nato Metropoli-

tano de Futebol

de Salio. Se o

Unibox vencer, 

completará•' a décima quinta

partida invicta e ficará com o

titulo de campeão metropolitano

de futebol de salão desta tempo-

rada, conquistando o primeiro e

o segundo turno disputados. Se o

vencedor, contudo, for o Can-

deias, o Campeonato Metropoli-

tano somente será decidido com

um quadrangular reunindo tam-

bém o Candeias, a AABB e Pi-

nheiros. Estes dois entrariam

pelo critério técnico, 
por 

terem

conseguido maior numero de

pontos ganhos nos dois turnos.

O jogo está 
previsto para esta

noite, a partir aas 21 horas, no gi-
násio de esportes do Clube Atlé-

hoic. o " < »ihos

Paulistas levam mais

duas do basquetebol

I kl
¦¦

W1" MF*** 
-

yi«

Sandra \ltirlim'lli tngcla ile Morai's

Ontem, o diretor do Clube Santa Maria, de São

C actano do Sul. da região do ABC paulista, Auré-

lio Martins. acompanhado pelo técnico de basque-

tebol. Mauro Roberto Chekim, deixou, pratica-
mente, acertada a ida das jogadoras Sandra Marti-

nclli. 20 anos. 1,76 metro e Angela Cristina Men-

des de Moraes. 17 anos, I.X7 metro para integrar

aquela equipe que e .i quinta potência da modali-

dade em Silo Paulo. As duas jogadoras do Centro

I ederal de l.ducacuo Tecnológica (Cefet/PR) de-

verão se transferir para São Caetano no final do

ano. onde terão vagas asseguradas nas escolas, boi-

su. auxilio. apartamento mobiliado e alimentação

gratuita.
\s diKis garotas já haviam sido convidadas pela

equipe da l nimep e da Prudentina. as duas maio-

res forcas do basquetebol paulista, mas prefiriram
ficar em C uritiba, no inicio do ano. em ra/ào de

compromissos familiares e escolares. Agora, se-

gunuo o técnico, flerivelto Moreira, do Cefet 
"o

conv ite leito foi, praticamente impossível de se re-
cusar e os nossos melhores valores vão em busca de

perspectivas futuras ede ascensão dentro da moda-
iidade. uma ve/ que no Paraná elas já atingiram o

máximo dentro do basquetebol".

A Tl< \NSI HRf NCIA

\ transferência das duas jogadoras para São

Paulo foi lamentada por Herivelto Moreira, que
admitiu, no entanto, não ter condições para segu-

r.i-l.is uo Paraná. 
"Aqui 

não lemos competicões de

alevado nível técnico, nos lalta apoio e prestígio e

os melhores atletas têm poucas perspectivas para o

futuro", comentou. Quase num desabafo disse que"este 
falo tem ocorrido com certa freqüência no

Paraná, não só no basuuetebol, mas também eni

\iinas outras modalidades desportivas". Lembrou

que o Paraná é um grande celeiro na formação de

bons atletas, mas que quem acaba ficando, em defi-

nilivo. com os craques, são outros Kstados, notada-

mente. São Paulo e Rio de Janeiro.

Outra atleta que também foi convidada pela
equipe de São Caetano do Sul foi Joycenara Batis-

la. 17 anos, I.XK metro, também do Cefet. Ela não

aceitou o convite e disse que prefere continuar em

Curitiba, pelo menos na próxima temporada. No

ano passado esta atleta foi também procurada pela
llnimcp e pela Prudentina. Segundo Herivelto Mo-

reira, as equipes paulistas e cariocas estão constan-

temente observando as atletas paranaenses e pro-
curam sempre levar aquelas que mais se destacam

e têm bom potencial para ser desenvolvido.

Curitibano já

oito, no tênis

Prossegue hoie ,i 2' Copa II Stern
de lénis. i|uc esta sendo disputada

nas i|u.idr,is do ( luhe C urilibano en-

Ire as equipes do (iraciona ( ountry

( luh e l luhc C uritihano. Das par-
lidas já realizadas, o C uritihano ven-

ccu todos os t ui^os cl.i categoria 21

anos feminino, além do> 2 jogos da

ealegoria 3V31) anos feminino-
simples, lolali/ando no linal X parti-
das ganhas Na categoria 's.44 anos

masculino-simples. o C uritihano do-
minou, ainda com Zacarias de Sou/a
vencendo I 111/ A. R Burros por 6/0
(1 ' e Antônio ( ancela por \\ .0.

Na categoria 21 anos masculino-
simples. I mherto Simonetti do Cira-

ciosa ( ounir\ ( luh venceu Marcos
Stinye por 7/5, (1 I e Ron ( /erny do

Curitibano. venceu Rodrigo Abilhoa

por (v I, 7/>. I) uirncio continua hoje.
com partida» às 14 horas - 14 anos.
nuisculino c feminino, simples c du-

pias; 17 horas s()-S4 anos masculino
e feminino, simples e duplas e às l*>

horas. 4" ( lasse masculino.

Torneio Simeão

As entidades vinculadas a Secreta-

ria da Indústria e do ( omércio reali-

/aram o I" lorncio 
"I 

rancisco Si-

nicào". dentro dc unia iniciativa des-

tinada a relorear o espirito esportivo
do funcionalismo público e prepara-
Io para o próximo ( ampeonalo Cie-
ml do \ stado. nos dias I} a 27 de ou-

lubro.
O coordenador administrativo da

SI l( . Joel Melo Uueno, destacou a

participação da Junta Comercial,

que venceu em todas as modalidades

(lulebol de salão, pelada, basquete
masculino, vôlei tcminino/masculino
c ladre/) Acrescentou o coordena-
dor administrativo que os grupos dc

participantes formados pelo Cendi,
Incm. Tecpar. Mineropar e Seic

(Prodap. De topar, Codec. e Ciabine-
lei. 

"dentro 
do espirito associativo e

de competição participarão do Cam-

pconato Cicral promovido pelo go-
\cnio do h.stado".

tico Paranaense, com ingressos.,

a um preço único de um mil cru-

zeiros. Às I9h30min haverá um

jogo preliminar válido pelo cer-
tame de aspirantes do metropoli-

tano de futebol de salão. Os por-
tões estarão abertos ao público a

Eartir 

das 19 horas. Tanto Uni-
ox como o Candeias prometem

se empenhar ao máximo e a ex-

pectativa é de que o jogo deverá

agradar o público e movimentar

os meios esportivos da capital.

A FESTA
Ontem, o técnico do Unibox,

Luiz Carlos Casagrande, o Casi-
nha, informou que o ginásio do
Atlético vai ver amanhã (hoje)
uma grande festa, com fogos de
artifício, torcida uniformizada
banda musical e uma série de ou-
tras atrações, para comemorar a

conquista do campeonato metro-

politano". Casinha disse aue
"não 

vai dar outra coisa: é Uni-

box na cabeça".

Por sua vez, o técnico Juliuno'

Pacheco, do Candeias, mais co-

medido, disse que a sua equipe

está bem preparada e confiante e

que vai se esforçar ao máximo

para provocar a disputa do 
qua-

drangular. Lembrou que no ulti-

mo encontro pelo campeonato o

Candeias venceu a AABB, na

sua cancha pela 
contagem de 6 a

I e que esta neste turno com 11

gols a mais que o Unibox, embo-

ra empatados com 14 pontos.
AS EQUIPES

Para vencer o primeiro turno o

Unibox marcou 79 gols em oito

jogos, dos quais 40 foram consig-

nados pelo artilheiro da equipe, o

Pinheiro. Hoje, o técnico Casi-

nha já confirmou que a sua equi-

pe sai com Garret, Maciel, Ser-

raria, Pinheiro e Gilberto. No

banco, o Unibox terá Hélcio,

Mário, Ronaldo, Marinho, Jorgi-

nho e Valdir Ontem, a equipe ie/

um treinamento de apronto no

Atlético durante o inicio da noite

já contando, inclusive, com os jo-

gadores de outras cidades que in-

tegram o elenco.

Pacheco também já definiu a

equipe do Candeias que começa

jogando. Sai de Carlos, Didu,

Caçapava, Tião e Dudu. No ban-

co. o Candeias poderá contar

ainda com Renato. Nando, Cas-

sius. Cezar, Tico. Luciano e Di-

ni A equipe está concentrada

desde ontem nas dependências

do clube e segundo o técnico,

além do treinamento técnico e

tático recebeu também 
"uma 

im-

portante preparação psicológica

para este jogo, que fará história

no futebol de salão do Paraná."

Rústica do Cerne 
já 

tem

mais de cem inscrições

Até o momento mais de cem pes-
soas já se inscreveram para a I Rústi-

ca Estrada do Cerne, que será reali-

zada no próximo domingo a partir
das 14 horas no municipio de Sapo-

perna, como parte das solenidades

de inauguração do trecho rodovia-

rio, totalizando 153 quilômetros, que
liga a região Norte à central do Para-

ná. A corrida será desenvolvida num

percurso de 12 quilômetros com os

corredores saindo em duas turmas

ao Norte e ao Sul de Sapopema. A

chegada será no centro de Sapope-

ma, com os atletas cruzando a linha

de chegada em ambos os sentidos.

Segundo Marcus Aurelius Pache-

co, coordenador da I Rústica do

Cerne 
"esta 

competição está desper-

tando grande interesse e certamente

vai reunir os maiores nomes do atle-

tismo paranaense". As inscrições

continuam abertas e poderão ser fei-

tas nos departamentos de esporte

das prefeituras municipais do Para-

ná. Em Curitiba, os interessados po-
derão se dirigir à Secretaria da Cul-

tura e Esporte ou ao Departamento

de Estradas dc Rodagem (DER).

Cerca de 900 mil cruzeiros serão

distribuídos em prêmios aos primei-

ros colocados, na categoria adulto,
veterano e feminino. O primeiro co-

locado em cada categoria receberá

150 mil cruzeiros e serão premiados
ainda todos os cinco primeiros colo-

cados. A participação é aberta aos

maiores de 14 anos. A solenidade de

preiniaçào se realizará, segundo o

regulamento da prova, duas horas e

15 minutos após a largada.

Paralelamente à corrida rústica,

também às 14 horas, no município

de Curiúva, que se localiza no trecho

pavimentado, a exemplo de Sapope-

ma, haverá uma apresentação de pá-
ra-quedismo, com a equipe Vento

Sul, do Paraná, fazendo uma de-

monstração de queda livre, trabalho
relativo, durante 30 segundos. Nessa

demonstração, quatro pára-

quedistas se lançarão de um avião

que estará voando a uma altura de

dois mil metros e descerão sem auxí-

lio dos pára-quedas até 700 metros

do solo, formando no ar figuras que
lembram diamante, roda e outras

atrações. Depois os pára-quedas se

abrem e a descida suave sobre Cu-
riúva durará cerca de dois minutos e
meio. A apresentação toda durará

pouco mais de três minutos.

BONECAS E

PALHACINHOSDE

PANO

Uma exclusividade,

perfumes 
e artigos 

p 
decoração,

encantadores.

Decoramos seu 
quarto.

CIA DE BONECAS

A ALEPRE COMPANHIA

Há uma nova opção de compra em nosso bairro.

TOQUE DE CLASSE

Moda colorida 
para 

você e seus fí-

lhos, 
jeans 

em malha das melhores

marcas, confecções exclusivas sob

medida em: coletes, camisetas, con-

juntos, 
meias coloridas, tênis trans-

parente*, 
acessórios e biquínis das

garotas do Fantástico.

Rua. Augusto Stresser, 1454

(Próximo à Bambinella)

OBS: Aos sábados aberto até as

18:00 horas.
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Bobinas p/máquinas c pacotes
C anctii Btc

I stcncil

I nvclopcs

I ilas - máquinas, pacotes
I ita - Durex

(irampos

Casta A-/

Papel ( haincx

( urhoitos

I Ioda linha dc material

dc escritório

C era

C opinho p/calé c água

Ciuardanapos

Papel Toalha

1'urillcador de Ar

Bobina e Inlcrfolhus
Saco Plástico p/lixo (20-40-60-100)
Papel Higiênico

Bom Bril

Palha dc Aço
Sabão l.iquido

Vassouras

' 
\jjora surgiu em ( uritilia lima ornani/acào soltada paru sua empresa"

TEMPEROS E CONSERVAS

ARISCO

mais sabor e qualidade

Escritório Regional de Vendas

fone: 
(041) 232-3309

R. XV DE NOVEMBRO 297

10? andar, sala 1004

Curitiba-PR

Curitiba, 3 dc outubro dc 1984 - 
quarta-feira

José ( urlos Miramki

Handebol abre hoje

encontro no Paraná

Hoje. àk 14 hora*,

no auditório Brasi-

lio Itiberê. da Se-

erelaria du Culturu

e hsporte será aber-

to. oficialmente, o I

Seminário nobre

Handebol no Bra-

sil. que reunirá em

Curitiba, até o pró-
itimo domingo, a*

maiores autoridu-

des nacionais sobre

a modalidade. O

encontro é promo-
vido pelo Centro

federal de hduea-

vão Tecnológica,
Cefet, juntamente,
com a Secretaria da Culmra e hsporte e tem o prestigia
mento de várias entidades públicas e privadas.

"I- 
uma boa oportunidade para discutirmos a fundo

todos os problemas enfrentados pelo handebol no Brasil,

quer a nível de região Sul, central ou Norte", disse, on-
tem, o professor José Carlos Miranda, um dos coordena-

dores do evento. Paralelamente, aos debates, haverá um
curso para técnicos da modalidade no ginásio de espor-
le* do Tarumã, ministrado pelo professor Lui/ Celso
(iiacomini, considerado unia das maiores autoridades
sul-americanas cm handebol e único com curso de mes-
irado na modalidade.

O SI MINARIO

Após as solenidades de abertura, o coordenador de es-

portes da Secretaria da Cultura e hsporte. Lélio César
inicia os debates abordando o tema 

"A 
Situação do Han-

debol no Paraná" c em seguida o professor José Carlos
Miranda falará sobre 

"O 
Panorama do Handebol no

Brasil" e a programação de hoje se encerra com a pales-
ira de lui/ Celso (iiacomini, que tratará do 

"Perfil 
do

Técnico de Handebol".

O encontro prossegue até o próximo domingo, com
atividades programadas para o auditório da Sece e para o

ginásio de esportes do I arumã. durante a manhã, tarde .
noite. No Tarumã, serão também realizadas atividades

práticas com os participantes tendo oportunidade de eo-
nhecer a evolução dos 1'undumentos técnicos da modali
dade. conforme explicaram os organizadores. O encerra-
mento acontecerá no domingo 3 noite, também no audi
lório Brasilio Itiberê

As inscrições sc cncerram nesta manhã, no ginásio
dc esportes do Tarumã, local onde os inscritos recebem

o material didático do encontro, pasta, e são orientados

sobre alojamento e a alimentação. OI Seminário sobre

Handebol nu Brasil c aberto a professores de Hducacão

Kisica, técnicos cm geral, estudantes e demais pessoas li-

gadas ao setor
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"Eterna 

Evasão , uma

novela 
que 

se repete

(Juc per\pecii\v\ têm m atletas paranaenses'.'
<Juai\ ti\ amipetiiVifs ile nível que realizamos ' 

Qual
o apoio e prestiniantento que <n anônimos desportls•
tav recebem'' fura a infelicidade geral de todos, a es-
tas pergunta * w< cahe uma resposta: nenhum ou ne-
nliunia. Por is\o que os destaques, nas mais diversas
modalidades esportivas, estão sc debandando. On-

Icni. a quinta forca do hasquetehol paulista acertou a
ula ilas jogadoras de hasquetehol Sandra Martinelli

c iiigcla ('rislina Mendes de Moraes paru São Cae-
lano. na região do AtiC paulista, lilás vão jogar pelo
( hthc Santa Maria, com holsa auxílio, vaga nas cs-
colas, alimentação e moradia, além de um treina-
mento intenso, e hoas perspectivas de ascensão den-
iro ilo hasquetehol.

Alias, a possibilidade de competir
segando Herivelto Moreira.
com atletas

de elevado nível técnico,

lecnico dc hasquetehol do ('entro Federal de Educa-

cão I ccnohipca f ( életl. onde as duas garotas se 
pro-

Iciaram a nível nacional 
"é 

o que mais tem atraído os

IHiranoenscs 
". 

Afirmou que 
"no 

Paraná, além da lal-
ia dc apoio e de uma série de outras dificuldades, o
alicia de nível não tem perspectiva de progresso, aca-
bando por abandonar a modalidade ou tornar-se um
campeão sem jamais ser reconhecido". Além das
iluas atletas, que acertaram a viagem para São Cae-
lano no final de dezembro, outra jogadora que a
equipe paulista quer levar é Joycenara Batista, tle 17
anos. r.la ale o momento tem resistido e não quer
deixar ( iiritiha, mas só resta saber até quando. An-
leriormente, as três já haviam sido convidadas pela
Prudentina e pela l'nimep as duas maiores potências
do hasquetehol de Sáo Pauio.

/•-. ao que tudo indica, a exemplo do ciclismo, da
natação, do volihol, do Jutehol de salão e tantas ou-
Iras modalidades desportivas, estão levando o que te-
inos ile melhor. Quando isso vai terminar'} Quem são
os responsáveis pela evasão dos nossos atletas? O

que lazer para que esta situação não perdure? Até

quando vamos continuar assistindo este espetáculo'
inertes e sem mover uma palha'' O pior e que nin-

gtiém sc diz culpado 
por esta situação. Têm a cora-

gem ile dizer que é falha da estrutura. Pôsa! Mas

que estrutura'' Não seria mesmo incompetência ates-
tilda dos dirigentes e responsáveis 

pelo setor. Nas
liaras do débito ninguém quer se responsabilizar por
nada e porque quando se tem algum crédito a se im-

putar (aliás, pouquíssimos nos últimos tempos) todos
se encolhem e fazem questão de afirmar que não têm
nada com isso''

. Dessa vez levaram Sandra, 20 anos, 1,76 metro
e Angela, 17 anos, I.H7 metro. Até quando Joycenc-
ra, 17 anos, l,HH metro, vai resistir? Quais serão os

próximos a deixar o Paraná? Aguardem em breve,
cenas dos próximos capítulos da 

"Eterna 
Evasão".

i
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Nicaragua denuncia uma invasao

° cheJe daiunta swdinista da Nicaragua. Daniel Ortega, denunciou ontem 

JJqjjq Kong*. IXlOradOTeS
d^?d»rtrp.ri£.«^ 

ED na ONU que os EUA pretendem 
invadir seu pais 

no proximo 
dia 15.

noM 
Nacflet 

Unidas (UPI-CN) 
- A Ni- "lito equivale a ums tentative para QCSC 01111 El IT1 QO <1C 01*00

iClf«, mexeram • derruaa- & 
carAgua denunciou ontem que os E»- repetir as tc&et dettrutivas e vsrgo-

UK ^Unido. 
euio Hong 

Kong (UPI-CN) - Moradorei abastados que

^ 
Mi.K« 

de IumT invwlo 
militar pan o prdximo dia 15 mcontra a Niemrtfua. e«io 

n^uraSdo deiwr Hon. Kong depoto que • colA- 2

ci4*dV. c!hm (onde ore- *1P®"*de 
um Prt,ld*nU fant?fi?* ^ inVMl0 

"»« brilanica fordevolvida a China em 1997 ealio com- 2

UmiB ^ 
J.!!).., o« mora- M no paii. Num discurto I AttembWia pelo governo de Reagan como uma pr#IMj0 

passaportes de pulses que oferecem sua cidada- '

tendia 
eonve «Cf Oeral dai Na«Aei Unidas, quaM que  

"mtielo 
de restate aconteceude- nia a qualquer pestoa que potta investir uma determine- £

i°ni. ¦ j./ embafcou para totalmente devotadoao ataque Ipo> '*K'A' i 
" 

n 
* poii do auauimo do primeirominis- da quantiu de dinheiro. Os man acesslveis ao« assim de- £

iuaside^W.c 
r 

^ 
'Wfclltica 

norte-americana. o dirieente Kr* tro (nuiadino Maurice Bishop nominados "invetlidorei 
imigranle»" do afnacdet da >

01E ft.?doinaratuacru- * 
K a hi mi Miir kahane. da junta nicaraiuenie, Daniel One- E apda aquUoque ogovernodoa Etta- AmAnca Latina e das Antilhas.que t«m grandes dAbitoa v

jadr'e "item pcrumbulou mui quatro amigot, relu- «a, di»«e que 
"oa 

novoa planoe estlo dot Unido» clasaificou como uma e poucas moedas forte*. 
J' 

akjni campo de rclugiu- zenteiemcamisetasamare- tendo preparadoi no PentAgono e na ocupaelo cubana da ilha. Cere a <Je «... 
f

i'T-bei de Dahaithe. ao lat. afirmando que all era I CIA, delta vez para impedir at elei- - r\ mil e»ludante» de medicina norte- Osnumerossaoeseassoseasautoridadetconiulares ,

Mt Belim acompanbado zona militar proibida Mas cfles de auatro de novembro na Ni- It americanoi foram retirados da ilha etiao relutantcs em falar sobre os passaportes de investi- ;

Vnuatro adeptot vestin- o fundador da Liga de De-1 c.rinua" na sequincis do desembarque enca- dores. Porem. lontes diplomaticas e empresariais dizem •

£ camisetas ilustradas fesa Juda.ca lancou mio 
dine oue Washiniton estava be«ado pelo* soidadot dot Eatadoi que o .nteresse enlre as classes aba*tada*de Hong Kong. I

m um punbo erguendo- do argumento de sua imu- .? 1 
q 

i a. Unidot lementei 
do comumsmo. cretceu rapidamente. Divertot 

•

Ksirelade Davi. Ase- nidade parlamentar rece'm-1e 
a 0 um novo 

! jndicadoret sobre as rcgulamentacoes iniernucionai* re- E

/ Kahane pretende ir adquirida para convencer minat not portoi nicaraguentet ••nncT" 
anvFRTF lacionadas 

a passup»»rte* de inveMidoret foram publica-
gH»Hezlnha de Taibe. na os soldados Kahane pas-1 ataquei aireo* e navai*. A ofentiva ru3' 

das. 
e uma firma eitlu vendendo um relatbrio pormenori-

r ..udania ocupada. no seou pelas mi*eravei* de- militar e*ti pronta para comecar em Ao meimo tempoque ocooroena- /ado. 
pais por pals, especiulmente elaborado para em-

nrAiimo dia nove para con- pendencias do campo ao I 15 de outubro de»te ano", afirmou dor da junta tandinitU Daniel Orte- presarios.

[*,nccr as judia* casadas lado do general Jacob Tur-1 Ortega. 
"A* 

forca* merceniria* da ga denunciava num ditcurto profen-

nm ralesiino* a abandona- geman, comandante militar I CIA e do Pentigono ji eitio con- do diante da AtaembMia Oeral da* Com cerca de J(W puises hi/endo ofertas, o passaporte

, 
' 'cus 

marldo*. do distritode Hebron, e um centrada* na* Area* limitrofe* com Na<fle* Unida* (ONU) uma imincnte para invesiidor e uma ulternaiiva para pestoa* barrada*
deputado 

Nicaragua em Hondura* e na CoMa ofen.iva militar contra a Nicaragua, pelas quotas dc imigrayJo nos principals ponto* de de-
n caragua em nonou™. induindo 

for«a* norte-americana*. sembarquc dc em.grados de Hong Kong - o* fcstado*

.... i **\i/aaKinotnn Pntt" afirmou Unidot c o C iinadu. h ulgo que se pode fa/cr rapida c

\ nolicia pretende impc- Mais tardc, Kahane cx-| 
», He ontem aue facilmcnltf, c isso c o que as pessoas eslio procurando",

., ,c „ incansavel Kana- plicou aos jornali*ta* quel EstSo pronta* tamMm u forcaa e^m *eu e 
-ntrado a,'r'»»" um diplomata Dc um modo geral. os paisesen-

ifi/e esta visita. disse veio de proponto aquele norte-americana* que tenam empre- que*tSo da Nicaragua havia entrado vo|vjll,„ 
„ftfrccem propostas liberal* para garantir a ci-

nji' 
i dc Israel. Mas Kaha- tampo para 

"advertir 
seus I gadas para bombardeio*. de*embar- numa fa*e crucial e que o tempo jj;Kj;,nia 

aos imlgranies cm perspectiva que denejam dei-
ra 

ontra-atacou respon- ocupantes que nao have-1 que de tropa* e incurtde* direta* corria", exigindo decisde*. Har quantias dc dinheiro dcposltadas no pais por um pe-

dendoque usaria sua visita ^als pedras contra ju- 
jdentro 

da NIcarAgua". Ortega decla- O 
"Port" afirmou que havia che- rlodo dc amis

jc ontem ao campo de deus rou que outro* governo* centra- gado o momento de definiclo para

Dahai he como um prece- lamericanos 
"entrarao 

com a forma- muito* auunto* que vtm *endo tra- O mais utruente c Tonga, uma ilha do Pacifico Sul

deme para solicitar ao Su- 'Uesta vci eu vim para Mujt ^ >01 tado* no* ultimo* doi* ano*. entre o* que pedc 25 mil dolaFcs dc inve*timento. O mai* caro*

prcrno 
Tribunal l.cemja "^'n^.a 

u 
' 
"Xl 

K^ha Unldos para erradlcar a amea«a san- * Orliija: plan" preparado. ajs „ procefto de Contadora 
"on- < 'ngapura. que exige 501) mil dolares_de invest.mento e

para entrar em Taibe. On- ^ 
^0haJ djnista da reg.ao E pronto tamMm de Washington e ManAgua compe- de xa o invest,dor em c«md.«oe* de adqmrir a c.dadania.

icm Kahane apareceu em . 
J t|cs nio live-1 estd Paul Scoon isto e, o fantoche guense fardado, que advertiu o mun- lem para demonstrar *eu apoio". Se- c 

' L '* c 
^ 

Na ( osta Rica, 34 mil ddlare*

^qSuhe^Proca|Sfo|0subme- 
rem aprendido a l.cao eque atuaria como futuro presidente do 

ante* 

^ ^"mfneme'de *eu 
° ^ 

b* 

^do 

Vratado'de ^ 
Mu-tiro'mc^s nopals im um 

"no 

perni^m a"!n"Jrti!

f ?um tooue de recolher continuarem a atirar pedras dos Estados Unidos na NicarAgua". como uma invasio iminente de teu de aceitar 0 e*boco do Tratado de d()r 
coni|u(s|.|r sua CKjU(|ania c um passaporte. O depdsi-

ilee.icao uue alguns usarei da proxima vez mi- |sto fol uma referenda a Paul pals, pintou um cenirio de atores Contadora. sem discu**6e*. *e in*ere u> amda rende juros.

jc seus I" mil ocupantes n',a inimitavel manejra|s(;oon,ogovernadorgeraldeGrana- cm seus lugares indicados, com pa- nesta poll tic a e o* Eatado* Unidot,

c^iavam atirando pedras Para ensinA-los a '"J"® • I d3i que f0j elevado ao cargo de chefe pAitdecoradot parao ataque norte- cm ve/ d(J 
"(ropecarcm vergonhosa- Mauricios,um arquipclago do CXeano tndico e a

em iudeus 
continuou o rabiiio Na«> 

de Estado de Granada depois da in- americano. mente" nesta atitude, deveriam acei- Rcpubllca Donnnicana. cstao cntre os palses mais libe-
houve incidentes durante a|.o 

encabe da Estados "Igualmente estao previstas as ,ar a jniciativa de ManAgua e aeon- rais. Os investidores no Paraguai devem entrar com 50
visita a Dahaishe que cu - 

antilhana em ou- baixas norte-americanas durante selharem o grupo de Contadora mil dolares. mas lem que residir all somente um mes e

De inicio. os so,dados is- O dlngente nicar, cssa int.^-'"' Onega. ^.r „ frat^o

raelenses nao queriam per- 1|nas pert0 de uma mesqui-| ~ 
—. T ~~~ 

~~ ^ 
1 fi/»' mores exisicntes entre <»s empresanos thineses abasta-

mitiraeniradade Kahane 
 Tt alia C EUA 3-001*13.111 CCrCO C0Iltr3 M 3.113 d..s e prof,ssionais 

no scntldo de que seu modo de vida

i, I 1 l>UriiU> w Mmj v/ * podcru 
ser colocado cm riscodepois que Hong Kong lor

Milit 1 rp<; tTIMnnnttim diSDUXtir ^— T ! 
" dcvol\,da 

a China em IW7 \ (hin a e a Cira-Bretanha
• 

I Washington (UPI-CN) - O minis- anot, que foi o primeiro grande che- dolares na chamada 
"The 

Pizza Con- assinaram um ucordo na scmana passada garantindo que
I 

tro do Interior da Italia e seus auxi- fao mafioso a quebrar o juramento nection". A operacao recebeu este Hong Kong podcr.i mauler scu estilo de vida capitalistae

Manila (UPI-CN) 
- O ex-senador filipino Loren/o Ta- I Marcs mais diretos chegaram do silencio desde que 

foi extraditado nome 
porque os traficantes usavam liherdades ate 2tM7. mas muitos dos 5.5 milhde* dc habi-

i ula. testemunhando ontem pelo scgundo dia diante de I w ashington para, junto com autori- Brasil para a Italia ha pouco mais palavra "pizza" 
para despistar o ver- (antes d.i colonia nao cstao convencidos disso ¦

uma comissai> parlamcntar de inqucritoquc ipura a vio- I 
dades do governo norte-americano, °e dois mescs Ontem, segundo in- dadeiro conteudo de sua transa?3o

lencia cmprcgada pelas tropas do governo ao d.spersar estabe|ecerem a estrategia de acao- X^ 
Unldos' iVdo* 28** tahanos T 

e.ra 
.? 

dro«a conhecida como Somente 
uns poucos terao pcrm.ssao para res,d,r na

na ultima quinta-lcira manilestagoes antigo- COnjunia de combate ao contraban- UQ0S ^moos 
io uos io i« ,a heroina Cirl-Brei inh i e muii.is dos rcstantes temem uue ficarilo

vemamentais. alirmou que os militarcs deram ordens do transatlintico de heroina. O mi- pwu^M Wtrafic^ Iwrotnaiu A imprensa italianaelogiou aonda jmpasse'caMi 
abram maude sua cidadania chinesa.

dc disnarar para malar os lideres dc t>posiwao, inclusive nist o italiano Oscar Luigi Scalfaro chamada 
"Pizza 

Connection ja ha- de 
prisoe5 e a nova atJo contra asl num (¦•"sO'i r'im K SUil. u.ja |

A.canito Aquino, irmao de Benigno Aquino, assassinado I reuniu.se ontem com o procurador viam 
sldo presos. poderosas organizacoes manotat. PL 1 .

em aeosto de IMH.V c Heynaldo l arajdo. porta-voz do; 
gcra) norto-amencano William o 

asslstente direto do procurador mimatro 
"aliano SCalfaro. entretan- f 

t rnntru nMlestinOS
Partido I ihcral. French Smith paraconversacdesque ( ren .h Smith. Charles Rose, decla- to, prefere manter-tec.aut*'9*° 

^" ^aSSeicie 
COllUd pdlCSllIlUal

proprio ministro des.gnou do 
"ml- 0 

gove'rno ita|iano entregara nao compart,Iho da opjniAo daquelet

O general Prospero Olivas. chefe do comando policial cio da ma,* intensa e profunda coo- as auloridades norte-americanas M"«?;i™|'* |

de Manila dissc aos jornalistas depois da audiencia. que peraijao na luta contra o trAfico da utT,arelacaodec,dadaos,tal,anosfu- decapitada. ^ao^uma^.t®Jerusalem 
(UPI-CN) - A policia montada wraelente I

i)s mtlltare^ nio derani ordens de ?airar-para-matar, nossiis heroina". gitivo*. provavelmente usando no- m.raculosa que possa resolwr o mal UM)U ontem cassetetes para dispertar cerca de 200 patef

i^ens sJo para protegero povo". Ontem. Olivas irifor- Tambem ontem o procurador ge- mes falsos e vivendo nos Estados de seculos em apenas 30 segundos ,inos. inclusive macs e parentesde detento, do presidio

moj a Comissao dc Justica. Dircitos Humanos e Bom • norte.americano declarou que Unidos, consideradosdeextremape- declarou. -„trel •lcnci,c'' cm 
^ahlus,,quc 

tcntavam apresentar uma peh- I

Governo da Assemhlcia National que dois soldados ha- operacao conjunta italiano-nortc- riculosidade e 
"elementos-chave no So no ano Pa*»do ai luta Vao as autoridade-s do consulado norte-americano em Jc- I

viam sido eoloeados sob prisao tecnica porque dispara- americana sera a 
"mais devastadora desbaratamento do trAfico interna- quadnlhas rivais de mafiosos deixa- rusa|cm I csic. dcnunciando as precarias condwdes I

ratnVuas arnius durante Trepressao. ^ combate a mAfia em muitos clonal de heroina" Segundo Rose. 
SiTd?2*53d~ Ul£E 

Muc sao submetklos os palest,nos ; d'"? U"1

Cm.ih niin nuis adiantar a "desses 1X mimes e identidades en- giao de Palermo, no aui aa liana, as i 
porl;,.vo/ dl)s paleslmos. Segundo o informante, o consul I

anos . ma* Smith nAoqun.adiantar a 
_d,sses 

^|ono^^(;o«a|iano |g j4 quadr.lhas lutam entre si exatamenle Lne-amencano nao foi receher os mamfestantes e. em

\ denuncia de Tanada seguiu-se a outra feita onteon- imPr?.nsa 1p"" :i'pia ' 
Scalfaro Se- foram canturados e estAo sob a tute- para obterem maiores parcelas do. yc/ 

dc,c sur(!)u p()|icia que prcndeu | s pessoas. inclusi-

tem pelo cardeal Jaime Sin num dlscurso diante da Asso- reu la 
reunioes orevistas la do governo dos Estados Unidos". multibilionArio comercto da heroi- I 

qUairo mulhercs acima de 65 anos de idade. I

oa.lo Mcdica l ilipina aeusando o governo do presi- 
Ainda 

plat 
,nformac3e* do a*ti*ten- na. Nas reun.Ses comunta* norte- \ ^ |srac,cnsc ncgou e tivesseempregado

dente I erdinand Marcos de 
"aticar as ehapas da dissi- para ontem e noje repre«nu. Frocuradoria 

Geral. 
"quatro americano-italianas de*ta semana Cassclcles e inlormou que usou a forca contra 70 pale*ti- I

dencia" ao utill/ar a forea para rcpriniir protcstose alir- um novocapiiuieine*ulour. ?«» da 
|ista ji ettio enfrentando os tribu- participarao. alem do procurador- nos qUC participaram de uma passeata entre o escntono

mando que a publicidadc em lorno 
"da orgia de sadismo lha para delenaer as pettoas e, najs 

dosJ Eslados Unidos e seis com|. geral norte-amencano e seus assis- d;11 ru/ Vermclha e o consulado norte-americano em Je-

c hrutalidadc que caraeteri/ou a repressao das passea- cipalmente o* joveni, aa ino.» completamente 
desapareci- tentes mais chegados. o ministro ita- rusi,|^n,. 

prendendo l.t manifestantes. A embaixada nor- I

las dc 22 c 27 dc setembro passado dcixaram as Eilipinas nada agressao das droga. dos"_ liano 
Scalfaro, o comissario italiano te americana cm lelavivc naocomentou imediatamente I

com um "olho 
roxo" no exterior. . . 

minj,tr0 italiano aos Es- Hoje onze suspeitos do trafico de Anti-Malia 
,^«,Ju«jlc '|;r'"!'l2''n«> 

cpistidio ocorrido em seu consulado de Jerusalem Let- I

___ itido^ocor e na seuuencia de heroina serao levados a um tribunal «hefe Nac.onal da Policia Italiana ,c 
lcrrill-,rjo anexado aos arabes. Outro consulado norte-

fere,a tera bens de vo.ta =35^
I 

tambem , cn heroina oara territ6rio norte- Assuntos Referentes a Finaneas, Ni suas cclas - supcrloladas c mal iluminadas - du- I
L.sboa (UPI-CN) - O Vaticano infomiou o g®vef. em ,n^na^ ^ 

Americano no valo?de 1,65 bilhao de cola Chiari.  ranlc apcnas un a hi ra por dia. No campo de refugiados I
no angolano pretende devolvcr algunias das proprieda- | lider mafioso Tomaso Buscetta, 3ft ^ I 

^ ja|a/on% ao Norte dc Kumallah. na Cisjordania ocupa- I
des confiseadas a Igreja, que vio ser usadas pan, 'i^lalar 

~ 7~TjT^ir«%1 mA if* fAnfAGQ Hf» AcGIIQ da. soldadiis israelenses usaram gas lacrimogeneo para I
a nova diocese recentemente criada no enc ave^e ta- o/j 

CI Tt T^rCtCIlClC CXOlOQll iCprCSd. UC AoSUd rcprimir um protesto contra us condieOcs de Jenead. dis-
hinda. "A 

eriaeao da nova diocese dc Cabinda e mot.va- IVdUflll ^IVVVimv r_ J sc'um por,a.vo<, palestim». acrescentando que 50 jovens

Sanu Se num comunicado de imprensa. O documento Cair0 
(UPI-CN) - O pretidente dos precos do combustivel Esta e a 

KMubdra™r^aTni^deTtruKse ^"kloutm'camm)dt^ de Dahaishe. nas I
subhnha 

que de uma populawao de 100.000 pessoas em I 
Hosni Mubarak acusou primeira visita dc um membro do ga- pilanej^a 

n^ito ••seria forcado a as-1 vi/inhancas dc Bclem. um toque de recolher foi decreta- I
Cabinda um enclave rico cm petroleo separado do res to e^cio 

0 Ca- binete saudita ao pais, desde que 
maU v" dode^iVquc um onibus judeu fol apedrejado. Seaundo

^ Angola por uma faixa dc 30 qu.lometros de la gura Ubia^eWMpirar p^f 
# Rj d compromeleu se com o bo.co- wwrepwrtlMr^«v«eh,0™'; 

„ por{a.Vo, palest,no. um garoto dc 10 anos foi Terido
pertcnccnte ao Zaire, H0.000 sao catolicos. As p n » I . - 

c advertiu o li'der dc Tripoli, tc irabe contra o Cairo cm 1979. I^ - 
oretendo quc nossas rcla-l pur um disparo dc arnia dc Togo em Dahaishe c levado I

des que vao ser devolves serao usadas nara ,ns ala 
^. 

e^vertm ojldcr de^i ij».. 
Mubafak> no poder ha quase tres de^que rfo. pgmto 

~drte- 

para o hospital de Beit Jaluh. A policia negou conheei-
diocese do bispo Paulino hernandes Madeca. que ate co anos 

djsse que Q Eg|t0 recebeui in- ««es ciom quialque P* , 
d mtldonlc o campo de Jala/oun abriga 6 mil I

agora desempenhava as I'uncoes de bispo auxiliar fvis,a 
pubheada^intern pelo jor- formates 

sobre um projeto llb.o ^ 
KttST HbiS refugiados e o de Dahaishe 10 mil.

-Pital. 
Luanda, disse o Vaticano. | 

^'"Al AkCr". Mab^kjamjm cuTdal'ao/brlncir 

Av^o desviado para 
Cuba 

]gga£g "^^1-,. 

Influcncia no Oriente Mc^

"-Tss-s&t 

SSHSrH cissrararussst.Jik. ILACI com Ire. ir.piitol." tojj""'""''"Z ™"ro 
Kia 7Vli V.re.ni ««io 4" ™'« >• i„n.ind. no Ori.nlt Midio.

«¦ 'uos entraram a hordo do aviao - utilizando not vo ~ ¦" I 
contro com uma autoridade em visita ao pats nos liltimos I

gularesda empresa entre a Colombia, bstaoos unio . _ i 
cjnco d|as # 0 li|(jmo de uma 5^rje de compromittos I

Unas do Caribc, transportando carga - e sugeriram .u_in.T 
tttl ri ft i f\T7 nT?llTT\ ? C? I publicos, aparentemente destinados a conter a onda de I

talvez eles sejam guerrilheirot. 
FITQTPTRI 

TTHOR DE BEBIUA& boatos sobre sua saude precaria.
Ull9 1 IVllJ Ull/vyrvn ISM*! Chernenko 

e Muhammad - que desembarcou unteon-

.. nann/ij n r I  _ I lem em Moscou - divulgaram um apelo conjunto para I
Vieina 

disposto a ne^Ovlell I r ¦ I Lj Ij" ll I comer 
"as 

aspiracocs aventureiras do imperialitmo, for- I

. Im I talecer u paz e evitar um conflito mundial", informou I

. „ A,. F.ieriores U agenda Tast. Durante a reuniio, ot doit Ifderet comen- I
¦ T6quio(UPI-CN)-Ominittro dat Re a^esjtxterio e. i 

(aram que os tstatlos Unidos e Israel estio"enniecendo I
V,etna, Nguyen Co Thaeh. dtste ontem que . p - 

. >>rrrD TfiriAC I sua atitude agrestiva em relacao aot paltet Arabes". O I
«ta pronto para manter negoeiacSes de paz co REFRIGERANTES l OUAo I comunicado toi divulgado diat depoit que a Jordania I
stores do regime apoiado por Hanoi no Cambojd.info^ RCI i\iv»a^«rt I 

anunclou o reatamento de relacdet diplomAticat com o
niaram autoridades japonetas. Thach chegou tegu 1^ A3 I 

Egito. provoeando cnticas entre os Estados arabes que I
•eiraprocedentede 

Bangcoe para manterente • « 
» M ADPA6 I romperam ligacoes com o Cairo em l979devidoaattina- I

Mae se estenderao por quatro dias com autoridades Jj*P®" CERVEJAS IVlAKtA^ turado acordo com Israel.
"esas em meio „ sjnaiiTde que o Vieina pode esta. dese- J

Jando retirar suas tropat do Camboja. ^ 1

p„„,„ CHOPP 
- ANTARCTICA I 

Bomba exPlode em Bruxelas

com o Kruno dc Sihanouk e dc Son Sann, mas nao com a k p*"""11-
?rupo de Pol Pot e o ministro do Exterior cambojano BRAHMA A 

jlnmS«ilin Bruxelat (UPI-CN) - Uma bomba de potencia mAdia I
toncordou 

com itto", ditte Thach, tegundo foi divulga- ___ _ T»* /%« ElltregJIS 
8 dOIIIIC 1110 eolocada dentro de um pAlio de estacionamento danifi- I

?° Pelo pretidente do Partido Socialitta, Matathi Ishi- GELU —— vUbUo EmDreStamOS Vasilhames I cou parcialmente as imtalacdei dos escntdnos da em- I
hashi. O Vietna invadiu o Camboja em 1978 e derrubou KWKjuu „YnniC tmpreMUmus 

iisiiiiamea preta 
multinacional de origem norte:amencana Litton

governo do Khmer Rouge de Pol Pot. que i reconhecido B ARRAS Industries, ontem de manha, seeundo informtram fontes I

Pelas Nac5es (Jnidaj Desde a invaiao. Han6i mantAm policiais que acretcentaram nao haver registro de ne- I

de 160 mil a 180 mil soldados no Camboja. O Khmer nhum ferido. A policia. alertada por uma chamada and- I

^°uge e um dot membrot da coligacio formada por tret nima a uma agencia local de notfeias achou tlgumat ho- I

CS.I^M.^-S'S.rSaS.'S.SSi? 
END' R AUGUSTO STRESSER 1S«7 FONEi 2tt98« - 24MWI

res do exSWEttaX principe Norodom Sihanouk, fcNU. K. AUUUOIV minado 
grupo etquerditta 

"Combatentet Comumttu I

pa 
nio eomunitta Frente Nacional de Libertacio do j| leletoa". »

^J^MKhmer), 
chefiada por^Son^Samv^^^^^^^^Jli^^^_ 1

||ir| 
t de outubro de 1984 - quarta-falr.

Rabino 
contra-ataca

e ameaça 
outra vez

Nicarágua denuncia uma invasao

O chefe da junta sandinista da Nicarágua, Daniel Ortega, denunciou ontem

na ONU que os EUA pretendem 
invadir seu pais 

no próximo 
dia 15.

Hong Kong: moradores

desconfiam do acordo

• ;3o rara d ranamemu

ÍzSÍim há dez senumu,
'Trtlho 

n*ercado 4r,be 
¥

tí^íondeteut^m-
j jfif mexeram e derruba-

í°« objetos expostos); fo|

"lito 
eqüivale a uma tentativa para

repetir as a«Aes destrutiva! a vergo-

nhoeat contra Granada, mat deita

vez contra a Nicarágua".

A invatád da Oranada. descrita

pald governo de Reagan como uma
"miisâd 

de retgate" aconteceu de-

pois dd assaulnid do primeiro minii-

tro granadino Mauriee Bishop e

após aquilo que o governo dos Esta-

dos Unidos classificou como uma

oeupaçld cubana da ilha. Cerca de

mil estudantes da medicina mnte-

americands foram retirados da ilha

na seqüência dd desembarque enca-

beçadd pelos sdldados dos Estados

Unidos.

"POST" 
ADVERTE

Ao mesmo tempo que o coordena-

dor da junta sandinista Daniel Orte-

ga denunciava num discurso proferi-

do diante da Assembléia Geral das

NaçAes Unidas (ONU) uma iminente

ofensiva militar contra a Nicarágua,

incluindo forcas norte-americanas, o

jornal 
"Washington Pdst" afirmou

em seu editorial de ontem que a

questão da Nicarágua havia entrado

numa fase crucial e que 
"o 

tempo

corria", exigindo decisões.

O 
"Post" afirmou que havia che-

gado o momento de definição para

muitos assuntos que vêm sendo tra-

tados nos últimos dois snos, entre os

quais o processo de Contadora 
"on-

de Washington e ManAgua compe-

tem para demonstrar seu apoio". Se-

gundo o 
"Post", 

a decisão sandinisia

de aceitar o esboço do Tratado de

Contadora, sem discuttõet, te intere

nesta política e os Estadot Unidot,

cm ve/ de 
"tropeçarem vergonhosa-

mente" netta atitude, deveriam acei-

tar a iniciativa de ManAgua e acon-

selharem o grupo de Contadora a

completar o tratado.

Hong Kong (UPI-CN) • Moradores abastados que
ettào procurando deixar Hong Kong depois que a colô-

nia britânica for devolvida à China em 1997 estio com-

prando passaportes de países que oferecem sua cidada-
nia a qualquer pessoa que possa investir uma determina-
da quantia de dinheiro. Os mais acestiveit aot atsim de-
nominados 

"investidores 
imigranlet" tio af nações da

América Latina e das Antilhas, que têm grandes débitos
e poucas moedas fortes.

* Mahimi Melr Kahane.

seus quatro amigos, relu-
zentes em camitetat amare-
lat, afirmando 

que ali era
zona militar proibida. Mas
o fundador da Liga de De-
fesa Judaica lançou mão j
do argumento de tua imu-
nidade parlamentar recem-
adquirida para convencer
os toldadot. Kahane pat-
seou pelas miseráveis de-

Cndéncias 
do campo ao

Io do general Jacob Tur-

geman, comandante militar
do distrito de Hebron, e um
deputado.

_ 
Os números são cscassot e as autoridades consulares

estão relutantes em falar sobre ot passaportes de investi-
dores. Porém, fontes diplomáticas e empresariais dizem

que o interesse entre as classes abastadas de Hong Kong,
tementes do comunismo, cresceu rapidamente. Diversos
indicadores sobre as regulamentações internacionais re-
lacionadas a passaportes de investidores foram publica-
das. e uma firma está vendendo um relatório pormenori-
/udo, pais por pais. especialmente elaborado para em-
presa rios.

Com cena de HD países la/endo ofertas, o passaporte

para investidor é uma alternativa para pessoat barradat

pelas quotas de Imigração nos principais pontot de de-

scmharquc de emigrados de Hong Kong - os Ettadot

Unidos e o Canadá. 
"E 

algo que te pode fazer rápida e

facilmente, c isso é o que as pessoas estão procurando",
afirmou um diplomata. De um modo geral, os países en-
volvidos oferecem propostas liberais para garantir a ei-

dadania aos imigrantes cm perspectiva que desejam dei-
xar quantias de dinheiro depositadas no pais por um pe-
riodo de anos

Mais tarde, Kahane ex-

plicou aos jornalistas que"veio 
de propósito" aquele

campo para 
"advertir 

seus
ocupantes que não have-
rào mais pedras contra ju-
deus"

A policia pretende impe-

dir juc n incansavel Kaha-

balize esta visita, disse a

radio de Israel. Mas Kaha-

ne contra-atacou respon-

dendo que usaria sua visita

dc nntem ao campo de

Dahai-.he como um P«ce-

denie para solicitar ao Su-

premo 
Tribunal licença

pira entrar em Taibe. On-

tem Kahane apareceu em

Dahaishe poucas horas de-

pois que o local foi subme-

tid • a um mque de recolher

s. h a alegação que alguns

de seus 10 mil ocupantes

estavam atirando pedras

em judeus

* (Irtcga: plano i"4á preparado.

guense fardado, que advertiu o mun-

do antet sobre o que ele descreveu

como uma invasão iminente de seu

pais, pintou um cenário de 
"atores

em seus lugares indicados, com pa-

péis decorados" para o ataque norte-

americano.
"Igualmente estão previstas as

baixas norte-americanas durante

esta intervenção", afirmou Ortega .
I)e início, os soldados is-

raelenses não queriam per-

mitir a entrada de Kahane e

Itália e EUA apertam cerco contra Máfia

Militares mandaram disparar
anos, que foi o primeiro grande che-

fão mafioso a quebrar o juramento
do silêncio desde que 

foi extraditado

do Brasil para a Italia há pouco mais

de dois meses. Ontem, segundo In-

formações da Policia Federal dos Es-

tados Unidos. 18 dos 28 italianos

procurados por tráfico de heroina na

chamada 
"Pizza 

Connection" já ha-

viam sido presos.

O assistente direto do procurador
I rench Smith. Charles Rose. decla-

rou que o governo italiano entregará

as autoridades norte-americanas

uma relação de cidadãos italianos fu-

gitivos, provavelmente usando no-

mes falsos e vivendo nos Estados

Unidos, considerados de extrema pe-
riculosidade c 

"clementos-chavc no

desbaratamento do tráfico interna-

cional de heroina". Segundo Rose,
"desses 2K nomes e identidades en-

tregues pelo governo italiano, 18 já
foram capturados e estão sob a tute-

Ia do governo dos Estados Unidos".

Ainda pelas informações do assisten-

te da Procuradoria Geral, 
"quatro

da lista já estão enfrentando os tribu-

nais dos Estados Unidos e seis conti-

nuam completamente desapareci-

dos".
Hoje onze suspeitos do tráfico de

heroina serão levados a um tribunal

em Manhattan com três deles acusa-

dos de terem participado na última

primavera de uma tentativa de tráfi-

co de heroina para território norte-

americano no valor de 1,65 bilhão de

dólares na chamada 
"The 

Pizza Con-
nection". A operação recebeu este

nome porque os traficantes usavam a

palavra 
"pizza" 

para despistar o ver-

dadeiro conteúdo de sua transação

que era a droga conhecida como
"heroina".

A imprensa italiana elogiou a onda

de prisões e a nova ação contra as

poderosas organizações m afio ias Ot

ministro italiano Scalfaro, entretan-

to, prefere manter-se cauteloso. 
"Eu 

I

não compartilho da opinião daqueles I

que di/cm que a máfia está sendo I

decapitada. Não há uma intervenção I

miraculosa que posta resolver o mal I

de téculot em apenas 30 segundos", I

declarou.
So no ano passado a luta entre

quadrilhas rivais de mafiosos deixa-

ram um taldo de 224 mortot tó na re-

gião de Palermo, no Sul da Itália. As

quadrilhas lutam entre si exatamente

para obterem maiores parcelas do,

multibilionário comércio da herói-

na. Nas reuniões conjuntat norte-

americano-italianas deita temana

participarão, além do procurador-

geral norte-americano e seus assis-

tentes mais chegados, o ministro ita-

liano Scalfaro, o comissário italiano

Anti-Máliu hnunude de I ranccsco, o

chefe Nacional da Policia Italiana,

Griuseppe Porpora, o comandante

geral aos Carabinieri, Riccardo Bi-

sognioro, e o comandante policial de

Assuntot Referentet a Finanças, Ni-

cola Chiari.

Somente uns poucos terão permissão para residir na

Grã-Bretanha e muitos dos restantes temem que ficarão

num impasse case» abram mão dc sua cidadania chinesa.

Cassetete contra palestinos

O general Prospero Olivas, chefe do comando policial
de Manila, disse aos jornalistas depois da audiência, que
"os 

militares não deram ordens de alirar-para-matar. nossas

ordens são para proteger o povo". Ontem. Olivas irifor-

moj ,i Comissão dc Justiça. Direitos Humanos e Bom

(inverno da Assembléia Nacional i|ue dois soldados ha-

viam sido colocados sob prisão técnica porque dispara-

ram suas armas durante a repressão.

Lisboa (UPI-CN) - O Vaticano informou que o gover-
no angolano pretende devolver algumas das proprieda-
des confiscadas à Igreja, que vão ser usadas para instalar

a nova diocese recentemente criada no enclave.de Ca-

hinda "A 
criação da nova diocese de Cabinda é motiva-

da por necessidades eminentemente pastorais . disse a

Santa Sé num comunicado de imprensa. O documento

sublinha 
que de uma população de 100.000 pessoas em

Cabinda um enclave rico em petróleo separado do resto

<ie Angola por uma faixa de 30 quilômetros de largura

pertencente ao Zaire. *0.000 são católicos. As proprieda-
des que vão ser devolvidas serão usadas para instalar a

diocese do bispo Paulino Fernandes Madcca. que ate

¦igora desempenhava as funções de bispo auxiliar na ca-

pitai, Luanda. disse o Vaticano.

Avião desviado para 
Cuba

Bogotá (UPI-CN) • Três homens não identificados se-

Muestraram ontem um avião DC-1) das l.ineas Aereas de

Caribe (LAC) com três tripulantes u bordo, durante um

*00 enire o porto colombiano de Cartagena e a capita

B»gotá. forcando o comandante a desviar o apareino

pura Cuba, disse um porta-voz da LAC. As autoridades

colombianas não sabem explicar como os tres desconne-

L idos entraram a bordo do avião - utilizando nos 
yoos 

re-

yulares da empresa entre a Colômbia. F.stados Unidos e

Ilhas do Caribe, transportando carga • e sugeriram q c

talvez eles sejam guerrilheiros.

Kadafi pretende 
explodir represa de Assuã

dos preços do combustível Esta é a

Krimeira 

visita de um membro do ga-
inete saudita ao pais. desde que

Riad comprometeu-se com o boieo-

te árabe contra o Cairo em 1979.

Mubarak, no poder há quase trêt

anos, dittc que o Egito recebeu in-

formações sobre um projeto libio

referente â explotão da repreta de

Assuã 
"o 

que foi confirmado pela
deserção de um piloto libio que con-

fessou que treinos estavam em anda-

mento para bombardear a represa

egípcia. O plano era real e também

havia um esquema para fechar o Ca-

nal de Suez" disse Mubarak. A re-

presa de Assuã contém milhões de

toneladas de água que, se liberadas

repentinamente destruiriam terras

araveis e inundariam muitas cidades.

Influência no Oriente Médio

Moscou (UPI-CN) - O presidente soviético Konstantin

Chernenko acusou ontem os F.siados Unidot de ettarem

procurando expandir sua influência no Oriente Médio,

provocando a cisão nas fileiras árabes e aumentando sua

presença militar na região. Chernenko fez ettet comen-

lários durante uma reunião com o primeiro-minittro do

lemendo Sul. Ali Nasser Muhammad - teu segundo en-

contro com uma autoridade em visita ao país not último»

cinco dias e o último de uma série de compromittot

Búblicot. 

aparentemente destinadot a conter a onda de

oalot sobre sua saúde precária.

Chernenko e Muhammad - que desembarcou anteon-

tem em Moscou - divulgaram um apelo conjunto para

conter 
"as 

aspirações aventureiras do imperialismo, for-

talcccr a pa/ e evitar um conflito mundial", informou a

agência Tass. Durante a reunião, os doit liderei. comen-

taram que ot Ettadot Unidot e Israel estão 
"enrijecendo

tua atitude agressiva em relação aot paliei arabet". O

comunicado Toi divulgado dias depoit que a Jordânia

anunciou o reatamento de relaçõet diplomáticas com o

Egito, provocando críticas entre os Estadot arabet que
romperam ligações com o Cairo em 1979 devido a assina-

tura do acordo com Israel.
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Murilo Macedo em Guarapuava
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Chico de Alencar

Exportações sofrem

restrições na 
ponte

"A 
fim de disciplinar" a Ponte da Amizade, a

mesma esteve fechada para a 
"exportação 

com no-

ias 
" 

desde o ultimo dia 12. porém, uma portaria do

delegado da Receita Federal desta cidade. Marco

Aurélio Bus.se Pereira, reahriu-a novamente desde

anteontem, mas com uma série de restrições Por ou-

tro lado aquele órgão divulgou um decreto lei do pre-
sidente da Republica, o qual anistia devedores da Fa-

zendu Nacional

.4* 
"exportações 

com notas", na qual os para-

guuios e argentinos são 
"beneficiados" 

com todos os

impostos, o que diminui o valor da mercadoria em

quase .W„, estava um verdadeiro ahuso em Foz do

Iguaçu, segundo deixou entender o delegado Marco

Aurélio, pois firmas exportadoras não obedeciam as

regras e estavam sendo levado 
para 

o Paraguai kom-

bis. camionetas e até caminhões lotados de uma só

mercadoria. Pai o porque do delegado ter fechado a

ponte para este tipo de exportação.

A 
portaria 

bai xada determina que poderão ser

ele/nadas 
"exportações 

com notas 
" 

somente por pes-
soas - o tradicional contrabando lormiguinha da

tríplice fronteira -. de motocicleta ou automóvel par-

ticular e que as mercadorias adquiridas nas exporta-

çiles locais não \eiam de um só tipo e uma quantia

grande, que caracterize revenda posterior
\o entanto. as mercadorias adquiridas com no-

his liscais comuns, na qual o estado arrecada todos

os tributos a que tem direito, podem transpor nor-

malmente a Ponte da Amizade em kombis. camione-

ias e ale em caminhões, inclusive caracterizando pos-
lerior rcwnda. mas não num valor superior a um mil

dólares. Fsia mesma portaria do delegado Marco

\ure'Uo, que assumiu o cargo há pouco mais de um

mês. proíbe lambem o tráfego de veículos partícula-
res na pista destinada a carros 

"oficiais" 
da llaipu

Hinacional

ANISTIA

O Decreto / ei número 2.163. do último dia 20.

do presidente Figueiredo, anistia 
"os 

débitos para
com a Fazenda Sacional. de natureza tributária,

vencidos ale 31 de dezembro de IW2. inscritos, ou

não. como divida ativa da ' nião. afuizada ou não.

poderão ser pagos, de uma só vez. com dispensa das

miillas e dos iuros de mora. até 30 de novembro de

IV.S4", /o 
"os 

contribuintes com débito em regime de

parielamenlopoderão usufruir dos benefícios do arii-

t»«' anterior, em relação ao saldo remanescente, des-

de que paguem, no prazo nele previsto e de uma só

vez. o restante da divida

(ABFÇAS ROIANIX)

Fiscais e funcionários auxiliares da Delegacia

da Receita federal desta cidade envolvidos com con-

iriihandisias estão tendo o 
"campo 

de atividade cada

\ez mais vigiado" e com isto, muitos, já com ação de-

\imesta comprovada, deverão ser removidos ou ex-

cluulos do órgão, entre eles homens que exerciam

cargos de chefia na gestão do ex-delegado I azaro

dos Santos.

as nr<

tuados por agentes da Policia Federal, além do Posto

de Policia Rodoviária Federal, na RR-277, quando

foram apreendidos 7JI) cai xas de bebidas em cima de

um caminhão que transpôs a Ponte da Amizade, do

Paraguai rumo ao Brasil, que começou vir a lona os

nomes dos fiscais e auxiliares envolvidos no contra-

bando.

Fstá sendo esclarecida a participação de cinco

funcionários auxiliares da Receita Federal, os quais
estavam de plantão na ponte naquele dia. como coni-

vcnics e envolvidos com a gangue de contrabandistas

de bebidas, a qual é chefiada pelo contrabandista lie-

lio Ponsier. velho conhecido da Policia Federal, de

Foz do Iguaçu, onde já foi indiciado em outros três

processos por contrabando, cuja atividade o tornou

rico ao ponto de possuir uma mansão nesta cidade e

outra em I ondrina. Fie era o dono das 730 caixas de

bebidas que o camioneiro curitibano José Mariano

estava incumbido de levar até São Paulo. Todos os

nomes dos fiscais e auxiliares envolvidos com contra-

bandistas e outras atividades ilícitas, até que se com-

prove, não serão divulgados pela Delegacia de Recei-

ia Federal (Adi-lmii Mulleri. Interino

jfi

O ministro do Trabalho Mu-

rilo Maçado, a convite da Fade-

raçio do Comércio Varejista do

Eatado do Paraná e do Senac.

chega amanhi ao Paraná para
atender programaçio daquelas

instituições, como paraninro dai

cerimônias de inaufuraçio do

Centro de Desenvolvimento Pr o-

fiiaional 
"José 

Abrio Melhem",

na cidade de Guarapuava. O mi-

nistro desembarcara is 10 horas

no Aeroporto Afonso Pena, onde

será recepcionado pelo governa-
dor José Rich* pelo presidente
da Federação Varejista e do Se-

nac, empresário George Christo-

fis e outras autoridades. Após

cumprimentos protocolarei o

ministro trocará de aeronave,

viajando com destino a Guara-

Suava 

no avião do governo do

stado. O 
programa 

da visita

prevê sua chegada às II horas

em Guarapuava e o ato solene de

inauguração às Ilh30min. O re-

torno de Guarapuava para Curi-

tiba, de onde o ministro seguirá

para Brasília, está marcado

para às 14h45min.

PRESTIGIANDO O

TRABALHO

Ao paraninfar o ato de inau-

gu ração do Centro de Desenvol-

vimento Profissional 
"José

Abrio Melhem", o ministro Mu-

rilo Macedo cumpre promessa

que havia feito em Ponta Grossa,
no dia 9 de maio, 

guando 
inauau-

rou o Centro aie Desenvolvi-

mento Profissional 
"Arthur 

Na-

dal", naquela cidade, e construi-

do também com recursos pró-

prios do Senac. Disae o ministro,

então, que viria a Guarapuava

porque a entrega de obras volta-

das para o trabalhador, princi-

palmente nas áreas de aperfei-

çoamento profissional, devem

contar sempre com a presença e
o apoio do Ministério do Traba-

lho, sempre atento para as reali-

/ações voltadas para as classes

trabalhadoras e o desenvolvi-

mento do Pais.

O Centro de Desenvolvimen-

to Profissional que a Federação e

o Senac entregam em Guarapua-

va, tem, segundo o seu presiden-

te George Christofis, o sentido

de 
"forjar 

caminhos de esperan-

ças novas para os trabalhadores,

sem os quais torna-se impossível

a produção e circulação da ri-

queza produzida". Com uma á-

rea construída de 1.084m2, o

Centro terá uma capacidade de

atendimento de 230 alunos por

horário. Na previsão do Senac,

ainda para o exercício de 1984, a

formatura de 205 turmas com um

total de 4675 alunos. A homena-

gem prestada pela Federação

varejista e o Senac, dando ao

Centro o nome de José Abrio

Melhem. objetivou destacar uma

das lideranças mais antigas e tradi-

cionais da região. Patriarca do

sindicalismo patronal 
no interior

do Estado, Melhem dedicou sua

vida, com nobilitante dignidade,

à realização em favor aos seus

semelhantes , tanto nos campos

social e do trabalho, como tam-

bém nos de amparo e orienta-

ção àqueles que o procuraram
em momento difíceis de suas vi-

Ghignone: faltam recursos em sua 
pasta

Vem aí

a XIV

Prova Aberta

Internacional

de Pesca ao

Dourado.

Dias 27 e 28 de outubro

em Foz do Iguaçu

Fronteira Brasil-Paraguai c Argentina

Recursos de 6,9 bi

para 
Ponta Grossa

Ponta.Grossa (Sucursal) - Os vereadores Jocl Lo-

pes da Silva e Wilson Rocha, respectivamente presidente
e vice da Câmara Municipal de Ponta Grossa, fizeram a

entrega da lei, sob o número 3.672/84, a qual dispõe

sobre a suplementarão de recursos, no valor de 6 bilhões

917 milhões e 600 mil cruzeiros para o poder Executivo.

Aprovada por unanimidade, conforme o relato dos edis,

a matéria legal refletç também, como frisou o vereador

Jocl Lopes da Silva.a confiança do Poder Legislativo na

ação da Administração Municipal. Jocl acrescentou ain-

da o profundo estudo da suplementação, feito pelos ve-

readores, uma vez que será aplicado o excesso de arreca-

daçáo, o cjue mostra também o bom desempenho da má-

quina arrecadadora. Ao receber a propositura aprovada

pela edilidade, o secretário Paulo Cunha Nascimento, de

Finanças, que 
representou o prefeito Otto Cunha na

oportunidade, salientou a acuidade que o Poder Legisla-

tivo tem para com o trato de matéria de interesse da co-

munidade e agradeceu aos dois vereadores apôs ter rece-

bido a minuta da lei. A entrega aconteceu no gabinete da

Secretaria Municipal das Finanças. 

Umuarama (Sucursal) 
- Falan-

do na abertura de mais um En-

contro Regional de Planejamen-

to Integrado, no último sábado

em Umuarama, o secretário da

Cultura Esporte e Turismo, Fer-

nando Ghignone. reclamou da

falta de recursos para sua pasta.
Afirmando que sua Secretaria é a

mais pobre do governo Estadual,

ponderou que para este ano a

participação no orçamento é de

apenas 0,44 por cento, 
percen-

tual que considerou ridículo e

medíocre. Disse contudo que

para o ano que vem espera rece-

ber recursos mais palpáveis, em

torno de 0,7 por cento, face à

compreensão do governador Jo-

sé Richa.

Após estas considerações, Fer-

nando Ghignone apresentou um

rápido balanço das atividades de

sua Secretaria nçste ano de 83 e

anunciou para a próxima semana

o início de liberação de recursos

do PR AM - Programa de Ação

Municipal - 
para construção de

56 ginásios de esportes e mais 82

quadras polivalentes em diversos

pontos do Estado.

Já o prefeito Antonio Romero

Filho, enalteceu a decisão do go-
verno Richa em descentralizar a

administração visando maior

participação das comunidades

nas decisões governamentais.

Romero ressaltou a importân-

cia do encontro como forma das

comunidades interioranas forma-

lizarem suas reivindicações e pe
direm soluções para os proble
mas que enfrentam em suas di-

versas modalidades de trabalho

nos campos da cultura, esportes

e turismo.

Santuário da Salete no Sudoeste

Paio Branco (Sucursal) • Lm tor-

no de 10 mil pessoas participaram da

Romaria de Nossa Senhora de Sale-

te. na localidade de Rio Elias, no

Município de Renascença. A maio-

ria destas pessoas era dos municl-

pios de Pato Branco, distrito de Bom

Sucesso. Renascença e outras cida-

des próximas. Mas também tinha

gente de outras regiões, como Gua-

rapuava, C ascavcl, ( uritiba c cidades

de Santa Catarina. Esta festa já vem

se repetindo há 21 anos, sempre no
dia 23 de setembro. O bispo de Pai-

mas Dom Agostinho Sartori e mais 8

Badres 
da região celebraram a Santa

lissa, ás II horas. Estavam presen-
tes também ao ato religioso várias

autoridades municipais de Renas-

cença, entre elas o prefeito Mário

Nardi.
ROMARIA

O Santuário de Nossa Senhora de

Salete é uma réplica do Santuário de

Marcelino Ramos. Os moradores de
Rio Elias na sua quase totalidade são
originários de Marcelino Ramos.

Todos muito devotos à Santa resol-
veram fazer uma réplica igual á exis-

tente em Sanla Catarina. Os Mu-

nareto. Dalagnol e Rufatto foram os

pioneiros da idéia Em torno de 30

famílias, todas descendentes dos

Munarelo. Rufatto e Dalagnol são

responsáveis por toda a infra-

estrutura para realização da concen-

tração religiosa. Estas famílias todos

os anos se encarregam desde a ali-

mentação, limpeza do local e até te-

lefone. Só nesta última romaria fo-

ram carneados 14 animais.

• ( ma ilas iri's réplicas ila
iniuçem da sanla

LOCALIZAÇÃO
O Santuário está localizado na di-

visa dos municípios de Pato Branco
e Renascença. A 12 Km da cidade de
Renascença e 6 de Bom Sucesso,
distrito de Pato Branco.

ROMEIROS
Muita gente vinda de longe para

agradecer uma graça ou simples-
mente renovar sua vocação à santa.
Como três jovens que caminharam
38 Km a pé de Pato Branco até o
Santuário, ou como João Olávio que
veio de Joaçaba, para renovar sua fé.

PROCISSÃO
Todos os anos sai uma 

procissão
de Bom Sucesso e outra de Renas-
cença. com uma réplica da Santa
rumo ao Santuário. Este ano só teve
a participação da procissão de Re-
nascença. Uma enorme caravana de
carros, também com a participação
de centenas de motoqueiroí condu-

ziram Nossa Senhora até um km

antes do Santuário, local onde nos

anos anteriores se encontravam as
duas procissões De lá até o santuá-
no a Nossa Senhora da Salete é con
duzida a pé.

Os fieis entoavam cânticos e ora-

ções É uma festa bonita, de fé e
amor

TURÍSTICO
O prefeito de Renascença. Mário

Nardi. já está realizando contato

com a Paranatur para que seja in-
cluido. devido à projeção que está
recebendo, o santuário de Nossa Se-
nhora da Salete, no catálogo de tu-
rismo. Com isso o santuário passaria
a receber um número maior ainda de

pessoas O 
prefeito 

também anun-
ciou que esta empenhado no melho-
ramento da estrada que liga o mu-
mcipio ao Santuário e acredita que o
ideal seria o governo asfaltar este
trecho de 12 km.

A missa foi celebrada por Dom
Agostinho Sartori e mais 7 padres da
região e mais o vigário de União da
Vitória, Olivo Dalagnol, um dos in-
centivadores da comunidade de En-
tre Rios. Dom Agostinho em seu ser-
mão pediu para que os homens pro-
curassem uma reconciliação com
Deus. Disse que muitas vezes os Dez
Mandamentos não são respeitados,

que famílias vivem juntas sem serem
casadas. O bispo também falou
sobre os pobres e oprimidos. Disse

que os ricos, na sua ganância de ga-
nhar mais, esauecem dos pobres e
esquecem tamWm as suas obriga-

ções religiosas.

Mais uma 
placa 

de 
prata para 

Romero

Umuarama - (Sucursal) - Num ato

simples realizado em seu gabinete na

tarde da última quarta-feira o prefeito
Antonio Romero Filho foi homena-

Íeado 

com uma placa de prata pelo
llube de Caça e Pesca de Umuara-

ma, pela implantação da infra-

estrutura necessária em Porto Fi-

gueira para a realização com pleno
sucesso do III Concurso de Pesca à

Piapara.

Na oportunidade o diretor do

núcleo da Secretaria da Agricultura,

em Umuarama, Oscar Weller, em
nome do clube procedeu a engrega

da placa, enquanto o presidente 
da

entidade, José Possenti, apresentou

um quadro geral dos resultados do

evento, considerados excelentes e

além das expectativas dos próprios
organizadores.

Ainda durante o encontro foi fei-

ta uma rápida apresentação de con-

tas da promoção que deixou um sal-

do posKivo de pouco mais de 2 mi-
Ihões de cruzeiros. Korain deba-

tidos e avaliados pequenos erros co-

metidos involuntariamente na esfera

* Oscar Weller da Seag entrega placa de praia ao prefeito
Antônio Romero Filho.

organizacional ¦ propostas medidas

para saná-los no proximo concurso
no ano 

que 
vem.

Finalizando a reunião, os pesca-
dores apresentaram ao prefeito pedi-
dos para ampliação de novas modali-

dades de entretenimento para as
crianças, além da construção de um
hotel em Porto Figueira e é claro a

pavimentado asfáltica do trecho da
estrada que ainda se encontra em
leito natural.

Leilão de Loanda vendeu 300 milhões

Paranavaí (Sucursal) 
• O Tercei-

ro Leilão de Gado de Loanda que
terminou domingo no Parque de Ex-

posições daquela cidade vendeu 300
milhões de cruzeiros. A maioria dos

animais arrematados foram de corte.

A promoção foi da prefeitura do mu-
nicípio e da Sociedade Rural do Ex-
tremo Noroeste do Paraná/Sorenp.

As vendas atingiram as expectati-

vas, segundo informou o prefeito
Francisco Assiz Pinheiro. Duse que
novas promoções movimentarão o

.recinto próprio dt leilões do Parque
de Expoeiçoes no* próximos meses.

Pioneiros de Paranavaí

Paranavaí - (Sucursal) 
- A cidade perdeu do-

mingo e segunda-feira mais dois pioneiros. No do-

mingo faleceu o senhor Ricardo Deantoni com 86

anos e na segunda Massaro Katsuda com 79 anos.

Chegaram a Paranavaí em 1952 e 1953.

Deantoni era há muitos anos Juiz de Paz, foi

delegado, comerciante e era um destacado despor-

tista. Deixou 8 filhos, 21 netos e II bisnetos.

Massaro, era sogro do ex-prefeito Antônio Jo-

sé Messias também falecido. Ele deixou 8 filhos e 8

netos. Os dois foram sepultados na segunda-feira.

TV

A/l

liDÍO VILA VELHA LTDA

FM

94.7 MHz

ZYD J69

"FM 
Estéreo 94. Entre na esfera do

som e da qualidade. 
94,7 MHz. da

cidade de Ponta Grossa para 
os C.am-

pos Gerais do Paraná".

GUARAPUAVA.

iii'Oliproli'

iniciada dia l9

Com a participação de equipes de profissionais libe-

rais das áreas de medicina, engenharia, agronomia,

odontologia e advocacia, foi iniciada dia l'a Olimpíada

dos Profissionais Liberais de Guarapuava • Oliproli .

A solenidade de abertura dos jogos aconteceu às 20

horas dauuele dia, contando com a presença do secretá*

rio Antonio Carlos Koppe. da Cultura e Esportes do mu-

nicípio e de outras autoridades. A exemplo dos anos an-

teriores, serão disputadas partidas de basquete, vôlei, fu-

tebol de salão, xadrez, canastra, truco, bolio, natação e

atletismo, com a maioria dos jogos realizados no Oinatio

de Esportes Professor Joaquim Prestes.
******

DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES

Mais de 220 produtores de baixa renda de Palmital

receberam no domingo último sementes de feijão, milho

e arroz, distribuídas pela Seag. através da Cafe do Para-

O prefeito João Cecura falou aos presentes naquela

oportunidade, ressaltando que com essa atitude, o gover-

no do Lstado cumpre mais uma de suas promessas, pro-

porcionando ao pequeno produtor melhores condições

de trabalho, hm seguida o engenheiro-agrônomo Mauri-

cio Mendes de Araújo, chefe do Núcleo da Seag cm

Guarapuava, lembrou aos agricultores da importância de

devolverem as sementes na época oportuna, seguindo as-

sim as cláusulas do contrato por eles assinado As pala-
vras de Maurício foram endossadas por Romano Bette-

ga. engenheiro-chefe da C afe do Paraná, que ainda

lembrou o fato daquelas sementes não servirem para
consumo, pois foram selecionadas e tratadas especial-

mente para O plantio

Lsse programa está sendo desenvolvido pela Seag

em todos os municípios do Paraná, e para participar o

pequeno agricultor assina um contrato em que se com-

promete em devolver ao órgão na época oportuna as se-

mentes que vai colher na sua lavoura e nas seguintes pro-

porções: para 20 quilos de sementes de arroz recebido,

devolve 50 quilos: para 50 quilos de feijão, devolve I20e

para 20 quilos de milho, devolve 90 quilos.

flmerkan Bar

ATALAIA RALACE

Guarapuava Pr

Conheça a hora feliz do American Bar do Ata-

laia, aberto diariamente das 16 às 24 horas. Nesse

período você tem 30" de descontos em bebidas e

não paga os salgadinnos.

XV de Novembro, 3340 - Fone 23-2992

FUNDADA A CANTUQUIR IGUAÇU
Sob a presidência do prefeito João Cecura. de Pai-

milal. foi fundada em agosto e já está em pleno funciona-

mento a Cantuguiriguaçu. entidade que reúne represen-

tantes dos municípios de Palmital. Laranjeiras do Sul.
Cantagalo. Guaraniaçu. Quedas do Iguaçu, Catanduvas,

Braganey. C ampina da l agoa. Nova Cantu, Altamira do
Paraná e Roncador, estando em cogitações as entradas
dos municípios de São Jorge. São João e (hopinzinho

A Catuquiriguaçu (nome baseado nos dos nos Can-
tu, Piquin e Iguaçu) tem como objetivos uma maior re-

presentatividade dos municípios daquela região, em bus-
ca de melhores condições para reivindicar junto á área
estadual benefícios para cada município participante e

para a/egião em si. A última reunião foi realizada com
muito sucesso em Cantagalo no dia 26 de setembro, e a

próxima está programada para Catanduvas, em data ain-
da a ser marcada.

LARANJEIRAS TEM FEIRA DIA 6
Será reiniciada no dia 6 a Feira do Produtor de La-

ranjeiras do Sul, atividade que estava paralisada, e que
volta a ter seu funcionamento de forma organizada atra-
vés do Conselho de Desenvolvimento do Município.

A feira terá produtos hortigranjeiros a preços infe-
riores aos encontrados no mercado local, ainda com van-
lagem de todos os produtos ali oferecidos serem vendi-
dos diretamente do produtor ao consumidor, sem a inter-
feréncia de intermediários.

CONVÊNIO GUARAPUAVA-CANTAGALO
O secretário Edgard Virmond Arruda Filho, da Via-

ção e Obras de Guarapuava, já vistoriou o local onde se-
rá construída uma ponte de concreto e madeira sobre.o
Rio Cavernoso, a 13 quilômetros da sede do município
de Cantagalo.

A obra será custeada pelas duas municipalidades,
conforme convênio recentemente firmado pelos prefei-
tos Nivaldo Kruger e Guilherme de Paula Neto. A ponte
terá onze metros de comprimento e mais ou menos 3 de
largura, e o custo aproximado será de 50 milhões de cru-
zeiros. "A 

importância dessa ponte para os dois municl-

fiios", 
disse Arruda, 

"está 
no fato dela quando pronta,acilitar o escoamento da produção do município de

Cantagalo e de alguns importantes distritos de Guara-
puava, desafogando assim o tráfego de outras estradas vi-
cinais", concluiu.

ldilson's JEANS

VESTINDO VOCÊ

Rua Saldanha Marinho, 1399,

Esq. com Rua

XV de Novembro -

Fones: (0427) 23-1531 e 23-1697

Guarapuava • Paraná
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Manejo de solos interessa FAO

Hoja, «ncontram-M na raiiio Can-

tro-Ocsta, visitando a bacia do Rio

do Campo, cm Campo Mourio, uue

foi uma das primeiras a serem traba-

lhadas no Paraná, e a uue apresenta-

va os maiores Índices de comprome-

timento causado pela erosão e enve-

nenamento das águas do referido rio,

utilizadas no abastecimento da cida-

de.
Estlo acompanhando os técnicos

estranaeiros - Alfonso Zarco, do Má-

xico; Raul Martan, da Argentina; E.

Thellen, do Chile; Fernando dei

Carpio, da Bolívia e Helmut Haufa,

do Chile - como repraientantes da

Secretaria da Agricultura, Adotar

Adour, coordenador estadual do

Programa de Manejo Integrado dos

Solos e Felipe Diapp, do Instituto de

Terras c Cartografia (ITC). A comi-

tiva de visitantes é liderada pelo en-

genheiro florestal Helmut Haufe,

inspetor regional da FAO, para as-

suntos de ciência e tecnologia, na

América do Sul c Caribe.

ra, também envolvidas no Programa

da Manejo Integrado dos Solot.

A comitiva trazida ao Paraná

pela FAO, sob oe auspícios de um

programa denominado Rede Latino-

Americana de Cooperacio Técnica

no Manejo de Bacias Hidrográficas,
veio atraída pelos avanços já regis-
trados em termos de controle da aro-
sio através de microbacias. Este 

pro-
grama do governo paranaense ja foi
visitado anteriormente 

por 
técnicos

de vários outros países latino-

americanos, e passou a ser considc-
rado pela própria FAO como um

modafo a ser seguido pelos governos
interessados no controle da erosio e

manejo de bacias hidrográficas.

Técnicos da Claspar

estiveram reunidos

_t •• svav vs^fiauvaawe
agrônomos a florestais procedentes
da Argentina, ChUa, Bolívia a Méxi-
co, todoe com atuaçlo em progra-
¦nas de manejo da bacias hidrográfi-
cas em seus próprios peitas, estlo
desde ontem no Paraná para visitar
as obras de controla da erosio a ma-
neio de solos em microbacias, daaen-
volvidas pelo Programa de Manejo
Integrados dos SoTos do Paraná. 

*

O primeiro contato dos técnicos
latino-americanos, 

que estlo no Bra*
»il a convite di FAO (Organização
das NacAes Unidas 

para Agricultura
e Abastecimento), roi mantido com
o secretário Claus Germer, da Agri*
cultura, que lhes fez uma apresenta*
çio genérica do combate á erosio no
Estado, bem como dos demais pro-
gramas comunitários executados
pela Pasta. Os técnicos visitaram
também a Emater-PR (Acarpa) e o
Instituto de Terras e Cartografia
(ITC), empresas dB administraçlo
indireta da Secretaria da Afrícultu-

Técnicos especializados em comercializaçio de pro-
dutos agropecuários e que atuam na Central de Informa-

vôei da bmpreM Paranaense de ClaatiHcaçio de Produ-

tos - CLASPAR, estiveram reunidos com os diretores da

Bolsa de Mercadorias do Paraná e da Companhia de Fi-

nanciamento da Produção acertando os detalhes finais

para atuarão conjunta em todo o Estado, a qual deverá

ter inicio ainda no transcorrer deste mês de outubro.

Desta forma, inúmeros produtores agrícolas e pecua-
ristas, principalmente os considerados pequenos, pode-
rão dispor de toda uma estrutura de comercialização, es-

pecialmente criada para proporcionar melhores condi-

(,'òes de comercialização, r. intenção dos organizadores

do projeto levar ao conhecimento de todos os envolvi-

dos as informações diárias de mercado, os preços, as

perspectivas, as tendências, mostrando de modo imedia-

Io o que acontece em todas as regiões do Paraná e doa

principais pontos de comércio do Pais.

Para Ricardo Rezende, presidente da Bolsa de Merca-

dorias do Paraná, a partir da efetivação do convênio e do

inicio dos trabalhos a nivel de campo, será possível apro-

ximar de forma concreta os produtores dos consumido*

res, beneficiando ambos os lados, além de diminiur-sc u

intermediação desonesta e á especulação que até então

vem ocorrendo. Também as muitas corretoras envolvi-

das estão otimistas com este novo trabalho, já que propi-
ciará a abertura dos pregões da bolsa para todos produ-
tores do bstado.

NO INTERIOR
Os visitantes viajaram ontem

para a regilo Oeste do Estado, onde

percorreram várias microbacias iá

trabalhadas em termos de controle

de erosio em Cascavel e Toledo.

Ecossistema beneficia agricultura

do solo, técnicas de cultivo e demais

fatores representativos regionais.
A utilização no Paraná, pela Sc-

cretaria da Agricultura através do
IAPAR, do Ecossistema de Planeja-
mento Direcionado a nivel de pes-
quisa estadual, foi ressaltada pela
Delegacia Federal de Agricultura no
Paraná. Esse projeto, que foi clabo-
rado e desenvolvido durante 4 anos,

pelo Serviço de Defesa Sanitária Ve-

getal-SERDV. da DF A/PR. através
ae sua sistemática, visa estabelecer

prioridades regionais para cultivares,
conforme sua adaptação mais indi-
cada ás diferentes irucrorregiòes ho-
mogéneas.

sas culturas econômicas nas micror-

regiões do Estado, tem ficado bas-

tante evidente. Este fato tem deter-

minado, nos campos, resultados di-

versos daqueles obtidos pela pesqui-
sa em canteiros especiais, que não

sio representativos das demais ca-

racteristicas da várias regiões do Es-

tado. Tal ocorrência desacredita, !s

vezes, o trabalho incansável dos pes-

quisadores.

Conclui-se daí, a grande necessi-

dade de se orientar a agricultura es-

tadual. programando-se a indicação

de cultivares através de um Ecossis-

tema Direcionado para avaliação do

A importância do equilíbrio dos comportamento varietal das culturas

elementos nutritivos do solo e de- prioritárias nas diversas microrre-

mais condições ecológicas no com- giões do Estado, tendo em conta o

portamento dos cultivares das diver- solo, o clima, os cultivares. manejo

O protótipo eletrônico desse ino-
vudor sistema para análise dc dados

c informes, reunidos, através de

rede de informantes vinculados ao

sistema, acha-se montado na Delegacia

Federal de Agricultura no Paraná, à

disposição dos técnicos e interessa-

dos que desejem colaborar dc algu-

ma forma, em favor do incremento e

aprimoramento da tecnologia da

produção de alimentos. O Ecossiste-

ma de Planejamento Agrícola Dire-

cionado, quando de sua implantação

no Paraná, foi considerado pioneiro,
tendo inclusive, a Embrapa, na oca-

sião, indicado que o mesmo fosse

aproveitado em todo o País.

Tecnologia da Sanepar

Para conhecer as áreas de recursos humanos, de

„pi- icõcs e dc planejamento da Sanepar. encontra-se

cm C iifMiba o engenheiro Cluilhermo R Martine/ Hei-

t.iN diretor do Serviço Nacional de Saneamento Ambien-

i ii Senasa. do Paraguai. Ontem ele foi recebido nogabí-

nctc d.t presidência da empresa, ocasião em que mante-

u longo di.ilogo com os diretores Roque Pirágine e I lá-

ii, Hor^cs. com o superintendente administrativo, Anto-

mi, l .irlo-. Schucrtner. e com o chefe de gabinete Na/em

Bufrem.

0 engenheiro Guilherme l ledas ficará dos dias em

i uriiib.i "portunídade em que manterá diversas reu-

mòes con .»> técnicos da Sanepar. quando, segundo afir-

„ .i imprensa, procurará assimilar conhecimentos, co-

ciando Mib>idios |unto a diversas áreas capa/es de servir

u "i ,po .> .ms programas dc reorganização do serviço

dc saneamento básico, especificamente da Senasa. no

Paraguai O governo de seu Pais. está empenhado em dc-

senvolver ações em todos os niveis. desde pequenas até

grandes comunidades, visando melhorar o atendimento

, ,oH a responsabilidade da Corpo Sana (que

cuida do programa de água e esgotos nas cidades maio-

revi1 do Senasa. que administra esses serviços em cida-

dês de menor densidade populacional.

Para o engenheiro Roque Pirágine. diretor de Enge-

nharia da Sanepar. a visita de Ciuilhermo R, Martinez

I leiiav que é. também, formado em engenharia sanitária

pela i nuosidade de São Paulo, é importante sob diver-

sos enfoques porque dá condições para uma troca de in-

lorntacòes, uma vez que os técnicos da Sanepar poderão

conhecer, também, aspectos do serviço de saneamento

básico do Paraguai. Ciuilhermo Heitas, enfati/ou, po-

rcm. que o objetivo maior de sua visita é adquirir conhe-

cintemos, "porque 
a Sanepar tem condições que a Sena-

va necessita para reorganizar seus programas em todo o

Pais'

Secretário fala da administração estadual

outras S em Curitiba. No

setor da Fidepar. destacou

que neste ano e meio foram

realizados 95 cursos e trei-

nados 4.260 funcionários.
ECONOMIA

Depois de afirmar aos

empresários que é contra a

concorrência do setor

público com a área 
privada

em qualquer ramo de alivi-

dade o secretário José

Olimpio de Paula Xavier

participou de um debate

com a diretoria do FIEP.

Entre os assuntos enfoca-

dos. a 
"paranizaçào" 

das
obras que a Emopar está

construindo foi o ponto que
mais atraiu interesse. Paula

Xavier afirmou que onde

for possível, os interesses

do Paraná 9eráo definidos,

com o apoio do governo Jo-

sé Richa.

"Estamos 
satisfeitos de

ver os resultados alcança-
dos. E estamos mais satis-
feitos ainda por ver que
eles foram obtidos pelo em-

prego da dinâmica empre-

sarial no setor 
público". 

A

manifestação é do presi-
dente da Federação das In-

dústrias do Estado do Para-

ná, Altavir Zaniolo, falando

em nome da diretoria da

entidade, após a palestra

proferida pelo secretário da

Administração, José Olim-

pio de Paula Xavier, na

FIEP, atendendo convite

dos empresários.
Paula Xavier fez um his-

tórico desde o início do

atual governo, quando duas

pastas passaram a integrar

a SEAD: a Secretaria da

Administração e a Secreta-

ria dos Recursos Humanos.

* Secretário Ja AJminixlrmvii nu hiep.

Ele discorreu ainda sobre do Deto, do Deam e do Da-

estrutura da Secretaria mi. Exemplificando disse

nível de atuação descentra- que o Ipe concedeu Cr$ 4

lizada, referindo-se às ativi- bilhões em empréstimos

dades do Ipe, da Fidepar, beneficiando 2.023 funcio-

do Departamento de Im- nários, mantém farmácias

prensa Oficial, da Emopar. em 23 cidades do interior e

Paraná quer 
conferência de eletrificação

O Paraná vai pleitear que a II' Conferência Latino-

Americana de Eletrificação Rural seja realizada em Curi-

tiha, no ano de 1986. tendo em vista as condições apro-

priadas e a experiência que o Estado vem desenvolvendo

com a execução do maior programa de eletrificação ru-

ral do País. A manifestação de interesse a respeito foi fei-

ta pelo Diretor de Distribuição da COPEL, Wilson da

Silva, que anunciou, inclusive.« participação da conces-

sionária paranaense de energia na 10* Conferência Lati-

no-Americana, a ser realizada em Buenos Aires, de 26 a

30 de novembro próximo, quando o convite será formali-

zado para que o conclave seguinte ocorra no Paraná.

O diretor da COPEL considera que. entre os Esta-

dos brasileiros, o Paraná detém as melhores condições

para ser sede da Conferência que conta com o apoio de

importantes entidades internacionais, entre as uuais a

Organização Latino-Amerieana de Energia - Olade - e a

Comissão Econômica para a América Latina - CEPAL.

Sobre a presença paranaense na próxima Conferen-

cia de Buenos Aires. Wilson da Silva disse que a Copei

vai levar os resultados já obtidos com o Clic Rural que

está executando no Estado e assimilar outras informa-

ções ou tecnologias de países que possam ser úteis ao

aperfeiçoamento do trabalho de eletrificação rural no

Paraná.

DOUTOR MARCOS DE LUC AS FANCKIN. JUIZ

DL DIREITO DA COMARC A DE JAGUARIAlVA;

ESTADO DO PARANÁ, na íorma da Lei. etc...

LA/ SABER a quem o presente Edital virem ou

dele conhecimento tiverem, que por este Juizo e Cartó-

rio se processam 
os autos de Ação de Execução de

Titulo Extrajudicial, sob n" 287/H4. em que é exequente

JÚLIO NAML CIA I.TDA e executado LUIZ ANTO-

NIO DE SOU/A. em cujos autos foi designado dia e

hora para serem levados à praça e leilão os bens penho-
rados de propriedade do executado, na forma e de

acordo com as peças a seguir transcrita'. BEM PE-

MIORADO: 
"Um 

terminal telefônico n» (0439) 35-

1476". o qual foi avaliado pela importância de Cr$

X00.000.00 (oitocentos mil cruzeiros). DESPACHO l)E

I S. 22: 
"J. 

Designo dias 04 de outubro de 1984. ás

14 30 horas e 16 de outubro de 19X4. ás 14.30 horas,

para os I* c 2" leilão do bem penhorado. na forma do

art. 686 e segs. do Código Proc. Civil. Expeça-se edital.

Intimc-sc pessoalmente o devedor. Intime-se o procu-
rador do credor. Jagva. 09/08/84. (a) Marcos de Lucas

I anckin - Juiz dc Direito". E, para que chegue ao co-

nhccimento dc todos e ninguém possa alegar ignorán-

cia. mandou o MM Juiz que se expedisse o presente
edital que será publicado c afixado na forma da Lei.

Dado c passado nesta cidade e Comarca de Jaguariaí-

va, listado do Paraná, aos treze dias do rnes de agosto

do uno de mil novecentos e oitenta e quatro. Eu, (a) Jo-

sé l uriado dc Figueiredo. Escrivão o datilografei e

subscrevi.

O JUIZ DE DIREITO

u) MARCOS DE LUCAS FANCKIN

Dados sobre Mercado dc Capitais em 2.I0.S4

• Overnight - mercado operou com taxa mé-

dia de 15,50",, A.M.
- CDB bcos. comerciais com taxa pós-fixada

M - Prazo 90 dias não cotado.
2 2. - Prazo 180 dias mercado com taxa média de

( M mais 23",,.
^ • CDB bcos comerciais com taxa pré-fixada.
1 I - Pra/o 90 dias não cotado.

- l.etra de câmbio com taxa pré-fixada finan-

ceirus ligadas a conglomerados.
•i I - Prazo 1X0 dias para variável de 270 a 280",,

¦W

Letra de câmbio com taxa pré-fixada finan-

ceirus ligadas a montadora.
5 1 - Prazo 180 dias para variável de 275 a 285' „

A.A.

(l ¦ l etra de câmbio com taxa pré-fixada finan-

t(-'iras independentes.
^ l - Prazo 180 dias taxa variável de 280 a 290 „

A. A.

7 - Bolsa de Valores de São Paulo

,7.1 
- IBV fechou com-1,3",, e volume global de

" 464 bilhões,
fonte: Horizonte S/A Corretora dc Valores e Câm-

EDITAL

DE INTIMAÇÃO

AVISO N* 140/84•WK-Stoio: 
Ml«;t ms: «.4* (mi*»«-****

fu»>; 12 nm 194,41%; junho: ».W»t > wmmt l\fi*
(reajusta o» laiárksc da afoito); 12 mete*: 19I,7I%; julho;

«W: T\Jt% (rtijutti M ntiftos à» NMafao); U MNft

Ateprei ihümcW («amestrai): Julho: 34,72%; t0Dtfo: J64%;
•••¦luüro: 39,04%; (aaaal): Julho: 155,32%; «yo: iStMM,
•"«mbio: 157,63%. O ilufucl eomicial * mfmào pati M»

<*> monetária.
- 

D197.17Í. .
Wbçte (KSf) - Maio: 1,9% (11.594.7); ao MK «,7%; t2

¦ja.: 235.3%; Junto: 9.2% (I2.W7J); aoaao: TMUiUaw:
226.5%; 

julho; 10.3% (13974J); ao aao: K.l*i B

Ojc 
(Indica da Praçot ao Comumidor) — Mijo: 9J%

£ 
236.00); ao ano: S7,9%; 12 maaaa: 190,6% (10.MS.2); ao ano:

w.4%; 12 mm; 199.2%; judô: 10,6% (11.230.4); ao MB

12 maaaa: 190,2%.
>CC (Indica do Cualo da Gooatraçio) — Halo l|» (I.BU)i

» ""O: 58.9%; 12 maaai: 179.9%; julho: 1,9% (9.t(B3); a» «Mc

^.1%; 12 naaat: 190.2%; julho: 54% (9.309.7); ao MO: «2,1»;
» ««a.: 106,4%.

ra«naau 
da taM (Rcudinaolo mamai) — íunho'

'•?«%; 
julho: 9.746%; «ato: 10,851%; «atambro 11^153%.

®«Ma 
¦lailfcla - Julho: 94%; ao aao: mfl*\ «awaa:

*'•*»; afoalo: 10J%; no aao: 100,46%; 12 awaa«: 194J2%;
Ktanbro: 10^%; ao mo: 130357%; 12 ama»: 200.224%.

0«TN _ Junh0. C|< 12 137,9»; Julho: Oí 13.254^7; a(M0c

y»J4.«t*J0; aalcmbro: Cft 16169.61
WC -1» 

jan/31 mçoM; Cl» 7.545.90; no trimartia: 27,95%;

« TV* 139,23%, 1* abr/30 juo«4: Cit 10.235.07; no ltt«
3544%; toano: 7333%; 12 maaaa: l«5Jt%; 1» juWO Q»
13 2S4A7; ao lrta.1l 29302%; ao aao: «9j008%; 12

I DITAI. DA TOMADA Db

PKKCOS N» 041/84 -

DfcR/DAF.
O DIPSRTAMf NTO Di FSTRADAS DF RODAGEM. DA SF..

( «FIARIA DOS TRANSPOtllFS DO FSTAIIO DO PARANÁ. ,or
lia público para o fimhrrimriMn dos ÍiMrirt«aftm. qur fará rralitar
à» 17:00 borai Ho ri ia IA rir outubro rir I9M. na Sala rir RrunMro ria
Divido rir Mairriaia. loralUaria no anriar (rrrro rio F.riifido Srrir rio

DEt-PR. AvrtUria Iguaçu n' 420, nrtia Capital. TOMADA DF. PtF-

ÇOS. pari

I «rlatrrrmot «nitrottim. qur o tribal «rrà fornrclrio a«»* '"trrrs

viflm |M*ta DI«IU<> A- Malrriaik. InratUMla no rmVrr<^> »inw """

HoiunIo. a partir rio dia OS rir outubro rir IfM, torriiantr a aprr*rti-

latâo ria Ciuia rir Rrtolhimrnio no valor rir Cr$ SO.000,00 (trinta mil

iiuwbiw) firmaria prla Tr»onraHa rio DFR FR. rrfrrrntr a<» paga
ntrttto ria mrMtia.
Curitiba. Iv rir outubro rir ItM.

VISTO:
laIRFI . DARCV DF,TOS

Dirrior Xrimitiiuratbo r Finanrrkorio DFK-PK-

lalSIDNFY MÔRA

Juü rir Dlrrbo mam

0
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)i»in MuiiiiIIhh s coiii novo contraio

Marília Stabile...

Que ali bem pouco tempo estava
na Abril Vídeo, acertou com a Mare-
chal Deodoro e já iniciou seus traba-
thos no jornalismo global. Ela i a re-

pórter da feira.

E a propósito...

Principalmente nos últimos dias. o
carioquts global está a solta. Domingo
— 

"fantástico", 
os repórteres da

rasa escorregaram á vontade nos esses
e erres. A fonoaudióloga Glória Beut-
meiler. ao que parece está exagerando
em seus semçov

Nào tem jeito...

Uma outra bombástica separação
e sera anunciada no campo artístico.
A APDl continua dando um tempo,
evitando entrar nos maiores dela-
lhes, talvez na expectativa de uma
reconciliação, que esta cada dia mais
difícil Só uma pista e aquele ator da
Globo, que ha quase duas semanas
nào aparece em casa, deixando mu-
lher e filhos cm completo abandono.

(lodovil...

E2S

( om a conitència do sindicato ca-
rHKa continua entrevistando, lendo
IHMHI.Is tlllilll. 1.1/ttMln tmlo ,lt|tlllt i (fllt
e dr exclusita competência de um jor-
«alista profissional. \s suas intenen-

VÕes. por sinal, sempre se completam

pelo lado exótico: "Pois 
e. o que pen-

sarai* nossos filhos e netos?" Filhos,
santa... que filhos?'? Só de pensar na
dor do parto... Afé...

TELEVISÃO

Programação fornecida 
pe-

Ias emissoras

IlhHO Progrjm<i«,4u Mm .dita
jornal tir ( uritihj

I2H4M) Placa
I thOO ( irvo \lrgrr
MhCO Slamhtit shopping Shtm
lfch.it) (Juhrtl<i(rian<;i
iíKío jvt rv
|9h00 Jornal <1r ( uriiiha
llhl1» Krtlr t «ladiial
IfchêS'- Manrhrtr t»porii%a Nacionalr I mal
/Ohlo Jornal tia Viamhri«-
ithl Anna Kan-nina
/2hl» Fsprfial \ Coar.
ilhHli irrnir a Irrntr

W7li Ml GiiiãKh a
i)Rh<Nl Jornal ria Manhã
W9h00 Curto rir (^ualiOtatàn Proiis«ional
tWhl» \ttialiriarir% na IV
IWltlO Scsvàt» Drsrtiho*
lOhOti Bom Dia. h-licifiarir
llhoo K«porte Amador
I lh.HU Viva a Rola
lihUO (.ranrir Jornal rio Mrio Dia
I ih to Paraná Xtiui. Agora
|7htM) OGatoFrlik
|7h.i0 SprdroVIan
|NhOU O Rei mia /rro
IHhiO < hispita
PMiO» Jornal Nutkrniro I.mal
I*»ti2» Jornal Noticentro Nat ional
1'tfll» - Mm» tilhov Vlinha Viria
iitli.^ii Kklranho Poder
4lh2U Programa Hávio (.avakanii
2tih.HU Quarta no ( ineina A última «orriria
UlhCU Jornal 24 Horas

SEE

07tt lt>
07 h I •
ll7h«l
UMhtU
11 h 15
12hOO
12h I »
l2hV»
IShtS
Hh20
lihtí
IShCKI
mhou
I9HI5
t«Mi2U
|9ll30
2uhoo
21 h I»
2Shl S
2Hh2*
2Hh.HU
mtfmi

111« ontro (om a Viria
Iriocativo
TV ( ríaiud
Ha
Pn»grama ria Roa V ontaric
V «porte Folal
ShoH ile Rola na TV

Repórter
Iniornie Varoet o
Plantio PÓih ial
TV Criança
Fim rie Tartlt-
Vlomrnlo rio I «porte

nfornte Agroet oiiòmit o

1 

ornai do Paraná
ornai Ranririranirs

Rra«il l rgente
hui Mulhrrr* Mara«ilho«a«

tornai 
da Noite

linheiro
Fm Julgainetitu
C la«v F «pe<ial Nc» mnmlodo i inema

06h2 > Trlrciarto
IKh^ Momento Rural
U7h00 Bom Dia Rra«il
07H29 Cota^iVs do Mercado Vgroperuário
07h.HU Bom Dia Paraná
(MhflO TV Mulhrr
IWhSO dali» UigKo
l2hHU Globo Esporte
I2H45 Jornal i Madual
I.HhOO jornal Hojr
nh.10 Final trlb
14hHO Se««ào da Tarde A praia rie 2uma
léhHU Sitio do Pka Pau Amarelo
17h 15 Caio Verdade
l7h.V1 - livre para Voar
IIM5 Vereda Tropical
I9H45 • Jornal Fstamial
l9h.V5 Jornal Nacional
Wh20 Partido Ako
21 h/0 Chico Anísio Show
22H20 Festival Nacional O casal
00h20 Jornal da Globo
OOMO Jornal Kuadual
OlhOO Os Gol» da Rodada
OlhJO CUsar A Duai alma» K encontram

Ferreira Netto

Globo x TVS

srrj

BA» AHImi pta gaitai do Ibope t
¦ÜTV ladlca» que ¦ Globo, ao* io-
¦fegoa, COM U MWU dW-
Smn mi raioçio ¦ Silvio SaMaa.
Mocomommm Mporé-lodo Moaotra^^^^Rr 

doa frt^MMtt lavootl-

^^^^¦tOM 

falto «m mm orom-
¦ briga é nata Igual o

• MNÜõra global até coaaogtio uma ||>
¦rira IManHKo. Em Slo Paulo, ao on-
«ato aoMadoa oa MIcm da TVS, Re-
eord, ao aMfa>-dia aa oko do noite, dá
Silvio Saatoa do poata a ponta. Na
vordoda. a direito do "Botanic 

Gar-
daa" «até coMetendo oa meunoa «ma
daa ootra* emlaoorai. quando tentam
enfrentar a lideraaça da Globo, Mtili-
laado-ae de prograMai do mesmo gf-
nero. Sio os catoa de novela coMra ao-
vela. aérie versai série e meano oa con-
frontos no campo Jornaliatico . Neste
tipo de programaçio pelo menos atual-
mente, o esquema global é imbativel e
todas as tentativas de concorrfncia
nào dão em nada. A mesma coisa vem

acoMacendo com a Globo, om rolando
a Silvio Saatoa. Ela pretende coMbatf-
Io criaado prograMas de prtadoa oa de

perguntiahas e respostas e aiaao o aoa-
ao lie rói está muito h vontade, indaaive
com o mpaldo do público, que Minore
o apoiou neste tipo de traballio, a Glo-
bo a anca se deu m aeaee ctuapo e oa
extMplos sio taatoa, que m tomam
desaecesaários. Basta lembrar que até
Paulo Gradado, com o "S ou SOO"

miMa determinada época, foi uma das
teMativas frustradas. Nioadiaata. Es-

tá provado qae ao, reahacMe, houver
essa disposiçio de eafreMar e veacer
Silvio SaMos aoa doMlagoa, so criando
uma programa-lo opcioaal, que aio
tenha nenhuma identidade com o tra-
balho que o nosso herói vem realizando
e acabou comagrado. É boM a Globo

penaar melhor no asauato, mesMO por-
que já se anuncia para o próximo ano o
lançamento de um novo programa de

prêmios, 
"Pirimide", 

que pode ter o
mesmo fim de inúmeros outros.

José Abrão...

Reclamou das criticas do 
"Brasil

Urgente", mas agora sentindo o ta-
manho da bronca, vai fazer rolar
muitas cabe«as. Ele descobriu que ti-
nha um outro departamento comer-
ciai, faturando na paralela.

Completando...

Ainda no decorrer da semana, a
Bandeirantes de«e se manifestar s res-

peito, informando as tárias modifica-

çòes que acontecerão na equipe do
"Brasil 

I rcente". Oficiosamente,
fala-se em Kobrrto de Oliveira, para
assumir o comando do programa.

Marília Gabriela...

Está chegando ao Brasil Ela vem

pra resolver sc vai ou se fica de ve/
E uma decisão que vai tomar junto'a
sua família c com os dirigentes da
Globo.

José Kduardo

Marcondes...

I i^ündt» t' contando que partiu dele,
a decisão de deixar a superintendência
da Rede do SBI - Sistema Brasileiro
di' leletisào. He permanecerá nocar-

go ale o dia t|. José Salatiel. hoje ge-
rente da duhladora, de>erá ser o seu
substituto.

Confirmando

A TV Brasil Oeste, de Cuiabá, e a
TV Vitória, do Espirito Santo, deixa-
ram de transmitir a programação ge-
rada pela TVS São Paulo. Essas duas
emissoras já se integraram à Rede
Manchete.

Yoná Magalhães...

Estreando contrato novo com a Glo-
ho. dá uma rápida alça em suas férias,

pra 
atender um chamado de (".liberto

Braga. Ela entra como convidada es-

pecial nos 
primeiros 

capítulos de "O-

Iho por Olira", a próxima novela das
oito.

Tiveram início...

Na manhã de anteontem, em Para-

ti, Rio de Janeiro, as gravações de
"Ciúmes 

de um Pedestre" tema do

primeiro 
"Os 

Comediantes" que a
Globo vai lançar no ano que vem

Autran na

Bandeirantes

l)e volta a São Paulo, depois de
uma bem sucedida temporada em Por-
tugal. Paulo Autran, estuda vários

convites de trabalho tanto por parte da

tevê, como de teatro e cinema. Por en-

quanto, nenhuma decisão. Ele está

dando um tempo e pensando seriamen-

te numa nota montagem teatral, mas

aceitou com pra/er ao convite de Hebe

( amargo, para participar do seu pro-

grama, nesta próxima sexta-feira na

Bandeirantes 
" 

Autran na Bandeiran-
tes" como se observa, só de passagem.

* Riminuriuili: que não irm nenhum
casamento em \ista

Novo

Ainda nio acredito muito, mas a

Manchete confirma oficialmente, o

lançamento de 
"Viver 

a Vida" seu

novo seriado, de autoria de Manuel

Carlos, para a próxima terça-feira, ás
2lhl$min. Segundo a emissora, tra-
ta-se de uma singela e comovente
história de amor. 0k.

Bate-rebate

Confirmando o especial de To-

quinho na Bandeirantes. A direção se-

rá de Eernando f aro. Exibição previs-
ta para dezembro.

O lançamento do "Empório Bra-
sileiro" com Rolando Boldrin, só

acontecerá no próximo ano pela Ban-

deirantes. José de Anchieta, no entan-

to, já começa a realizar os primeiros
trabalhos do cenário.

Importante: nesta quinta-feira,
na Igreja da Consolação, a Bandeiran-

tes fará celebrar uma missa, em me-

mória dos seus jornalistas, recente-

mente falecidos. Na oportunidade, o

governador Júlio ( ampos dará che-

ques no valor de ( r$ 5 milhões, para
as quatro famílias atingidas.

E atenção: nessas próximas ho-

ras. a Manchete deverá decidir e anun-

ciar importantes modificações no seu

departamento de jornalismo.
Vtaldemar de Morais, depois de

uma rápida tiagem. está moamente
em São Paulo, e pronto pra reiniciar
atit idades. Ainda no decorrer da sema-
na. poderá ser anunciado seu retorno á
televisão.

Moreira da Silta. liló e o con-

junto 
"Roupa Nn»a" foram algumas

da> atrações do "Programa .1. Silves-

Ire" que a Bandeirantes apresentou
ontem à partir das 21 horas.

Não é so Silvio Santos: na Itália,

a novela "O Direito de Nascer" pro-
du/ida no México, está em cartaz e fa-

zendo muito sucesso.

* Paulo Autran no programa"llehe".

Informes - APDL

Eva Wilma, estreando nova

plástica, é nome certo na próxima
novela de Ivani Ribeiro.

Manuel Carlos pretende conti-

nuar independente. Depois da Glo-

bo ele nio quer se prender a nenhu-

ma outra emissora.
Sandra Bréa. ainda nesta se-

mana. começa a gravar 
"Meus 

Fi-

lhos, Minha Vida" na TVS
Aliás, a escalação de Sandra

Bréa, na história, foi uma sugestão

do próprio Silvio Santos, desfazendo

todo aquele papo de briga entre eles.
Anteontem, com muito sol no

Rio. tiveram início as gravações de
"Olho 

por Olho" a nova novela glo-
bal das 20 horas.

Júlia Lemmertz tranqüila: o seu

contrato com o 
"Botanic 

Garden"

acaba de ser renovado
Confirmando notícias da APDL.

Jalusa Barcelos, que agora é atriz
novamente, anteontem gravou a sua

participação especial cm 
"Santa

Marta f abril" novo seriado da Man-

chete.
Beatriz SegaiI. sozinha no palco,

é o grande sucesso teatral do Rio de

Janeiro, atualmente.
Renata Sorrah, mesmo com

contrato novo na Globo, não sabe

quando será seu próximo trabalho na
emissora.

Rosamaria Murlinho, apesar

das noticias em contrário, desmen-

lindo esse papo de novo casamento.

Cest fini

Simbora... \ amos completando nos-
s» papo. No mais,tudo nos conformes.
Bw' hve e ate amanhã as sete e trinta
da matina estaremos a bordo no co-
mando do "Programa ferreira Vet-

to", pela Radio Ouro Verde - ( uriti-
ha. Aquele abraço

Luiz itoloniD

"Festa 
da Vodka"

a boa atração da

União Juventus

Na Sociedade União Juventus o

presidente Anisio Oleksy está ulti-
mando os 

preparativos para a 
"II

festa da Vodka", que acontecerá
sexta-feira, a partir das 21 horas, em
ritmo de jantar dançante. O encon-
tro deverá reunir expressivos grupos
de casais, reprisando o sucesso da

primeira edição. O traje será esporte
ou típico polonês e terá apresenta-

ção especial do grupo folclórico ju-
ventuno e animação do conjunto
"Musical 

Latino". As reservas de
mesas poderão ser feitas pelo fone
243-2242

( andidato a presidente
No Clube Curitibano já inicia os

preparativos para o pleito de nova
diretoria, que deverá acontecer em
dezembro. O presidente Renato Vai-
massoni Pinho não será candidato a
reeleição e deverá indicar Constanti-
no B Viaro para liderar a chapa ofi-
ciai. A posse da nova diretoria do
Curitibano, por tradição acontecerá
na festa de aniversário, no dia 6 de

janeiro. Dentro de mais alguns dias
muitas novidades...

Boate na Thalia. sexta
Na Sociedade Thalia o diretor so-

ciai Luiz Aguinaldo Menzel, estará
movimentando sexta-feira, a partir
das 22 horas, mais uma atraente boa-
te para casais, com música ao vivo
de 

"Celsinho 
e seus teclados" e jan-

tar Opcional. Mais informações na
secretaria, fone 224-6011.

ooOoo
Na Sociedade Morgenau o diretor

social Ruy Ceschin e a diretoria do
Grupo Jovem promoverão no sába-
do a partir das 23 horas, o baile 

"U-

ma noite no Drive-in" com anima-

ção do conjunto 
"Snakes". 

No do-
mingo a brotolãndia estará conferin-
do a 

"Miniteka 
do Chicletes", em

homenagem ao Dia dia da Criança,
com inicio marcado para ás 16 horas.

ooOoo
No Santa Mónica Clube de

Campo sábado às 22 horas, a boate
Tropical, com cardápio internacio-
nal e música ao vivo. E no domingo,
desde às 10 horas, da manhã,a 

"Fes-

ta do Pirlimpim-pim", em homena-

gem ao Dia da Criança, que se apro-
xima. Muitas atrações e competições

para a petizada.
ooOoo

*• Será dia 27, o baile das debutan-
tes do Esporte Clube Pinheiros. As
inscrições continuam abertas e o li-
mite de inscrições i de cinqüenta
meninas-moças. A festa terá anima-

ção de 
"Beppi, 

orquestra e coral".
** O diretor social Sérgio Weber
acaba de contratar a 

"Banda 
Refle-

xo" para animar os bailes carnava-
lescos. A programação será aberta
com um gritão, quatro bailes adultos
e dois matinês infantis. Por outro la-
do, será sábado, às 22 horas, a pro-
moção 

"Noite 
da Fofoca", com a so-

norização da equipe "Barracuda".

Muita gente vai cair na 
"ilngua 

do

Ebhhbmmmwmh--—M

"Los 

Angeles" e Festival no 3 Marias

B Ik ',

No ( IhIh I iterário ile Curitiba, 
por 

ocasiio do jantar ila Asmh-íu-
ca» ile ( liibcs do I slnilo do 1'armiá, os casais Nelson Mcrlin. Onor

Mt-rlin, Miiuri Xniaro Xzcwdo l uz. c Xthos Osmar liarão ifuturo

presidente ilo I ilcrúrio) recepcionam os convidados, i l otos de .locl
i erizzü i.

Debutantes no Círculo Militar

O Círculo Militar do Paraná abre
suas portas no sábado próximo para
apresentar 

'a 
nossa sociedade suas

belas debutantes. O presidente Leo-
mar Rodrigues está no comando des-
ta festa de gala, que marcará o desfí-
le de quarenta e quatro graciosas
meninas-moças. ao som da orquestra

e coral do maestro Beppi. Na edição

de domingo estaremos apresentando

as debutantes do clube, em página
especial.

** Também o Clube Sírio Libanês do
Paraná realizará no sábado sua gran-
de festa dos 

"vestidos 
brancos", a

partir das 23 horas. A diretoria dedi-
ca toda a atenção nos preparativos,
prometendo uma das mais belas noi-
tadas da temporada.

Uni 

linal de semana repleto

dc boas atrações para a

grande família associada do 3

Marias C lubc dc Campo. No sá-

bado a diretoria presidida por
Jorge (ia/al, reúne os casais cm
atraente jantar dançante, a partir
das 2 I horas, ijue terá show espe

ciai do internacional trio 
"l.os

Angeles 
" 

e o comando dc ani-

mação ficará por conta do con-

junto 
"Somhacana". 

A progra
mação continua no domingo, a

partir das 10 horas, da manhã,
com o 

"15" 
Festival do Refrige-

rante". Na abertura acontecerá a
eleição da 

"Rainha 
e Princesas

dc X4". prosscguindocom a peça"O 
Circo Chegou", show com

palhaços, malaharistas, mágicos,

o tradicional campeonato de pi-
pas (com prêmios aos venceu»-
rcs). No período da tarde, a 

"Co-

pa 3 Marias de Futebol de Pela-
das" modalidades infantil e mi-
rim, show com o grupo de teatro
dc Juve (iarcia, jogos, competi-

çôes e barraquinhas com muitos

prêmios. As reservas de mesas

(estão praticamente esgotadas) e
os cancijuinhos para a festa do
refrigerante, deverão ser feitas
com antecedência na secretaria

do clube ou pelos fones 272-6044
ou 272-1 Kl5.

>•» Jantar da Associaçio 4c Clubes 4o Pdidn 4o
Paraná, o casal Jussara e Rui Ceschin, recepciona
Altar» llilgert, d» Correio de Notícias. O diretor

da Morgenau prepara um grande calendário social.

u casal Iara e Jorge (íazal. presidente do 3 Marias
( luhe dc Campo. rm*pci»na os siicios sábado em
jantar com » trio "his 

Angeles" e domingo no"15" 
Feslital d» Refrigera ate". Vamos conferir...

.yyvli

A diretoria d» late Clube de (iaaratnba voltou

a pontificar em expressivo grupo de caaala no

jantar da Acepar. no Literário, com destaque

para « diretor social («raldo (kícs, mt moatroa
sua grande voz, juntamente com Demxio Belotti
e Almir Silva, cantand» para os presentes.

CINEMk

mm

Destaque

VÍTOR OU VITÓRIA: Em I9S4, em

Paris, uma cantora f obrigada a pai-
sar por 

homem para conseguir traba-

lhar em uma boale. Produzido em

I9Í2, tem direçlo de Blake Fdwards.

Com a« participações 
de iulie An-

drews, James Carner e Robert Pres-

ton. Vencedor <lc I Owar e I Globo

de Ouro. Em exibição no Cinema I,

FI.ASHDANCt: — De Adrian Lyne.

Com Jennifer B«als e Mi<hael Nouri.

Miisn.il muito embalado. SesvVs:

I4li. I6li. INh. :'0h e 22h. Censurai 14

anos ___

wtu-imt

OS CAÇADORES DA ARCA PERDI-
DA - l)e Steven Spiellierg Com Har-
rison Ford, K.uen Aliene Wolf Kahier
ScsmVs: Hh e 20hS0inin. Sáb. e dom.
I4h, I6li e 20h.H()min.

SAHARA - De Andrevs Matl.aglrn.
Com RKHike Shields, Horst Buth-

hol/ c Sfrlf ForreM. S«*sscVs: I6h,
I.Mic JOli Censura: 10 anos.

VÍTOR OU VITÓRIA - Dc Blake

Edwaids. Com Julie Andiews e Ja-
me* (iardiM1!. VctKccIor de I Osiar

v I GIoIhi <!<• Ouro. ScsmVs: I5h v
20hHnniiii. S.il» v dom. 14li. I6h
>1)111111. C|-|ISIII.I I I .Mios

m FM KOI BOI! MFC SAMBA
Oingido pot |os4' Carlos Burle Co-
mrdi.i iimsn.il .Vssào 20h.H()min.
Ociisiii.i |n anos.

COM DOM im-222-msa

ANIMAIS l)() SEXO FXPI.ICITO
Com Francisco Cavalcanti, Taliana

Damas < Dalma Ribas. Filme pomo
graluo. Sessões I4h, Ifth, 20h v 22h.'
Censura: IS anos.

GROFF 1f >.«!• 223-1711

VERDES ANOS - Di Carlos Geil>as<
t Giba Assis Brasil. Com Wcrnef
S< himcmann t I m icnt Adami. S<-s
sòrs 14h, Ihh. 18h. 20h e 22h. Ci*nsu-
ia: lha nos

glOMA I - lOt - 222-4421

ESTRANHO DESEJO Dejean C.ar
rei. Com Már( ia Pmio v Paulo Ramos
Porno^iálico nacional. Sessões I2h.
141». I6h. IHh e 20b. Censura: IX
anos

GUMUAII - P«a 10t- 222-4421
1

EXÍBITION - Dejean François Daw.
Com Claudifu' Betaiie. Cenas de s<'-

xo <• erotismo. S<*ssões: 12h, I4h,
16b, 18hc2üh Censura: IH^tios

itAua

PENfTRAÇOFS De Alain Vargas.
Com Donunique Trover, Nieole S<--

Kot e Jinlith Wemer. Pornográfico
com cenas de sexo explícito. Sessões:
a partir das 14h. Ccnsui.i 18 anos

LIOOI inralM*dum, 1*0-22«aa71

DE VOI.TA PARA O INFERNO - De
Ted KoltheH. Com Gene Hat kmaii.
Fred Ward e Red Brown. Sete botncns
e uma rara bravura. Sessões: 14b, I6h.
18b, 20h <• 221». Censura: 14 anos

UOOH *l*.l«)]2MI7l

ESTRANHAS RELAÇÕES - De José
Louzeiro. Com RotH'rto Lopes <• Si-
monc Magalhães. Filme pornográli-
co na< ional. Sessões: I4h. I6h. I»h.
20h e 22h. Censura: IS anos.

MOftGtftAUPtilWr -1»

MOÇAS SEM VÉU - Com Nathalie
Pussari e Pierre Danton. Programa
duplo com O Circulo do Prazer. Fil-
mês 

pornográficos. Sessões: I4h.
I6h, lNli, 20ne 22h. Censura: 18 anos

PALACI ITAUA

INTERMEDIÁRIO DO DIABO •

De Peter Medak. Com George Scoit
ejean Marsh. Sessões: I4h, I6h, I8h,
20h e 22h. Censura: 16 anos.

lAn-nwCMfetM-iaa-t

CLUBE DO SEXO - De Rubem Rev.
Com Zélia Martins, Wilza Carla e Ma-
risiela Moreno. Filme pornográfico
nacional. Sessões: 14h, I6h, 18h,
20h e 22b. Censura: 18 anos.

MALTA -«».

PIRANHA tl - AS ASSASSINAS
VOADORAS - Filme de terror. Pro-

Srama 
duplo l om O Retomo de Jedi.

essões: I5h, 20h e 22h. Censura: IS
anos.

CALlGULA 2 - Prós rama duplo com
As Taras do Sexo Sujo. Filmes porno-
gráficos com cenas de sexo explicito.
Sessões: I2h. I4h, I6h, ISh e 20h.
Censura: 18 anos.

SAOJOAO-On iM-taa-itoi

O VALE DAS TARADAS - De Horá-
cio Colecte. Com Silvio Roliman e
Marisa Brabesa. Filme pornográfico,com cenas de sexo explicito. Sessões:
a partir das 14h. Censura: 18 anos

MULHERES NA ARENA - Programa
duplo com Diário Secreto de mm Mc-
oor de Idade. Filmes pornográficos.
Sessões: I2h, 14h, I6h, ISh e 20h.
Censura: 18 anos

3
UM HOMEM CHAMADO TROVÃO

De Larry Li^nan. Com Mark Gre-
gore e Bosvenson Ravmond Harms-
torf. Sessões: 14h, 16h, 20h e 22h.
Sáb. e dom. também: ISh. Centura:

/

HA

Globo x TVS

. 
A» Mtlani pmalm to Ibop* acoatcceado com a Globo, «¦ rda^io

Aadl TV Mlcaai a Cloko, aoa do- a Silvio Saatot. Ela pieteade coa*at«-
¦tpaa, coatlaaa caw a» aiiiaiai flfr lo criaado programas dt prtadoi oa de
mMmm «a rda^lo a Silvio Saatoa. pergaatlahas t reipoatai e alno o aoa>
N>a coangaiai «ap»ri-lo de auaeira w heroi nti aaiito k voatade, iadadve
•Ipaa apeur do* fra^aeate* lavaatl- com o mpaldo da paMIco, oat xmar*
¦ntaa aat ttai faito tai mm progra- a tpoioa aette tiao de trakaHw, a Glo-
¦aylo. No Rio, a briga t aula Igml bo aaaca «e dea m aetac campo e ot
• Miaaora global att roawgai ama II- exrmploa Uo taatoa, que w tomam
¦rira Manama. Em Sio Paalo, no en- deweceiairtot. Baata lembrar qae all
nato tornado* ot iadleta da TVS, Re- Paalo Gracindo, com o "8 oa S00"
cord, ao meio-dia at oko da aolte, di aama determinada epoca, foi ama dat
Silvio Saataa de poata a ponta. Na teatativas fruttradat. Nlo adiaata. Et-
verdade, a dirc^io do "Botanic 

Gar- ti provado qae aa, raahaaate. beaver
dea" nti coaieteado oa awtmoa tiros etaa diapoti^io de eafraatar e veaeer
dat oatrat emiaaoraa, qua ado leatam Silvio Saatos aot domiaaoa, sii criandn
eafreatar a lideran^a da Globo, utili- uma programacio opcioaal, qae aio
iaado-ae de programaa do metmo g(- tenha nenhuma identtdade com o tra-
nero. Sio oa caaot de aovela contra ao- balbo que o nosao her6i vem realizando
vela, aerie veraaa aerie e metmo oa con- e acabou contagrado. E bom a Globo
froatos no campo JornaliMlco . Nette peaaar melhor no ataanto, metmo por-
tipo de programacao pelo mraos ataal- que ja te anuncia para o prdxbno aao o
mente, o esquema global e imbativel lan^amento de um novo programa de
todat aa tentativaa de coacorrfncia prtmioa, "Plrlmide", 

que pode ter o
nio dio em nada. A meama coiaa vem mcsmo fim de inumeroa outroa.



i'urilihj
3 de outubro de 1984 • quarta-feira

QywpctoNaddM

O 
presidente tem 

que ser o senhor tia oportunidade de falar, porque tudo que ele fala é importante"...

lllw porta-so/ Carlm» Atila. • um gmpn atAnitn dc jornalista*, cm Si» Paul»). 15

Viaro 
no Curitibano

i ,-nni alegria que participamos do lançamento

, nume de Constantfno Viaro para a presidência

^luhc 
Curitihuno. nas eleições de novembro

!Í0nÍosm> companheiro de 
"O 

Ksiudo do Paraná"

fi,í ii d;i década de 50 (.evidentemente, nos pri-
1,0 

«í* anos de nossa carreira, pois ainda somos jo-
" 

. limo di/ a música de l-.lis) Viaro passou a as-
U'",V 

, coluna daquele matutino, antes gerida por

V i Ré»!!'» reixetru e.Jose Luís herreira. Hu fa/ia.

. roteiro artistieo-cultural desta nossa urbe

S n Sra d.i l.u/ dos Pinhais,

o i) lenipo correu, voou: Constantino casou com

,,'ndii Vânia Schussel. deixou o jornalismo e
'.m 

iicupado i*»sicoes 
brilhantes na vida cultural

(\ ,niiidc inclusive a de diretor da hunduçüo Cul-

""'¦i.íjs 
bem: W» Constantino Viaro parte para a' -,o 

de Renato Pinho no Clube Curitibano.

undo uni trabalho dc nível excepcional,

dilos lutar juntos!

*UCC>
TfOssCiÜ"

unos i

txpô 
de Sandra no Copa

¦ s iiitlfi' Wither* Dardari (sra. ('anulo Durdari) inaugu-',„icm 
»ua primeira expí» individual dc desenhos e

na ualcria dc arte do Copacabana Palacc Hotel,

nacional, com presença dc colunáveis da so-

rtw

piutur;
l )c">i ai|uc

¦.lido carioca.K 
\ ), ( uriiiba. rumaram para o Rio especialmente para

.(li„s.ipe da mostra dc Sandra sua mãe. I). tleonora

v Iknic o empresário Abdo Arei Kudry (diretor do

j1)^,,u,"' popular") c o colunista Calil Simuo

Homenagem 
a Milton

.• opinicsMir e |Ui/ dc Direito Milton l.ui/ Pereira recc-

,v. , ', ,') as oito da noilc na < amara Municipal de Cu-

mulo dc C idadào Honorário dc Curitiba, por

p, „ n.in do advogado c vereador Mauro Moraes
.« vi, nuciiagcm reveste-se. acima dc tudo. de muito re-

0,„íicl micnio c lustica a quem se dedica com raro amor

pi i uauira e ao magistério, protelando o Paraná no'a. 
uridico nacional.

.• ou ii .Io acadêmico. Milton l.ui/ Pereira foi o vence-

...\i, < oncurM) Nacional dc Oratória (IV5K). tra/endo

j i pnnicira \c/ o titulo.io Paraná. Recentemente, leve
•i.ic cogitado para uma vaga no Tribunal hederal

jc Ki nfsos (onde. aliás, o Paraná há muito tempo não

ili/ presente )

(lariec tnakik') kdi. uma das hellts txtluslta dc DiinMr Kait*ucmMuni.

Linha de Frente

! I;iiin Unira Oliveira ililhu dc Hanicla e Per ei Dn-

n,i OIimxi da Silvai c Ina l'aiilii Hramhila Rtxlri-

a, > I /;> \ltinii e Paniiào Rodrigues I. na \eqnéncia

In,In «A/s iIchitiunics tio ( trenIo Militar

•• Circulou em Curitiba o industrial
italiano Marco Grimaldi, que viveu
alguns anot aqui a hoje mora «m
Buenos Aires. Ontem *le foi recap-
cionado com almoço por Anita e
Manoel Munhoz.
** Cecília Margarida Setaridt • wm-

Be 

chie • rtrgaatt • circulando aa
aelle, oade Ivete Juag <MB lançando

maravilhas para a no*» (cata) cfce-

Cada primavera.
** Sarita Guelmann regressando de

giro europeu, com alguns quilinhos a
mais creditados á sua dupla paixão: a
Itália e sua deliciosa 

"pasta 
schiut-

ta", as adoráveis massas. Já entrou
na ginástica e na dieta, preparando a

linha do verão, é claro.
** l-eila Coelho e Llelala Sthwtlésr

abrem no próximo sábado a saa 
"Lojt-

nha da MOaica" • moda Infantil ali ao

Mng 

Batei. Com bosaas Mito
lá. ....

** Teresinha Furtado (sra. Paulo

Hanriqua Furtado) recebe hoje gru-

po de amigas para lanche, festejando

idade nova. Os cumprimentos de

Moral.
'* Coaumoraado alver de casamento

ha)i Lada e Jayme Caaet Neto. Co-

awawraçáo itteàtfte aa berlinda.
** llm sucesso em São Paulo do

stand da Promepar • capitaneada

por Marins Camargo - na Feira dc

Produtos Médicos e Odontológicos.

Essa participação da Unaclic foi or-

ganizada por Maria Francisca Ma-

der Velloso.
** Marta Helena e l*o Almeida re-

ccpeloaaram em petii-comité. ao sába-

do, para Jantar em torno de Sônia e

Aagasto Berthier. ele Mtrdário de Se-

mrsaça do Rio Grande do Sol.
** José Maria Alves Pereira, Izidio

Kslinowski Júnior e Marilyn Edna

, Kjfrng»ia>» convidando para ainau-

guração do mais novo serv-car da

urbe - o Kikão Lanches • logo mais

às oito da noite, ali ná esquina da

Quinze com Ubaldino.

•* Neste sábado o presidente Alberto

(•arcez Duarte abre a temporada da

Boate Tropical do Santa Mflnica

Campo. No domingo, tém inicio as co-
memoraçdes da Semana da Criança,
com a festa do Pirlimpim-pim, a partir
das dez da matina.

•• Movimentação clubistica da se-

mana terá seu ponto alto no baile das

debutantes do Circulo Militar do Pa-

raná, noitada de gala sob o comando

do presidente Leomar Rodrigues.

HAPPY-F.ND: — Nesta data, em

1953, foi criada a Petrobrás. F. o remi-
lado à cmnc que al «ai...

• Dfhs do l inato Militar: Márcia Kllmczuk hernaib

th-s - lilha dc Vera e H alier Fernandes. Sucesso no

próximo \áhado.

Pintando a elegância

** A pintora paulista está mostrando 33 telas, na

Itaugaleria. da capital paulista, onde homenageia a

moda e a elegancia brasileira. 
'

** Nesses trabalhos, ela focaliza em detalhes mo-

dclox dc nossos 
principais 

fiuurinislas, como De-

ncr, Markito, Clodovil, Guilherme Guimarães e

até a famosa Casa Vogue, dando uma idéia de cada

estilo.
** h homenageia também as elegantes mulheres

que derum personalidade a estes modelos, como

Alice Carta. Consuelo Leandro. Bebei Salem,

Lleonora Mendes Caldeira, Rose Benedetti e ou-

trás elegantes da paulicéia.

Conserve a linha,

com bom senso

** Alguns conselhos do lamoso dietistu carioca Yvon

Rodrigues para manter um peso ideal e que Morei passa
às suas leitoras.

- Comer bem não c comer muito I nem passar fome.

C onsullc seu médico, antes tk* qualquer rcjiimc

- Nunca pule relciçAcs. I aca no mínimo três ao dia. I.
bem variadas: carnes, ovos, leite e derivados, folhosos.

legumes, trutas e cereais.
.1 - Prelira alimentos frescos. I vile enlatados, engarrafa-
dos, ele.

- Procure sempre comer devagar, mastigando bem. A

mesa. as refeições, deve ser um ambiente agradável e

tranqüilo I vilc discussões.

- l-.vilc líquidos e gelados às refeições.

(i - Prefira as vitaminas dos alimentos ás industrializadas.

Tomar vitamina sintética na esperança de suprir o corte

de certos alimentos é mero desperdício. O organismo eli-

nnna esse excesso rapidamente.
7 -1 vile as idolatrias alimcnlares. Não baseie, porexem-

pio. sua alimentação num único tipo de dieta só carnivo-
ra, vegetariana (leite, ovos e vegetais), vcgctaliana (só ve-

getais), frutilaga (so Irul.is) ou macrobiotica pura
** U importante é comer dc tudo e pouco. Não acredite

em 
"milagres". 

Não use drogas (moderadores de apetite)

e seja persistente. Você perderá peso gradativamente.
lentamente. Para não recuperá-lo rapidamente, como

acontece com dietas radicais.

Nelson Faria de Barros

ALMANAQUE

lua 
Quarto Crescente

até 09 de outubro

Dia de São Maximiiia-

no, iVlagali e Gildásio

Dia do Dentista

I lido valr a pena quando a alma
não c pequena".

Fr mando Pessoa

Nesta data

Vm.i tl.iia. no «iiio dc 1970, no Chi-
l< u ii oristas anônimos laiuaram no-
iltms,i\ Inunhas contra a sede da Boi-
"•i <lc V aloit-s <• uma agência do Ba mo
¦1 *••»<cn h.ili.inocm Santiago, tansan-

Ki.ntdt-s danos matetiaiv mas sem
miiiii.is. Otuios atos terroristas vrrili-
'•idos unia m ui,m,i adies Coram atri-
'"«dos .i um grupo direilisia vincula-
''" lo Pai lido DemiM rala Ra<li< al. Os
•iiiittio lotam 

presos (• submetidos a
lima kiiii i s|M'< ial <!«• Justiça.

Sudoeste asiátito. no ano de
lÜi.

(onstituinte

^"is impedir o tiálrgo lias cs
|" I v 

'i. 
de iimioriànt ia vital

|MI
importatH 1.1

f<oiMimia do (^atttl>oja, os
Km iiillicniis alii ii.mi uma cratera na
l v","i,i | ,ijg,, Saigon a Phnoni
'Imtaletendo 

.is suas posiuVs

j'r* 
'Ia ' apiial. Segundo as aulorida-

" v 1 .iiiiIm.|,iii,is. .i ação sobre as esira-
1 as mmii, 

prejuiliiar a isononiia tio
p.lis

N>'» 
Oiiente Médio, no dia 03 de

 1970, o pritnciio-ininis-"" \t i Kosvgin v o presidente pro-Mmwíii da R.A l).. Aimar Saciai, pu-l»li

« III \1
ni siinuliaiM .iinenle. noCaitoe

t,SM»u. um (oimmitado conjun-
'""niando (|ue a UniAo Soviética e"r|Htl»lúa 

Aialw lfnida. <on«inua-
mantendo os estreitos vínculos

• dc e c oiip<-racão 
que unem os

países, a morte do presidente

( 
,|NMI clisy ei comunicado. iiSo al-

''¦nu em nada as relaccVs entre o

: í'"1 
c a t I.R.S.S.

N< Ma daia, no ano de 1982, o Su

. 
" """niciou sua dec isão dc- enviar
"P^para 

lutar ao lado c'o Iraque lia
'1" do Collin.

N" «lia 03 dc outubro de 1982, na

espanholas
fcui

1'a. as autoridade
'7'"'-" 

a operacSo Cervantes
'ada 

pelos coronéis Lui/ Mufto*
. Jesus Crespo Cuspinera e

M spo Cuspinera, ligados ao
líder

li-"' 
 Tejero Moíina

'ai assado 
golpe de fevereiro do

-. <|ue planejava um gol-

liiii" 
' 

VJ!'0 l,ara ° «lia 27 de outu-
">dos os implicados lotam prr-

tllt»;

SOS

An«versários

..!"'ides Coelho de Souza; lussara

víno r».AK<': 
VrS'° da Silva; Jair Di-

Liiií T.""' J°* Aparecido Rafaeli:

«I,., f.aJ'ln" 
da Silva; Véspero Mcn-

da B f a Aiaíde Santos; Ester

t« i 
'* 

. 
Cahra,i Maurício de Brit-

l-eandir" Carlos Pacheco.

Hoje. a partir das 20 horas, feri
continuidade o Cicln de II studus. pro-
mcoidci pela h undaçío Pedroso Horta
sobre "Assembléia Nacional Coniti-
tuinte". () eonferencista de hoje, pro-
fessor \laum Maranhío - Jirocurador
liernl dn I siailo -, abordará o tema
"A Situação Constitucional do Brasil,
Hoje". Lch-iI: Diretório Regional do

PNIKB. Vicente Machado, 9M.

C

Teste

A Kundaçio Cultural dc Carltfta

realiza, ao prAaino dia 20, o teste de
selecio para arcttieMawato da aaia
vaga de coMranonoCoioda Camera-

ta Aati^aa de Curitiba. lascrtçAes e

maiores Informa^Ots aa Caaa da Má*

alça • Solar do Barflo • na Pmtdeate

Carlos Cavalcanti, S3J. Os latcmaa-

dos poderio oficializar «a Interesse

até n dia 17.

Show

De sexta a domingo, no Teatro do

PaM, uai espetáculo musical de ex-

cepckxtal qualidade. Estario se apre-
sentaado o pianista laiis Kça, o bate-

rista Robertinho Silva e o baixista

Luis Aires. Eles formam "O Triíngu-

to", aai trio qae transmite energia e

talento. As apresentações começam ás

21 horas e os ingressos custarão CiS 3

Poloneses e franceses

hoje no Teatro Guaíra

C stu quarta-lcira está com
'-'duas 

progruntiivites in-

ternacionais. No Guairâo,

às 21 horas, o Coro da Uni-

versidade Politécnica dc

Szczecin da Polônia, encer-

ra com chave de ouro o I

Festival Internacional de

Coros Brasil/84. Já no Tea-

tro do Paiol, também áa

2lh, o conjunto Ars Antl-

qua de Paris, faz uma única

apresentação com um re-

pertório barroco c renas-

ccnlista.
Numa promoção conjun-

ta da Aliança Francesa e

Fundação Cultural Ars

Antíqua, que cumpre uma

turné pelas capitais braai-

leiras apresenta aqui um

programa dividido em três

partes: na primeira música

do tempo dos trovadores e

música elizabeteana. Após

o intervalo eles interpretam

música francesa dos secu-

los Ift c 17.

Formado desde i%5. o

Ars Antiqua é formado

pelo cantor Joseph Sage,

pelo flautista Michel Sau-

voisin e pelo guitarrista
Raymund Couste. Esta é a

segunda vez que o grupo
vem a Curitiba, depois de

percorrer os Estados Uni-

dos, Canadá, Europa, Ex-

Mk-M Snusnfchi e Kavmnnd Cwtfé. 
* MacMni Jau S/>r*cW,

tremo Orienta a América

do Sul. O ingresso para aau

concerto custa Crf

3.000,00.
O coral polonês, que pala

{«inteira 

vez vem ao Paraná

¦ regido pelo maestro ian

Szyrocki a no repertório in-

clui músicas de Searlatti,

Bruckner, Pendereki, Oo-

recki bem como outros

contemporâneos e anòni-

mos polacos do século XVI.

Nesta mesma oeullo o

maestro curitibano Gerar-

do Goroaito acompanha o

Coral da Curitiba.

0 Coro da Universidade
Politécnica de Szczacin,

um dos mais importantes

da Polônia, já vtaiou por
toda a Europa, Estados

Unidos a Ásia. Fundado há

2S anos, o grupo conta com

a presença de ian Szyrocki

desde a sua fundaçlo. Ini-

ciou seus estudos musicais

na Polônia tendo se apar-

feiçoado mais
na AuSs 

tarde na Ho-

ustria. Szyroc-

ki d também um dos funda-

dores do Coro de rapazes

de Szczecin e presidente da

Associaçlo polaca de coros

e orquestras. A notável

açlo que tem desenvolvido

em prol da cultura conce-

deu-lhe várias distinções

como a Cruz de Cavaleiro

de Ordem do Renascimen-

to da Polônia e o Prêmio

Provincial.

Brasília será sede de festival de cinema

Atè 
o prbximo dia 8 de

outubro estio abertas as inseri-

ções para os filmes que Quiserem

participar do XVII Festival de Braaí-

lia do Cinema Brasileiro, promovido

pela Fundação Cultural do Distrito

Federal. Podem inscrever-se longas-

metragens de 35mm e cultas da 15

ou I6mm, inéditos comercialmente

na capital do Pafs. Os filmes sclecto-

nados estarlo concorrendo a pre-

miaçôes no vtlor total de Cf» 10 mi-

Ihõcs 900 mil.

As inscrições podem ser feitas na

sede da Fundação Cultural (An*xo

do Teatro Nacional de Brasma) ou

nas filiais da Embrafilme do Rio da

Janeiro, Sâo Paulo, Belo Horteonta,

Curitiba. Porto Aleire e Salvador. O

XVII Festival da Brasília será reali-

zado entre os diaa 22 a 27 da outubro

« tem o apoio da Embrafilme.
' 

SELEÇÃOinseri-
Depois da

ções, uma comiaalo desienada pelo I

BMidente 

da Fundaçlo Cultural do

^¦rito Federal, composta twr oito |
membros, além da um coordenador,

escolhidos entre cineastas, críticos,

professores de cinema a de educaçio

artística, selecionará cinco lonfas-

metragens e 10 curtas que participa-
rio do festival.

O prêmio Melhor Filme de longa-

metragem do XVII Festival de Brasi-

lia do Cinema Brasileiro seri da Cri

I milMo SOO mil. cabendo ao Me*

lhor Diretor Crf «00 mil, O Melhor

Ator e Melhor Atri» recoberto Cri

SOO mil cada; o Melhor Ator e Me-

lhor Atrit Coadjuvantes escolhidos

terlo Cri 300 mil. Os demais pre-
mios slo de Cfl 400 mil, cada um,

para o Melhor Roteiro, Fotografia,

Montagem, Técnico de Som, Trilha

Sonora e Cenografia.

Para os filmes de curta-metragem

oa prêmios sio dc Ctl 700 mil para o

Melhor Filme, Cri SOO mil para o

Melhor Diretor, e de Cri 240 mil

Melhor Roteiro, Melhor Fo-

»^Ha, 

Melhor Montagem, Melhor

Sonora, e Melhor Técnico dc

Som.

Seri dado um prêmio de Cri I mi-

Ihio e SOO mil para o Melhor Longa

e outro da Cri 
*00 

mil para o Melhor

Curta escolhidos pelo jdri popular.

BOMDIK4STR4L

Dirce Alves
Hojr vou comrntar sobre a criança rir Libra,

r rir inicio poMo afirmar qnr ruas trm brla apa
rénda. A prlr com uma «rr clara r liu. com pr\ r
mios brm fritas. Os pais rir um filho Ubriami

prrcrbrrfto qur rMf é ardoroso rm uuaar lurio

quanto fai. Um rios principais rirlriKH rirssas
crianças consistr na riifieulriarir rir sr acostuma

i à persistência. Os pais rirvrm insistir para
qur o fuho libriano aprrnria a dominar a hesita

(Io. Tampouco rirvrrfto surprrrnrirr sr sr o vi
rir rrprntr, srm motivo aparente,

tornar-sr melancólico.
Estas crianças demonstram profundo amor

prla música r pria arte, PrrciMm trr a mrntr
sempre ocuparia pois, rie outra maneira, a ener

gia reprimiria poderá criar lhes problemas.
SAo moderada» rm vitaliriarir e a patologia

inrika qur o sistema nrrvoso porir rrssrmir-sr,
rirvirio ao ciúmr r à mrlancolia. As inriisposiçAe»
físicas que porirrfto airtá-las sio a mi nigestio.
rior rie cabeça r nas costas, assim como molrstias
rio rstômago, figario ou rins. A saúde rias frian

BUbrianas 
porir tomar sr instivrl com facili-

p, mas elas rragrm prontamrntr ao tratamrn

ÁRIES: 21 dr março a 20 dc

abril - Você poderá fa/rr óti-

mos nrgócios, com o dinheiro

Janho 

no dia de hoje. Use to-

a a imaginação para dar

maior estabilidade aos seus. O perío-
do e' bom para viagens, que serão

altamente benéficas. No tocante ao

lar, e o ser amado, procure ouvir inais

do que falar. Seja moderado. N9 1.197

TOURO: 21 de abril a 20 dc

maio - O dia será calmo. Uma

auestão 

familiar que vem sen-

oaadiada hi muito tempo será
resolvida. Comece a pensar em

você, cuide também da beleza. Mos-

tre-se mais carinhoso em relação ao

seu amor. Cuide para não exagerar

nos gastos, deixe as compras para o

dia de amanhã. N' 2.803

|' GÊMEOS: 21 de maio a 20 de

junho 
- O período da manhã

é propicio aos negócios relati-

vos com imóveis e construções

favorecendo também o trato

com pessoas idosas. Procure evitar

publicidade em torno de seu nome. A

parte da tarde ji estará favorecendo

voei. Todos à sua volta entram em

ANhOonia. N» 1.583
CÂNCER: 21 de junho a 21

de julho 
- Durante a parte da

manhã é favorável para resol-

ver assuntos de familia. Have-

ri confraternização por todos

os lados. Um dia de muito amor com

seu par afetivo. A tarde, porém é bom

voei'entrar na rotina, evitando atri-

tos. Evitar pensar de forma negativa.

N» 2.743
LEÃO: 22 de julho a 22 de

agosto - O período favorece

as associações e os negócios

imobiliários. Aproveite a fase

_ favorável, mas tenha cuida-

dò para não se esgotar antes do tem-

po. O sol 
promete 

satisfação no lar.

Tudo estará bem, mais ainda no to-

cante aos assuntos financeiros. Deixe

o amor ocupar seu coração. N* 4.846
*jVIRGEM: 

23 de agosto a 22

de setembro - A temporada é

|, feliz e voei deve aproveitar.

Coloque em ordem sua vida

profissional. Procure abrir

novos negócios, iniciar créditos e au-

mentar seus lucros. Trabalhe com

bastante entusiasmo. È hora de forta-

lecer amizades antigas. A felicidade

.reinará em toda sua vida. N» 8.406

B

i

Mim A
Atr I Ih07min., o alerta r para os nativos de

Aquirio. qise durante a parte da manhi «levem
tomar os cuidados com posséveis acirietites. Após
aquele horário, entram em alerta m nativos rie
Pei*es que rieverio resolver na pane ria manhã
torios os seus assuntos. Depois a recomendação
é de lotai rotina nos alareres pessoais e profissio-
nais

mVISÁO GM4I. fAÊA OS NASCIDOS \0
DIA Df HOJt f.hI Qt ALQt m ASO

Você possui natureza retrairia e delicada, a

Cir 
rie granrie comprcensio. t. amigo leal e excr

ntr julgador ria nalureta humana. Deve tomar
um cuiriario especial com a saúde. Poderá benefl-
ciar-se através rie uma herança. Fique atento a
perda» financeiras.

LIBRA: 23 dc setembro a 22

de outubro - Se tiver que fa-

lzer alguma compra no di.i cie

I hoje, poderá vir a se aborrecer
'futuramente. 

Um aconteci-

me mo na familia. seri motivo de ale-

gria. Terá pessoas do sexo oposto

apoiando seus planos. Nunca aplique

dinheiro quando a lua estiver em lase

minguante. Amor tranqüilo. N" 1.469

ESCORPIÃO: 2 3 de outubro

a 21 de novembro - Não se cn-

| volva cm qualquer tipo de

problema sentimental. Só terá

prejuízos. A oposição de pes-
soas influentes o deixarão aletado.

Não perca a calma em nenhum mo-

¦nenio. O trabalho será um tanto diti-

cil e a vida familiar também esurá

com problemas. Cuidado nas ações!

N9 2.550
SAGITÁRIO: 22 de novem

bro a 21 de dezembro - Pode

aproveitar a época, viajando

ou programando passeios. No

campo financeiro, chances de
enormes sucessos. Para você que é

dona de casa, mantenha a calma c ora

iodos, principalmente com os filhos.

Suas idéias, neste período, darão di-

nheiro. Grandes aberturas em toda

sua vida. N* 7.612

|CAPRICÓRNIO: 
22 de de

lembro a 20 de janeiro 
• A

combinação astral realça sua

personalidade 
e voei se torna

idealista e até sonhador. Apro-

veite esses instantes e dé mais amor r

carinho ao seu par. Perspectivas de su

cesso no campo profissional. Afaste

as preocupações. Defina com clareza

suas reais aspirações. N« 7.836

, AQUÁRIO: 21 dejane

de fevereiro - Até I lh07min.,

a Lua transiu negativamente.

I Não deixe que o mau humor

lestrague o resto de seu dia.

Propensão a ficar curtindo o sosse-

go do lar. Nada de fazer dividas. Na

parte da urde ji estari bem e voei

pode dar prosseguimento aos seus

planos. Bom clima familiar. N' 5.637
1 

PEIXES: 20 de fevereiro a 20

de março - Procure resolver os

lassuntos mais importantes

ainda na parte 
da manhã

I Você esti cheio de idéias pro-
cure aproveiti las. Cuide mais da saú-

de. No período da urde, começará a

receber as influincias negativas da

Lua. Mantenha a calma e não

no falar e beber. N* 2.301
»exagere

EB

'li



Wilson

Bueno

QaTebdBNbtfciBs

Memória's Bar

< >lho Ia atras c IVM /énho 17 aiu>\ e uma mo-

ntcável perplc\idade O mundo e feito de golpes.

l'in\ e atos complemeniares O mundo é também
a i io to espaço da Avenida .loâu Pessoa, teus cates e a

nossa confraria desesperançada. Odiando, e muitas
vezes c/áw ainda www nos amamos Pnfto-me.

magerrimo c corcunda. adolescente de ostensivas cs-

pinhas, por entre os grupou da Boca Maldita - então
\em donas nem conselheiros

leio Ia somos lados rigorosamente solteiros,

mesmo os mais velhos Jamil Snege. que trabalha a

palavra com a concentrada técnica de um cirurgião,

não havia publicado nenhum livro Moacir Pereira,

altíssimo e calvo, com a ternura das crianças se con-

funde - 
quantas vezes porto e alívio dos infernos es-

i a.'dantes de Snege! Moacir Pereira era iriste e so-

no no. mas »» imaginava um futuro grandioso casa

de rude ./<, onn ò" c a literatura, comer, ...'mente as-

sumida. qm siniltma lazer >n Uatnie\ícius leiH

./1 oritfu ni de entender os cachorros toi ados das tan-

íhoneles barbudo conto a um profeta do Uei/adi-

nho. n rompe, sempre de surpresa, e quando bêbado,

grita o alavado do tempo em que nos plantaram
In lodo somos poucos, mas nos imaginamos,

pretensiosos, dimos e senhores áas chaves do mundo,

anulo que o tempo comece a baixar luzes - como nos

teatros, ini resistência. Somos poucos e tantos ao

mesoto tempo' Peruando llorilka 'quem se lembrar

ha tle 
' 

tenta contos que emperram em cinco linhas e

esta sempre começando nova como de cinco linhas

em péssima datilografia, péssimo português e nenhu-

ma imaginação I> tentativas flecionais de llorilka

se puberizam atile um só olhar de \ncve, áctila e

sumamente envenenado naqueles seus vinte e poucos
anos. mas incapaz de entender que a mediocridade c

geral r que todos, de uma forma ou de outra, e retiro

exclusivamente os íntimos, estamos sempre ahortan-

do. neste /V66. sem senso ,lo ridículo, contos mal-

começados de em cinco linhas e ia públicos na Boca

Malilila

I: sle o coração do gruptt - visitado sempre, num

tempo em que a vnla permitia que nos encontrasse-

mos - 
por I iii: (icraldo Mazza e a pai vão admirável

com que nos convencia sobre 
"Os 

( ompanheiros",

de Moilicelli. João Manuel Smines Ique eu jamais
supunha viesse entrar para a Academia, i. Hélio de

l i cilas Pnglielli icadê você e sua lucidez cortante 
'

ludê voce'i. o então enfunt-lerrihle I élio Solto

Maior. Aramis Mtllarclt e seu Karman-dhia de re-

porter incansável, o correio e brilhante Adherbal

I orles de Sa Ir o urredio e esquivo Nelson Pa-

drella; a inieligência-fonie. a inteligência e o preparo
transbordantes deste homem comum de alta dignida-

de que é Ha/mor Marcelino P. outros ainda, hissex-

tos mas pontuais João Ozorio Brezszinski. Ari.siides

iinlióles. Paulo I eminski. Silvio Hack. Sego Pes-

soa.

Suma boêmia leita de cale e cigarros, varava-

mos a madrugada, abstêmios, batendo a mesma cal-

cada. indo e voltando nos mesmos passos, tensos

sempre não sei de que inquietação que as mãos nervo-

sas traiam e o verbo obsceno confirmava, contra nós

mesmos, muitas rezes • impiedosamente. Moacir Pe-

reira. uniu das maiores vocações de publicitário deste

pais. preparava-se para o concurso de juiz suhstitu-

to. Jamil Snege anotava o que iria escrever em

tempo Sujo". Peruando llorilka insistia nos lextí-

lidos mal-tninados: os meus 17 anos tinham a vaidade

de figurar, iodos os domingos, na página literária da
"(íazeta 

do Povo", ao lado de Dalton Trevisan. e

pasmem!, como colaborador prodigiosamente remu-

nerado.

Olho lá atrás, mas ndvez não devesse. O tempo

roeu-nos a todos, talvez com pressa demasiada e em

espaço bem curto. P. nem é a nostalgia que canta; an-

les, os dias e os relogios-de-contar os dias. e o que fi-
zemos do tempo escasso. Entre os mais íntimos, ao

menos, impõe-se o balanço.

Jamil Snege publicou 
"Tempo 

Sujo" e fez-se es-

cândalo na tribo: Peruando llorilka trocou os contos

nunca terminados, por uma funcionária da secçào de

Documentação Paranaense, da Biblioteca Pública,

com quem acabou se casando e mudando-se de cida-

de; de meu lado. exultei com a maior idade e em-

preendi fuga. no primeiro imihus. para SOO km de

distância; Moacir Pereira passou no concurso de

juiz. chegou a assumir o cargo, e despediu-se da ma-

gistratura e do sonho literário, dois ou três meses de-

pois. com um tiro no coração.

Anotarão d«»s Outros: 
"O 

que lhe pedimos (ao

cronista) é uma espécie de loucura mansa, que desen-

vn h a determinado ponto de vista não ortodoxo e não

trivial, e desperte em nós a inclinação para o jogo da

fantasia, o absurdo e a vadiaçâo de espírito". (Car-

liis Dnimmond d*? Andrade, da crônica 
"Ciao". 

com

que se despediu do ofício, no 
"Jornal 

do Brasil", últi-

mo sábado I.

Itaipu, a nova fronteira do crime

Uma rajada de metralhadora

rompe o silêncio da noite

Dois 
carros se apro-

* i m.i m do .ii r.i c a -

douro de Laranjal com oi
motores em baixa rotaçlo e
o mínimo de luz para não
chamar a atenção. Em tor-
no de 300 meirot do ponto
final da eitrada os veículos
estacionam e deles saltam

oito homens de armas em-

punhadas e engatilhadas, •

prontas para disparar. Os
ciearros são amassados na
sola dos sapatos e forman-

do colunas por dois. mas
em sentido intercalado, a
fim de que todos possam
disparar ao mesmo tempo,
iniciam a caminhada a pas-
sos lemos, devido a esc uri-
dáo da madrugada, rumo

ao porto provisório instala-
do numa das enseadas for-
mada pelo Lago de Itaipu.

Até agora ninguém se
cansou, afinai nao havia
sido percorrido nem cem
metros, quando o silêncio
foi quebrado com um es-
trondo seguido de lahare-
das de fogo, causado por
um fuzil, que fora acionado

pelo inimigo, que vinha an-
dando em sentido contra-
rio Mas aos visitantes esta-
va reservado mais um sus-

to uma seqüência com ra-

ladas de metralhadoras,
numa prova evidente de

que bandido não brinca em
serviço. Mas os oito homens

da Policia Civil de Foz do

Iguaçu estavam preparados
e responderam com logo

cruzado aos atrau-ssadores
de carros roubados, os

quais recuaram e minutos
após acionaram motores de
lanchas, rumando para à
margem paraguaia do lago.

Esta história, que pode
ser contundida com muitas

cenas de filmes policiais,
aconteceu aqui na região

do I xlicmo-Oeste para-
naense. mais precisamente
no Lago de Itaipu, há pou-
co mais de uma semana e
não e novidade para ne-
nhum dos policiais que mi-
litam na tríplice fronteira
combatendo este tipo de
crime: roubo e descaminha-
mentn de carros para o Pa-
raguai Ela foi relatada pelo
delegado Edval Ribeiro, li-
tular da h" Subdivisão Poli-
ciai de Foz do Iguaçu. que
naquela noite comandou os
trabalhos, sentindo de per-
to o 

"zumbido" 
dos proje-

teis que eram cuspidos pelas
armas inimigas

Edval Ribeiro resolveu

participar desta hlitz pes-
soalmente, assim que to-

mou conhecimento de que
naquela noite haviam sido
tomados de assalto dois car-
ros do ano uma Belina
Scala, cm Campo Mourão
e um Del Rev. este último
de propriedade do delega-
do de Capanema. Como a
maioria dos carros rouba-
dos no Oeste do Paraná são
levados para o Paraguai,

através o Lago de Itaipu e

em maior escala pelo porto
provisório de Laranjal, no
município de Santa Terezi-
nha de Itaipu, onde um bra-

co do lago atinge a antiga
estrada que ligava o distrito
de Alvorada do Iguaçu -

hoje submersa pelo Lago -

a São Miguel do Iguaçu, a
equipe de policiais do 6?

SDP para lá se dirigiu.
Assim que enfrentaram a

gangue de atratessadoresde
veículos, os policiais retor-
naram até onde haviam es-
tacionado os carros e ruma-
ram até o porto. Usando as
luzes dos veículos para se
certificarem de que os car-
ros roubados ainda não ha-
viam chegado e se os bandi-
dos que haviam enfrentado
unham lugido para o Para-

guai, como previa o tino po-
licial. Ato continuo, os no-
mens da lei retornaram uns
dois quilômetros e escon-
deram os carros atrás de al-

guns arbustos.
Meia hora após, sinais de

luz demonstravam a vinda

de dois veículos e os moto-
res dos carros que eram
usados pelos policiais fo-
ram acionados. Quando os
marginais se aproximavam,
agora já de faróis ligados,
os oito policiais iam de en-
contro aos carros, mas
como àauele não era o to-

que combinado, os cabritei-
ros fizeram o retorno na es-
trada vicinal à base do ca-
talo-de-pau, voltando para
São Miguel do Iguaçu 

*a

toda velocidade, com isto
levantando verdadeiras nu-
vens de pó."Nós 

estávamos com
carros novos e bons", con-
fessa meio acanhado o de-
legado E^val Ribeiro, em
seu gabintte, perante dois
Promotores de Justiça do
Fórum da Comarca local,

que ali estavam em visita de

cortesia neste dia. 
"Sio

destes carros apreendido*

em poder 
de laardci. Mas

se nio estivéssemos equipa-
rados com os carros do*

bandidos, como iríamos al-

cançá-los e recuperar os

dois veículos?"-se pergun-
ta e deixa a pergunta no ar.

Em seguida Edval reto-

ma a palavra e lembra, que
caçar pux adores de carros é

tarefa para pessoas que

gostam de emoções fortes:
"Mesmo 

com toda aquela

poeira na estrada os carros

dos policiais estavam ga-
nhando terreno e isto levou

os marginais a adentrarem

num arado, onde o Scala

acabou encalhando alguns

metros adiante, enquanto

que o Del Rey nós segui-

mos pelo rastro dos pneus
deixados na terra mexida.

Este automóvel estava

abandonado, também en-
calhado, a quase um quilò-
metro da estrada. Os dois
bandidos tinham fugido a

pé. possivelmente se

embrenhando nas matas",

relatou o policial, comple-
mentando que 

"contar

como foi ate parece diverti-
do. mas 

participar 
da ação

policial deixa qualquer um
assustado".

EXIGIR DAS
FABRICAS UMA

MAIOR SEGURANÇA
"Obrigatoriedade 

ás

fabricas no sentido de que
seja melhorado o sistema
de segurança dos veículos,

através de colocação de
alarmes e um melhoramen-
to na segurança das portas
e quebra-ventos, bem como
a colocação do número do
chassi em local visível, de

preferência nos vidros dos
veículos, além da numera-

çâo em local normal" é
uma das exigências da Car-

ta de Foz do Iguaçu, elabo-
rada pelo 

"5" 
Grupo de F

tudos da Secretaria de Se-

gurança Publica do Para-
na", ao final de dois dias de
trabalho na Associação Co-
mercial e Industrial de Foz
do Iguaçu, no início do
mês.

O roubo de carros e tão
velho quanto a história da
industria automobilística,

porém no Brasil, o número

de registros nas delegacias
se tornaram alarmantes ha
menos de uma década l)e-
vido a isto os proprietários
passaram a usar precauções
contra furtos e com isto foi

surgindo fabricantes de
uma paralernalia de objeto»
de segurança que vão desde
os gamn> de trave pur.i 

-«.rum

instalados entre o volante c

embreagem até sofisticados
sistemas de alarmes, que.
diga-se de passagem, deve
ter enchido o bolso de muita

gente, no entanto, como se-

gurança. segundo declara-

çôes de bandidos especiali-
zados em roubar automó-
veis e apenas mais um em-

pecNko.
Aqui não vai 

"comer-

ciai", mas os puxadores são
unânimes em afirmar que
os carros da linha Fiat são
os piores para arrombar e
acionar o motor, motivo

pelo qual são dispensados.
Para esta gangue. segundo
entrevista de quatro la-
dróes de carros de São Pau-
Io. entre eles um engenhei-
ro. proprietário de uma
rede de restaurante na Ro-
dovia Rio/São Paulo, torna-
se impossível roubar um
veículo dotado de chave-

geral instalada em ponto
estratégico de difícil locali-
zação e como garantia, que
esta chave, a qual pode ser
inclusive em forma de para-
fuso, seja retirada do local.
Então é de se perguntar
porque as próprias indús-
triasde automóveis não ins-
talam chave-geral? Mas aí
surge outra idéia: em série,
ficaria fácil aos cabriteiros
descobrirem o segredo e o
segredo é cada proprietário
instalar como e onde quiser
a chave-geral. Como já di-
zia aquele velho ditado: 

"A

oportunidade é que faz o
ladrão" e tanto maiores fo-
rem os empecilhos, menos
chances de ser roubado.

Outra coisa: em todo o
Brasil sào praticados rou-
bos de carros de todas as
tnarcas e anos de fabrica-

çâo, com maior incidência

para os novos, fato que até

pouco tempo era praticado
muito esporadicamente nas
cidades fronteiriças com o
Paraguai, no entanto, nos
últimos meses vem se cons-
talando vários furtos de
carros velhos, principal-
mente de linhas ainda em
circulação, os 

quais, 
segun-

do um proprietário de ofici-
na mecânica em Foz do
Iguaçu, sào levados para o

tan i
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* Cela aduana, lado brasileiro, passa uma média de

15 carros roubados por semana.

' l'olicial mostrando que as ondas do lago formam

uma espécie de rampa natural, as quais são usadas pe-
los /aramas para colmar o carro nas lanchas.

Paraguai pela própria Pon-
te da Amizade - afinal, car-
ro velho não chama a aten-

ção - e lá desmontados e as

peças revendida-, naquele

pais e aqui, em oficinas me-

cânicas tocadas por picare-
tas.

AUTOMÔV I IS
APREENSÕES f DE

( OMPETÊNCIA DA

POI l< IA l l \ 11

As polícias Civil e Mili-
tar, uue são mantidas pelo
Estado, compete o atendi-
mento de simples casos de
família a hediondos honuci-
dios. passando pelos furtos
simples e qualificado, nos

quais esta" inserido o roubo
de veículos e o seu trans-

porte para o Paraguai \pe-
sar disto, são os organismos
mais mal equiparados e a
Civil é a que conta com o
menor número de policiais.
Para se ter uma idéia, a b*
SDP. que atende a região
do Lago dc Itaipu. conta
com um efetivo dc apenas
23 agentes operacionais

"Se 
o ministro da Justiça

desse a atribuição a Policia
Civil para examinar os do-
cumentos de carros que
trafegam pela Ponte da
Ami/ade não passaria uni
veículo roubado por ali

para o Paraguai", desafiou
o delegado hdval Ribeiro,
afirmando que os policiais
civis, principalmente os es-

pecializados, 
"só 

no tato
com a documentação do
veículo, já sabem quando o
mesmo é frio".

Mas, para controlar os
carros que transpõem a
Ponte da Amizade rumo ao
Paraguai, bem como os veí-

culos que sào levados pelo
Lago de Itaipu. Edval é
franco quando afirma que
precisaria de 

"mais 
100 ho-

mens para atacar por terra
e água", este último item,
com lanchas bem equipa-
das. 

"mais 
um helicóptero

para fazer viagens diárias
de Foz a Guaíra, de reco-
nheeimento e prevenção".

Algumas destas solicita-

çôes, após o encontro dos
"Grupos 

de Estudos da Se-

cretaria de Segurança
Pública" e a 

"Carta 
de Foz

do Iguaçu" foram anuncia-
das pelo secretário Luiz Fe-
lipe Fiai Mussi, da Secreta-
ria Pública e divulgadas por
este JORNAL, mas todas
atendendo o Lago de Itaí-

pu, onde, segundo a Policia
Civil, passa justamente a
metade dos 30 carros que
semanalmente sào levados

para o Paraguai, porque,

para montar um esquema

de prevenção na 
"área 

de
segurança nacional da Pon-
te da Amizade", ao que in-
dica, depende de autoriza-

ção do Ministério da Justi-

ça.
Fiaj Mussi, por solicita-

ção da 
"Carta 

de Foz do
Iguaçu" esta instalando

quatro Postos Policiais nos

principais portos provisó-
rios no Lago de Itaipu utili-
zados pelos ladrões, onde
trabalharão 10 policiais em
cada posto e com munição
e armamentos condizentes.
Cada Posto Policial contará
com uma torre de observa-

ção e binóculos de longo al-
cance. No entanto, outras

solicitações da 
"Carta",

como por exemplo a insta-
lação de um Posto da Re-

ceita Estadual nas imedia-

çôes da Ponte da Ami/ade.
funcionando diuturnamen-
te e contando com a 

"insta-

lação de um terminal de
computação ligado direta-

mente com a Delegacia de
Furtos de Veículos e fun-

aonamento deste terminal

e dos telex das Subdiv isôes.

dia e noite, durante toda a

semana", continua sendo
-ó solicitação.

No posto, a Policia Civil
deverá fiscalizar todos os
veículo* nacionais que vão

entrar no Paraguai e segun-
do a 

"Carta 
de Foz do

Iguaçu", 
"fiscalização 

dos
veículos brasileiros, com

placas paraguaias, que
transitam principalmente
em Foz do Iguaçu, os quais
provavelmente são furta-
dos" Além disto, pede"aumento 

da pena para o
crime de receptaçâo, deses-
timulando assim, a prática
do delito". Se estas medi-
das forem colocadas em

prática, o número de auto-
móveis furtados e levados

para o Paraguai caíra quase
a zero e Foz do Iguaçu, de
tantas apreensões de carros
velhos que serão efetuadas,
em pouco tempo passará a
ser conhecida mundialmen-
te com mais um slogan
"capital 

mundial da suca-

ir*

O QUE É

DE COMPETÊNCI A

DA POLICIA
FEDERAL E

RECEITA

E de competência da
Policia Federal, que na Di-
visão de Foz do Iguaçu c
Delegacia de üuaíra conta
com aproximadamente 200

policiais: 
"os 

crimes prati-
cados contra bens, interes-
ses e serv iços da União. Re-

pressão ao tráfico de entor-

pecentes; controle de en-
trada e saida de estrangei-
ros no território nacional;
censura federal e Ordem
Política e Social". Para
apurar o roubo de um veí-
culo, torna-se de compe-
tência da PF somente

quando este pertencer a
União.

Por este motivo, na área
da Ponte da Amizade, os

policiais federais cuidam
das atribuições normais e
eventualmente fiscalizam
os veículos que deixam o
Pais. mas mesmo .issim em
l<2, foram apreendidos 1I6
carros furtados. Em 83 a
metade e neste ano, até
agora, apenas 16 automó-'
veis.

Como naquela área tra-
balham somente funcioná-
rios da Polícia Federal e
Receita Federal, ladrões
audaciosos e bem equipa-
dos de documentação fria
enfrentam a barreira, pois
sabem que ali estão poli-
ciais treinados para o com-
bate a este tipo de crime.
Os policiais da PF na ponte
geralmente abordam veícu-
los novos e com placas de
outros Estados, ou cidades
distantes de Foz do Iguaçu,
no entanto, a prisão ae uma

quadrilha de caranpuejjeiros
em Medianeira no início do

mes passado, provou que
os puxadorrs de carros es-

tào emplacando veículos

em cidades do Oeste do

Paraná, com isto facilitan-

do a demanda ao Paraguai
via Ponte.

Uma equipe de policiais
federais esta efetuando

biitz no Lago de Itaipu, des-

de quando foram fechadas

as comportas, fazendo via-

fens 

diariamente entre

oz/Guaíra e vice-versa, a

fim de coibir contrabando,

crime até agora ainda não

registrado no l ago. No en-

tanto, durante as viagens,

apreenderam 14 veículos

que estavam sendo levados

Sara 

o Paraguai em cima de

•rcaças improvisadas. O

mesmo trabalho também é

efetuado pela Receita Fe-

deral. porém este órgão nos

próximos dias deverá pa-
trulhar o Lago por setores

Í>ré-determinados 
pela de-

egacia de Foz, que enten-

de que a viagem entre Foz/-

Guaira, com mais dc 200

quilômetros, percorrida em

seis horas, é desgastante e

improdutiva
A Delegacia da Receita

Kederal de Foz do Iguaçu e

uma das maiores do Brasil

c por isto condecorada

como dc 
"elasse 

V iguala-

da as do Rio de Janeiro, e

Sào Paulo em estrutura,

com grande movimento de

papeis (guias de importa-

ção e exportação e notas

fiscais) e e uma das maiores

em lermos de apreensão de

contrabandos
Marco Aurélio Busse Pe-

reira, que após sele anos de

casa assumiu a chefia da

Delegacia 
"classe 

A" há

pouco mais dc um mês. ga-
rantiu que a finalidade do
órgào que dirige e a 

"fisca-

li/ação da importação e e\-

portaçào. acompanhamen-

to fiscal de mercadorias

em trânsito destinadas ou

oriundas do Paraguai, que
chegam ou saem por via

terrestre ou aérea, vistoria

de bagagens de turistas e

fiscalização e administra-

ção de tributos federais"
Um dos controles rígidos

exercidos no momento pela
Receita Federal é as com-

pras de turistas que trans-

põem a Ponte da Ami/ade.

que não podem caracteri-
zar destinaçào comercial e

ultrapassar os l'SJ I50 dó-
lares por pessoa, limite este
liberado ha questão de dois
meses, inclusive para a aqui-
sição de artigos eletrônicos,
o que aumentou em torno
dc 20"„ o número de con-
trabandos apreendidos.

Para se ter uma idéia, so-

mente este ano ja foram
apreendidos pelos 500 fun-

cionários da Delegacia da
Receita federal de Foz do
Iguaçu e Inspetoria de
Guaira e Santa Helena,
mais de Cr$ 1,5 bilhão em
mercadorias. Mas nestas
mercadorias estão incluídas

gêneros alimentícios pe-
recíveis, os quais são doa-
dos a entidades filantrópi-
cils da cidade, além da a/eil(v
nas, passas e palmitos, estes
em conserva, mais cebola e
alho. mercadorias estas

que são leiloadas aqui em
Foz. do Iguaçu. Já os leilões
de eletrônicos, bebidas e ci-

garros ocorrem em centros

distantes da fronteira.
Todos os veículos utiliza-

dos por contrabandistas au-
tuados em flagrante delito e

que pertençam aos mes-
mos, são apreendidos, ge-
rando um processo admi-
nistrativo e o carro, 

"em

nome e ordem do ministro
da Fazenda, é declarado

perdido e incorporado à
Receita Federal", explicou
Marco Aurélio, "ou 

a ou-
tros órgãos, como também

posteriormente leiloados
em leilões oficiais". No pa'-
tio da Receita Federal de
Foz do Iguaçu estão
apreendidos dois ônibus de
turismo, alguns caminhões,
vários veículos, porque
transportavam contraban-
dos.

Por outro lado a Polícia
Federal já apreendeu este
ano contrabandos de mais
de duas mil sacas de semen-
tes de soja destinadas ao
Paraguai e 400 sacas de tn-
go. cultivados por agricul-
tores da regiào Oeste do
Paraná e que tentaram apii-
car golpes no Proagro. além
de 2.500 frascos de lança-
pçifúmes e 23 quilos de ma-
conha. Instaurou ainda 2I7
inquéritos policiais que re-
sultaram em 336 piisôes,
das quais 245 em flagrante
delito.

Fm 83 o mesmo órgão
instaurou 263 inquéritos

que resultou em 339 indi
ciados e destes, I6I autua
dos em flagrante, entre
eles. 31 por tráfico de en
torpecentes \ apreensà

de drogas no ano passad
foi de aproximadamenti

I50 quilos dc maconha

em torno de cinco mil con

primidos. 
mas IO mil amp<

Ias de Pervintin e bastante

haxixe, além da apreensà

de cinco mil sacas de cafe
seis mil sacas dc soja, cie

irônicos, em torno de St»

caixas de bebidas com i2 li

tros cada e controlou aind :

a entrada c saída de mais de
40 mil turistas estrangeiro

que entraram no Brasil pela
Ponte da Amizade e Aer»

porto Internacional de Fo/ i
do Iguaçu

Por outro lado, a Polícia
Civil registrou nos último-
sete meses um total de 174
furtos de automóveis dc I

quais foram recuperados
segundo Gerson Luís Ga
liccioli. superintendente d.i
6" SDP. um total de 103 veí I
culos. porém, apenas 5? I
dos que haviam sido furta |
dos em Foz do Iguaçu. Os
outros 4X carros recupera i

dos haviam sido roubados i
em outras cidades do País 

j
Além disto, segundo a J

mesma fonte, neste mesmo

período foram presos 16

quadrilheiros que confessa-
ram terem levado para o
Paraguai dois do> quatro
caminhões furtados nesta
cidade, nos primeiros sete
meses deste ano. Os outros
dois caminhões foram recu- j
perados antes de atravessa-
rem a Ponte ou o Lago.

Segundo lierson Galic

cioli, no momento as qua-
drilhas agem desta form.i
ladrões especializados ou
assaltantes, tomam os veí-
culos e os entregam, i >

preço de ( r$ 200 até 4(H¦
mil cruzeiros para as uan-
gues especializadas cm mu-
dar o número do chassi e
falsificar os documentos.
Dali os veículos vão parai
nas mãos dos laranjas,
motoristas otários contrata
dos pelas gangues para tra
/er os carros dos grande-
centros até 

'a 
fronteira

pelo preço de Cr$ 700 a um
milhão de cruzeiros, en-

quanto que no Paraguai é

pago pelo Del Rey Cr$ 
1

milhões, Escort e Monza
Cr$ 6 milhões e Passai e

Voyage a média de Cr$ 4

milhões por veículo, isto

quando os carros são do

ano, pelos receptadores p.>
raguaios.

Aliás, a leva de infratores
do artigo 180 - receptaçâo,
não é constituída só de pa-
raguaios. pois uma mulher
brasileira, a famosa Mário
Gorda, atua neste ramo há

anos, ao ponto de possuir
quase uma dezena de pedi-
dos de captura expedidos

pelas autoridades brasilei-
ras.

Mas fazem parte desla
fauna mais uma dúzia dc

paraguaios, pessoas bem re-

lacionadas. inclusive em

grau de parentesco, 
com'as

principais autoridades do

Estado de 
"Alto 

Paraná"

Residem em verdadeiras
mansões na 

"Ciudad Presi-

dente Stroessner" e fre-

quentam as rodas sociais,

apesar de serem conheci-
dos como atuantes nesta

atividade ilícita. Qualquer
um dos taxistas de Presi-

dente Stroessner condu/

um futuro fregufs à casa dos

receptadores, sem a mini-

ma cerimônia, poretn esta

classe, por precaução, evita

atravessar a Ponte da Ami-

zade rumo ao Brasil, pois
sào sabedores de que a ius-
tiça brasileira conhece-os e

que inclusive existem de-

cretos de prisão preventiva
contra alguns dos acusados.

Cpnso 
de Notícias

Curitiba, 3 de outubro de 1984 - 
quarta-feira ^
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